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Lição 1: As doenças do nosso século 
Data: 06 de Julho de 2008 
TEXTO ÁUREO 


"Sabe, porém, isto: que nos últimos dias sobrevirão tempos trabalhosos" (2 Tm 
3.1). 


VERDADE PRÁTICA 


Neste século marcado pela descrença e impiedade, deve o cristão apegar-se 
firmemente aos princípios da Palavra de Deus, a fim de ser exemplo da verdade, 
justiça, e temor a Deus. 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - At 2.40 


Salvai-vos desta geração perversa 


Terça - 1 Jo 5.19 


A sociedade rebelada contra Deus jaz no maligno 


Quarta - Tg 4.4 


Os amigos do mundo são inimigos de Deus 


Quinta - Fp 2.15 


Filhos de Deus inculpáveis numa geração corrompida e perversa 


Sexta - Ef 2.2 


O príncipe das potestades do ar domina sobre os desobedientes 


Sábado - 1 Jo 5.4 


Os nascidos de Deus vencem o mundo através da fé 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


2 Timóteo 3.1-9. 


1 - Sabe, porém, isto: que nos últimos dias sobrevirão tempos trabalhosos; 


2 - porque haverá homens amantes de si mesmos, avarentos, presunçosos, 
soberbos, blasfemos, desobedientes a pais e mães, ingratos, profanos, 


3 - sem afeto natural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, sem 
amor para com os bons, 


4 - traidores, obstinados, orgulhosos, mais amigos dos deleites do que amigos de 
Deus, 


5 - tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia dela. Destes afasta-te. 


6 - Porque deste número são os que se introduzem pelas casas e levam cativas 
mulheres néscias carregadas de pecados, levadas de várias concupiscências, 


7 - que aprendem sempre e nunca podem chegar ao conhecimento da verdade. 


8 - E, como Janes e Jambres resistiram a Moisés, assim também estes resistem à 
verdade, sendo homens corruptos de entendimento e réprobos quanto à fé. 


9 - Não irão, porém, avante; porque a todos será manifesto o seu desvario, como 
também o foi o daqueles. 


INTERAÇÃO 


Prezado professor, neste trimestre estudaremos As Doenças do Nosso Século. São 
treze lições que descrevem as enfermidades pessoais, sociais e religiosas que 
assolam os homens na pós-modernidade. Entre as doenças examinadas estão: o 
medo, a ansiedade, a depressão, o consumismo, as drogas, a imoralidade e o 
mundanisno. O comentarista, Pr. Wagner Tadeu dos Santos Gaby, é advogado, 
escritor e membro da Casa de Letras Emílio Conde. 


Ore para que o Senhor Jesus salve, conforte e transforme nossos alunos e 
visitantes durante a ministração das aulas. Faça de At 2.40 sua proclamação 
profética: "Salvai-vos desta geração perversa”. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar apto a: 


e Descrever as doenças intrapessoais. 
e Explicar as doenças sociais. 
e Citar as doenças religiosas. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Prezado professor, você sabe classificar e seriar um determinado assunto? 


Classificar é distribuir certos elementos em categorias correspondentes, enquanto 
seriar é ordenar as coisas por uma sucessão. Esta lição classifica as doenças de 
nosso século em: intrapessoais, sociais e religiosas, mas é possível distribuí-las de 


outro modo. Escreva no quadro a seguinte disposição: egoísta, sacrílego, 
materialista, hedonista, vaidoso e desafeiçoado. A seguir, solicite à classe que 


relacione os atributos negativos dos homens dos últimos dias obedecendo a essa 


nova classificação. Veja o quadro abaixo. 


EGOÍSTA 
SACRÍLEGO 
MATERIALISTA 
HEDONISTA 
VAIDOSO 


DESAFEIÇOADO 


Amante de si mesmo, ingrato, irreconciliável 
Blasfemo, profano, inimigo de Deus, hipócrita religioso 
Avarento 
Amigo dos deleites, incontinente 


Presunçoso, soberbo, orgulhoso 


Sem afeto natural, desobediente a pais e mães, cruel, sem amor para com os bons, caluniador, traidor, obstinado 


COMENTÁRIO 


introdução 


Palavra Chave 


Doença: Falta ou perturbação da saúde; moléstia, mal, enfermidade. 


Os dias que antecederão a segunda vinda de Cristo serão marcados por um 
sensível aumento da iniquidade sobre o mundo. As pessoas estarão, nesse tempo, 
mais propensas a certas enfermidades do espírito tais como egoísmo, perversão e 
crueldade. Conforme vaticinou nosso Senhor Jesus, a maldade se multiplicará e o 
"amor de muitos se esfriará". Todavia, "aquele que perseverar até ao fim será 
salvo" (Mt 24.12,13). 


Nesta lição, estudaremos algumas das "doenças" que caracterizam a sociedade 
desses tempos difíceis e trabalhosos, conforme nos mostra o texto em estudo. 


Para fins didáticos, elas serão divididas em doenças intrapessoais, sociais e 
religiosas. 


I. DOENÇAS NA ÁREA INTRAPESSOAL 


Muitas dessas enfermidades espirituais do homem sem Deus são internas ou 
intrapessoais. Vejamos algumas das mais severas e perniciosas. 


1) Orgulho e Vaidade. Muitos se gabam de seus próprios atos e glorificam suas 
realizações com o único intuito de impressionar as pessoas. São os adeptos do 
culto à personalidade (Sl 4.2; 94.11; 144.4; Jr 2.5), os presunçosos, soberbos que 
desejam ardentemente fama e projeção social (Ec 1.2; Mt 23.2-7; Ef 4.17-19). Estes 
são os que se julgam superiores aos outros, e desprezam os que estão abaixo de 
sua condição privilegiada (Pv 11.2; 16.18; 21.4). 


2) Egoísmo e Avareza. Essas enfermidades caracterizam os chamados "amantes 
de si mesmos". Elas fazem com que as pessoas sejam individualistas e nutram 


desejos irrefreáveis de alcançar seus interesses pessoais em detrimento do 
respeito e amor pelo outro. 


O egoísta é ambicioso e narcisista: adora a si mesmo (2 Tm 3.2). Já o avarento, 
"amante do dinheiro", é obcecado pelo lucro (Pv 21.6). Nestes últimos dias, o 
materialismo tem levado as pessoas a se digladiarem pelo vil metal e, infelizmente, 
as promessas de "fortuna fácil" têm atingido os púlpitos de muitas igrejas (1 Tm 
6.10). Todavia, a Palavra de Deus é incisiva: "guardai-vos da avareza" (Lc 12.15-21; 
Hb 13.5). 


3) Incontinência. Essa é a doença que faz com que as pessoas não tenham 
domínio de si mesmas, isto é, não consigam refrear seus impulsos naturais 
dominados pelo pecado. Isso fica claro em Romanos 1.23-32, quando a Bíblia nos 
adverte enfaticamente acerca desta condição pecaminosa. A Palavra de Deus nos 
admoesta a fazermos tudo com moderação, autocontrole e disciplina (Gl 5.22; 2 Tm 
1.7). Porém, muitas vezes a incontinência leva as pessoas a rejeitarem a Deus, se 
entregando à libertinagem, à prostituição e aos vícios infames. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


As doenças intrapessoais mais perniciosas ao convívio eclesiástico e social são: 
orgulho, vaidade, egoísmo e avareza. 


II. DOENÇAS NA ÁREA SOCIAL 


Como podemos depreender do texto bíblico em estudo, o pecado Original não 
afetou apenas o indivíduo, mas também seus relacionamentos. Dentre as 
enfermidades sociais desses tempos difíceis podemos destacar: 


1) Desobediência aos pais e ingratidão. É de se notar que ao longo da história, 
a cultura anticristã tem incentivado a desobediência ao mandamento divino, 
explícito em Éxodo 20.12, que ordena aos filhos honrar pai e mãe. Entretanto, 
nada se compara a insubordinação obstinada dos filhos aos pais nesses últimos 
dias (Rm 1.30; 1 Tm 1.9). Lembremos que a responsabilidade de educar os filhos 
não é dos avós, nem da escola e igreja, muito menos do Estado. Esse dever é dos 
pais (Dt 6.6,7; S1 127.3-5; Pv 22.6). A ingratidão, por sua vez, é uma consequência 
da apostasia destes últimos tempos. Sempre que há uma ascensão do paganismo e 
do pecado, os homens tendem à ingratidão (Rm 1.21). 


2) Desamor e Crueldade. Há por toda parte pessoas desprovidas de "afeto 
natural", isto é, que não têm afeição, amor e cuidado nem mesmo pela própria 
família. São pais desafeiçoados aos filhos, e filhos que não têm a menor 
consideração e carinho pelos pais (1 Tm 1.9; Ef 6.1-4). Desde o passado distante, o 
desamor e a crueldade têm caminhado juntos revelando a irracionalidade e a 


selvageria dos homens (Êx 1.22; 2 Rs 25.7). A Bíblia nos alerta sobre os que 
"respiram crueldade" contra seus desafetos (Sl 27.12). A falta de afeição dos 
ímpios faz com que até seus animais sofram (Pv 12.10 cf. Nm 22.27). Não nos 
enganemos! Os "últimos dias" não serão menos violentos que os do tempo pré- 
diluviano (Gn 6.5,11). 


3) Dureza de coração e Calúnia. O perdão e a reconciliação são atributos 
necessários à convivência social e religiosa. Porém, a Palavra de Deus nos adverte 
que nos últimos dias, os homens tornar-se-ão irretratáveis, "duros de coração", e 
incapazes de perdoar. Nas regras de sobrevivência do mundo moderno não há 
espaço para a compaixão e perdão. Jesus, em seu conhecido sermão do monte, 
condenou taxativamente o rancor vingativo, e enobreceu a mansidão e a graça (Mt 
5.5,9,21-26; 11.29; Mc 11.25). A calúnia, no original "diábolos", é outra doença 
terrível desse século. São caluniadores aqueles que se comprazem em depreciar a 
honra e a moral alheia (Tt 2.3). O difamador, diz a Bíblia, "separa os maiores 
amigos" (Pv 16.28). 


4) Traição e Hipocrisia. São desvios de caráter próprios de certos executivos e 
políticos que se orgulham de enganar seus concorrentes e descumprirem suas 
promessas em razão de suas conveniências pessoais (Is 32.6; Lc 12.1; 1 Tm 4.2). 
Infelizmente, essas doenças atingem todas as áreas e níveis da sociedade (Is 9.17; 
Mt 6.2,5,16). Não nos esqueçamos que até no colégio apostólico houve um 
discípulo traidor e hipócrita (Mt 26.47-50; Jo 12.3-6). Assim como Judas, muitos 
têm aparência de piedade, mas são lobos devoradores (Mt 7.15). 


5) Aversão ao bem. Nos últimos dias, diz-nos a Palavra de Deus, os homens serão 
inimigos do bem e negar-se-ão a praticá-lo. Desprezarão os bons e amarão os maus 
(Sl 14.1; Pv 28.5; 2 Tm 3.13). 


Atualmente, a indústria do entretenimento tem induzido nossas crianças a 
gostarem de "heróis" de caráter explicitamente mau, seres demoníacos e monstros 
malignos através de jogos eletrônicos e das histórias em quadrinhos. Contudo, o 
cristão deve ser "amigo do bem" (Tt 1.8). 


6) Abuso de poder. Diz respeito aos homens obstinados, orgulhosos e atrevidos 
que abusam do poder temporário, cultuando a própria personalidade (Ez 28.5-8; Jo 
19.10,11; At 12.20-23). Aqui também estão incluídos aqueles obreiros de 
ministérios independentes, que não obedecem nem prestam contas a ninguém (2 
Cr 26.18-21). Reconsideremos o exemplo do servo que espancava os conservos na 
ausência de seu senhor (Mt 24.46-51). A Escritura exorta à obediência aos 
pastores (Hb 13.7,17; 1 Ts 5.12,13), mas ordena que o ministro presida “com 
cuidado" e "governe bem" (Rm 12.8c; 1 Tm 5.17). 


SINOPSE DO TÓPICO (II) 


As mais graves doenças sociais de nosso século são: desobediência aos pais, 
ingratidão, desamor, crueldade, dureza de coração, calúnia, traição, hipocrisia, 
aversão ao bem e abuso do poder. 


II. DOENÇAS NA ÁREA RELIGIOSA 


O pecado prejudicou o relacionamento do homem consigo, com os outros e com 
Deus. Neste século perverso os principais pecados contra Deus são: 


1) Blasfêmia e Irreverência. Os blasfemos são os que difamam a honra alheia. 
Há os que ultrajam a glória de Deus (Lv 24.16; Mt 12.22-32; 15.19; Mc 3.28,29), e 
aqueles que difamam o comportamento religioso do cristão e a doutrina (At 26.9- 
11; 1 Tm 6.1; Tg 2.6,7). Não devemos, porém, dar motivos para os ímpios 
blasfemarem contra o Senhor e o Evangelho (2 Sm 12.14; 1 Tm 6.1). Os blasfemos 
também são irreverentes. O termo "irreverente" significa "ímpio" ou "sem respeito 
pelo sagrado". No final dos tempos os homens se afastarão de Deus a ponto de 
perderem o respeito pelas coisas santas. Lamentavelmente, a pior profanação, 
algumas vezes, manifesta-se na Casa de Deus, com a falta de sinceridade e 
irreverência durante o culto divino (Sl 93.5; Is 56.7; Mc 11.17). 


2) Apego aos prazeres mundanos. A Bíblia vaticina que nos últimos dias os 
homens viverão em função do aprazimento deste mundo (Lc 12.19), isto é, serão 
"mais amigos dos deleites do que amigos de Deus”. O estilo de vida mundano, 
chamado atualmente de hedonismo, prega que o principal alvo da vida humana é a 
obtenção do prazer, a fim de evitar a dor e o sofrimento (Pv 21.17; 2 Pe 2.13). 
Porém, a Palavra de Deus nos assevera: "glorificai, pois, a Deus no vosso corpo e 
no vosso espírito, os quais pertencem a Deus" (1 Co 6.20). 


SINOPSE DO TÓPICO (III) 


Os principais pecados contra Deus, praticados por esse século vil, são: blasfêmia, 
irreverência e apego aos prazeres mundanos. 


CONCLUSÃO 


A Bíblia, em Efésios 6.10-18, afirma que devemos nos fortalecer no Senhor e nos 
revestir de toda a armadura de Deus, a fim de que estejamos firmes contra as 
astutas ciladas do Diabo e possamos resistir "no dia mau". Esse "dia" é agora! 
Rejeitemos, pois, as obras das trevas, e vistamo-nos das armas da luz (Rm 13.12). 


REFLEXÃO 


"Os grandes não entram no céu porque a porta é pequena". Chaim Mesquita 


VOCABULÁRIO 


Hedonismo: Doutrina que considera o prazer imediato como o único bem possível. 


Intrapessoal: Dentro da pessoa; internalizado no indivíduo. 


Profanação: Irreverência contra pessoa ou coisa digna de todo o respeito. 


Taxativo: Que não admite réplica ou contestação. 


Vaticinar: Profetizar, predizer; prenunciar, adivinhar. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


DORTCH, R. Orgulho fatal. RJ: CPAD, 1996. 


WILKERSON. D. Toca a trombeta em Sião. 9.ed., RJ: CPAD, 2001. 


EXERCÍCIOS 


1. Cite três doenças intrapessoais de nosso século. 


R. Orgulho e vaidade; egoísmo e avareza; incontinência. 


2. Explique o sentido de incontinência. 


R. Doença mediante a qual a pessoa não tem domínio sobre seus impulsos 
pecaminosos. 
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3. Quais são as doenças sociais de nosso século? 


R. Desobediência aos pais e ingratidão; desamor e crueldade; dureza de coração e 
calúnia, etc. 


4. Em sua opinião, qual desses pecados sociais é o mais grave? 


R. Resposta pessoal. 


5. Descreva as doenças religiosas de nosso tempo. 


R. Blasfêmia e irreverência; apego aos prazeres mundanos. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Teológico 


"Paulo e a Disciplina 


1) A lista de Paulo em 2 Tm 3.1-9 começa descrevendo as pessoas dos últimos 
tempos como amantes de si mesmos (v.2). O egoísmo encabeça a lista dos males do 
final dos tempos. 


2) O materialismo vem em segundo lugar; as pessoas serão 'avarentas', amando o 
dinheiro e aquilo que este é capaz de comprar; 


3) A arrogância é o terceiro vício. A palavra 'presunçosos' se refere a 'alguém que 
alardeia e ostenta realizações, e em sua jactância ultrapassa os limites da verdade, 
procurando se destacar e se engrandecer em uma tentativa de impressionar”. 


4) A pessoa 'soberba' (isto é, arrogante ou altiva) é 'alguém que procura se mostrar 
superior aos outros'. 


5) Os 'blasfemos' são aqueles que usam suas palavras para caluniar os outros. O 
termo grego fornece a raiz da palavra portuguesa 'blasfêmia'. 


6) Os 'desobedientes a pais e mães' são os rebeldes. 


7) Eles são 'ingratos' ou mal-agradecidos. 
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8) Eles são 'profanos' ou não religiosos. 


9) Aqueles 'sem afeto natural' (v.3) são os que não amam a família, e 


insensivelmente não amam aos pais, isto é, desprezam o afeto natural. Sêneca cita 


a prática de expor os bebês indesejados como uma ilustração de tal falta de 
humanidade e sensibilidade, e de afeto natural [...]". 


(ARRINGTON, F. L.; STRONSTAD, R. Comentário bíblico pentecostal: Novo 
Testamento. RJ: CPAD, 2003, p. 1497-8.) 


APLICAÇÃO PESSOAL 


"Salvai-vos desta geração perversa". Com este imperativo categórico, exortava o 
apóstolo Pedro a sua geração. A proclamação ou kerygma da igreja primitiva 
resume-se em dois substantivos: anunciação e condenação. Anunciação das Boas 
Novas de Salvação, cumpridas e realizadas por Cristo Jesus. Condenação do 
pecado, da injustiça, da violência, do paganismo, da imoralidade e da hipocrisia. 
Na anunciação a igreja cumpre sua missão sacerdotal, mas na condenação, a 
missão profética. A primeira salvífica, porém a segunda, exortativa. 


A igreja moderna também é responsável pelo anúncio do kerygma cristão 
primitivo. Devemos proclamar a salvação em Cristo, sem jamais deixar de 


condenar os pecados dos homens. Anunciemos, pois, a salvação, mas também 
denunciemos os pecados dos homens na pós-modernidade. 


Lição 2: Vencendo a ansiedade 


Data: 13 de Julho de 2008 
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TEXTO ÁUREO 


"Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós" (1 Pe 
5.7). 


VERDADE PRÁTICA 


A fé em nosso Senhor Jesus é o único remédio capaz de desfazer os efeitos danosos 
da ansiedade. 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Lc 8.14 


A ansiedade inibe o crescimento espiritual 


Terça - Lc 10.41 


A ansiedade consome as energias física e mental 


Quarta - Lc 21.34 


A ansiedade e a segunda vinda de Cristo 


Quinta - Sl 94.19 


O Senhor consola e reanima o crente ansioso 


Sexta - Mt 6.25 


Não andeis ansiosos quanto à vossa vida 


Sábado - 1 Pe 5.7 


Lançando sobre o Senhor a nossa ansiedade 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Mateus 6.25-30,33,34. 


25 - Por isso, vos digo: não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis 
de comer ou pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis 
de vestir. Não é a vida mais do que o mantimento, e o corpo, mais do que a 
vestimenta? 


26 - Olhai para as aves do céu, que não semeiam, nem segam, nem ajuntam em 
celeiros; e vosso Pai celestial as alimenta. Não tendes vós muito mais valor do que 
elas? 


27 - E qual de vós poderá, com todos os seus cuidados, acrescentar um cóvado à 
sua estatura? 


28 - E, quanto ao vestuário, porque andais solícitos? Olhai para os lírios do campo, 
como eles crescem; não trabalham, nem fiam. 


29 - E eu vos digo que nem mesmo Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como 
qualquer deles. 


30 - Pois, se Deus assim veste a erva do campo, que hoje existe e amanhã é 
lançada no forno, não vos vestirá muito mais a vós, homens de pequena fé? 


33 - Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas coisas vos 
serão acrescentadas. 


34 - Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará 
de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal. 


INTERAÇÃO 


Professor, o termo original (no gr. merimnao) em Mt 6.25 traduzido por 
“cuidadoso” (ARC) e "ansioso" (ARA), significa “estar indevidamente preocupado”, 
"ter ansiedade" ou "estar em ansiedade desnecessária". Nos versículos 25-27, 
Jesus apresenta a inutilidade desta emoção, mas em 28-33 ensina a confiar na 
graça diária de Deus para a provisão das necessidades e cura da inútil ansiedade. 


Afirme aos alunos que a confiança incondicional na provisão e proteção do Senhor 


não é uma opção do crente, mas um mandamento irrefutável (Mt 6.34). Após a 
ministração da aula, ore por seus alunos. 
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OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar apto a: 


e Explicar as causas da ansiedade. 
e Descrever as consequências da ansiedade. 
e Evitar a ansiedade. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, explique aos seus alunos as causas, sintomas e tratamento da 
ansiedade. Ateste que a ansiedade, se não for tratada, pode desenvolver outros 
sintomas emocionais mais graves. Faça a seguinte pergunta à classe: Quais as 
causas, sintomas e tratamento da ansiedade? 


Utilize os recursos da aula dialógica: instigue, questione, reformule. Incentive o 
aluno a dialogar, questionar, refletir, expressar suas dúvidas e opiniões a respeito 
do assunto. Porém, esteja sempre na orientação e direção dos debates, evitando as 
questões irrelevantes. Use a tabela abaixo para responder a questão. 


ANSIEDADE 


A ansiedade é um estado emocional de inquietude, medo e perturbação do Sistema Nervoso Central 


CAUSAS 


Sociais: Cuidados excessivos com a vida e com o acúmulo de bens materiais; dívidas insolúveis, saúde, etc. 
Drogas: Lícitas e ilícitas (álcool, etc.). 

Espirituais: Fé vacilante. 

Emocionais: Medo, insegurança, desesperança. 


SINTOMAS 


Físicos: Sudorose, fadiga, cefaléia, taquicardia, nervosismo, etc. 
Emocionais: Medo, confusão mental, dificuldade para relaxar, insônia, etc. 
Espirituais: Dificuldade para orar, santificar-se e ler a Bíblia. 


TRATAMENTO 
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Medicamentoso: Há remédios para tratar a ansiedade. 
Físico-emocional: Caminhada, leitura de um bom livro, etc. 
Espiritual: Fé, oração, leitura bíblica e esperança em Deus. 


COMENTÁRIO 


introdução 


Palavra Chave 


Ansiedade: Estado emocional de inquietude, medo e perturbação do Sistema 
Nervoso Central. 


A ansiedade está no topo da lista dos grandes males que afligem a sociedade dos 
nossos dias. Acontecimentos veementes e pavorosos por toda parte, têm levado 
inúmeras pessoas a se preocuparem demasiadamente com a segurança e o futuro. 
Mesmo entre os crentes em Jesus, há os que se deixam dominar pela ânsia, 
agitação e medo, anulando a fé em suas vidas. O Senhor Jesus, em seus ensinos, 
revelou-nos o caminho para vencermos a ansiedade, demonstrando que o Deus que 
cuida das aves e dos lírios do campo, é o mesmo que cuida de nós com seu imenso 
amor. Para tanto, basta tão somente confiarmos nEle e buscarmos seu reino e 
justiça em primeiro lugar. 


I. CAUSAS DA ANSIEDADE 


A psicologia define a ansiedade como um estado emocional doloroso, marcado por 
inquietude, medo e acompanhado por certo grau de perturbação do sistema 
nervoso. Algumas de suas principais causas são: 


1. Fé vacilante. A fé vacilante em Deus é a principal causa da ansiedade (vv.30- 
34). Uma fé fraca e inconstante pode resultar em uma série de "medos". São 
sentimentos de grande inquietação ante um perigo real ou imaginário medo do 
insucesso, de enfermidades, de rejeição, de perder o emprego, de falência, do 
futuro, e até da morte (Sl 39.6; Ec 4.6; Lc 10.41; 12.29; 21.34). 


2. Cuidados excessivos com a vida. Vejamos os principais: 
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a) Cuidados com a ascensão social. Querendo ou não, em algumas situações, 
somos forçados a competir o tempo todo. Na vida profissional, por exemplo, muitos 
disputam promoções, nem sempre de forma leal. O esforço para se manter em 
constante ascensão social e profissional é uma das principais causas de ansiedade 
no mundo moderno. 


A inquietação ansiosa de Saul, em razão do sucesso de Davi, trouxe ao rei intensas 
perturbações e sérios problemas de ordem física, mental e espiritual (1 Sm 18.7- 
16). 


b) Cuidados com o acúmulo de bens materiais. Muitos compram uma casa pequena 
hoje, desejam outra maior amanhã, depois uma mansão, e mais tarde um castelo 
(Pv 15.16; 30.15). Segundo a Bíblia, "não há fim" para o trabalho dos homens e 
“nem os seus olhos se fartam de riquezas" (Ec 4.8). Contudo, somos admoestados 
pelo Senhor a vivermos uma vida piedosa e cheia de contentamento (Lc 3.14; Fp 
4.11; 1 Tm 6.6-8). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A ansiedade é um estado emocional de inquietude, medo e perturbação do Sistema 
Nervoso Central. Suas principais causas são: fé vacilante e os cuidados excessivos 
com a vida, tais como o acúmulo de bens materiais e a ascensão social. 


II. O ESTRESSE COMO CONSEQUÊNCIA DA ANSIEDADE 


1. A ansiedade conduz ao estresse. Estresse é o resultado de um conjunto de 
reações orgânicas e psíquicas do organismo humano quando exposto a estímulos 
como provocação, irritação, medo etc. Esta doença afeta milhares de pessoas em 
todo o mundo, inclusive os crentes e seus líderes. Moisés, Elias e Paulo, 
experimentaram certo nível de estresse em seus ministérios (Ex 18.18; 1 Rs 19.3,4; 
2 Co 1.8), mas, pela graça de Deus, em tudo foram vencedores (Rm 8.37). 


a) Causadores de estresse. Entre as causas mais comuns destacam-se: excesso de 
trabalho, mudanças drásticas na vida (divórcio, perda de emprego, morte de um 
ente querido), tensões prolongadas decorrentes de problemas familiares, hábito 
constante de estar se culpando e achando-se indigno perante o Senhor (Sl 73; Pv 
24.19-21; Ec 2.22,23). 


b) Sintomas do estresse. Os sintomas mais frequentes são: estafa, fraqueza, 
dificuldade para raciocinar e memorizar, desânimo, enfermidades, perda da libido, 
depressão, alteração do apetite, desânimo, inclusive para orar e ler a Palavra de 
Deus. Contra esses males leia: Sl 37.5; 90.17; 91; Mt 11.29,30; Fp 4.6,7,11-18. 
Além das debilidades físicas, a ansiedade e o estresse alimentam pensamentos 
negativos, drenam a energia da pessoa, reduzindo sua produtividade e capacidade 
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de tomar decisões sensatas. O crente, entretanto, é admoestado a pensar no que é 
verdadeiro, a crer e a viver a paz de Deus (Jo 14.1,27; Fp 4.7,8). 


SINOPSE DO TÓPICO (II) 


O estresse é o resultado de uma série de reações orgânicas e psíquicas causadas 
pelo excesso de trabalho, drásticas mudanças na vida e tensões prolongadas. Os 
principais sintomas são: estafa, fraqueza, dificuldade para raciocinar, perda do 
libido, depressão, etc. 


HI. COMO EVITAR A ANSIEDADE 


A ansiedade não terá lugar em nossas vidas quando dermos prioridade a Deus, 
especialmente nas seguintes situações: 


1. Diante das finanças. A Bíblia afirma que Deus deve estar em primeiro lugar 
também em nossas finanças (Mt 6.19-34). Portanto, devemos evitar a avareza e a 
busca desesperada pelos recursos deste mundo (1 Tm 6.6-11). As riquezas que 
acumulamos nesta vida são perecíveis e passageiras, mas as que ajuntamos no céu 
são perenes (Mt 6.19-20; Lc 12.16-21). Por isso Jesus nos alertou: “onde estiver o 
vosso tesouro, aí estará também o vosso coração” (Mt 6.21). Os bens materiais e a 
prosperidade são dádivas divinas (Ec 5.19 cf. 3.13; 1 Tm 6.17). O que a Palavra de 
Deus condena é o materialismo avaro que cativa suas vítimas a este mundo, 
fazendo-as desprezar o Reino de Deus (Mt 13.21,22; 2 Tm 4.10). 


2. Diante das necessidades cotidianas. Segundo Mateus 6.25-32, não 
precisamos nos preocupar sobre o que iremos comer, beber ou vestir. Tal 
inquietação é infrutífera (v.27), inadequada para o crente e sinônimo de 
incredulidade (vv.31,32). O Senhor se apraz em suprir todas as nossas 
necessidades (2 Co 8.9; Ef 1.3; Fp 4.19). 


3. Diante do trabalho para o Senhor. Deus deve estar acima do trabalho que 
realizamos para Ele mesmo. A Palavra afirma: "Buscai primeiro o Reino de Deus, e 
a sua justiça" (v.33), isto é, as realidades celestiais deverão vir à frente das 
terrenas. Aqui temos uma verdadeira escala de valores: o corpo vale mais que seu 
vestuário, a vida vale mais do que a comida que a sustenta (vv.25-32), e acima das 
coisas terrenas, está o Senhor, Todo-Poderoso. Entregue a Cristo a direção e o 
controle total de sua vida, e desfrutarás do seu onipotente e eterno cuidado (Rm 
8.32; 2 Co 9.8-11). 


SINOPSE DO TÓPICO (III) 
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A ansiedade não terá lugar em nossa vida se dermos prioridade a Deus diante das 
finanças, das necessidades cotidianas e no trabalho para o Senhor. 


IV. COMO VENCER A ANSIEDADE 


O que fazer quando estamos ansiosos? Em suma, devemos pedir a Deus que nos dê 
sua paz (Jo 16.33; Fp 4.6,7; 1 Pe 5.7) e nos conceda sabedoria para fazermos o que 
é certo ao resolvermos os problemas que nos afligem (Tg 1.5,6). Ademais disso: 


1. Seja fiel a Deus e não cobiçoso. As riquezas deste mundo, sem a bênção e a 
sabedoria divina, contaminam nossa vida com a cobiça (Mt 6.22,23; Lc 11.34-36; 1 
Tm 6.6-11; Hb 13.5), inquietações e incertezas (Ec 5.12; Lc 18.25; 1 Tm 6.17). 
Todavia, a fidelidade a Deus enriquece o justo em todos os seus caminhos (Pv 10.6; 
28.20). Creia que Deus é suficientemente poderoso para fazê-lo prosperar em 
todas as coisas (Ef 3.20,21; 2 Co 9.8-11). 


2. Confie na provisão divina (Mt 6.30-34). Deus não apenas conhece nossas 
necessidades primárias (Mt 6.11,25), mas nos socorre nas angústias e tribulações 
(Sl 107.28-30; 2 Co 1.3,4). Ele é poderoso "para fazer infinitamente mais do que 
tudo quanto pedimos ou pensamos" (Ef 3.20 - ARA). Creia que o Senhor "é 
galardoador dos que o buscam" (Hb 11.6), e "não é injusto para se esquecer da 
vossa obra e do trabalho de caridade que, para com o seu nome, mostrastes, 
enquanto servistes aos santos e ainda servis" (Hb 6.10). O Senhor jamais se 
esquece dos seus filhos (Is 49.15; Hb 13.5). Seus olhos e ouvidos não estão 
cerrados à nossa oração (Is 59.1; 65.24). 


SINOPSE DO TÓPICO (IV) 


Para vencer a ansiedade, é necessário que o crente peça a paz de Deus, seja fiel ao 
Senhor, não seja cobiçoso e confie na provisão divina. 


CONCLUSÃO 


Nosso maior anseio deve ser a presença de Deus e a busca de seu Reino (Sl 42.1; 
130.6). Não se preocupe com as demais coisas! Descanse no Senhor! Coloque um 
fim a toda ansiedade que procura tirar sua paz e prejudicar sua comunhão com 
Deus (Sl 37.7). Saia imediatamente do labirinto da escuridão e do medo! Liberte-se 
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das correntes que o prendem a esse mal! Permaneça em Cristo pela fé (Sl 55.22; 1 
Pe 5.7) e aceite o amoroso convite de Jesus (Mt 11.28-30). 


REFLEXÃO 


“As riquezas que acumulamos nesta vida são perecíveis, mas as que ajuntamos no 
céu são perenes”. 


VOCABULÁRIO 


Aprazer: Ser aprazível; agradar, deleitar. 


Avaro: Que tem avareza, que é sórdida e excessivamente apegado ao dinheiro. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


SILVA, S. P. Entrando no campo da fé. RJ: CPAD, 2006. 


STANLEY, C. Paz: maravilhoso presente de Deus para você. RJ: CPAD, 2004. 


EXERCÍCIOS 


1. O que é ansiedade? 
R. A psicologia define a ansiedade como um estado emocional doloroso, marcado 


por inquietude, medo e acompanhado por certo grau de perturbação do sistema 
nervoso. 


2. Cite dois cuidados excessivos de nossos dias. 


R. Cuidados com a ascensão social e com o acúmulo de bens materiais. 
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3. Descreva três causas e dois sintomas do estresse. 


R. Causas: excesso de trabalho, drásticas mudanças na vida e tensões 
prolongadas. Sintomas: estafa, fraqueza, dificuldade para raciocinar, perda da 
libido, depressão, etc. 


4. Em quais áreas de nossa vida devemos dar prioridade a Deus? 


R. Diante das finanças, das necessidades cotidianas e no trabalho para o Senhor. 


5. Como o crente pode vencer a ansiedade? 


R. Para vencer a ansiedade é necessário que o crente peça a paz de Deus, seja fiel 
ao Senhor, não seja cobiçoso e confie na provisão divina. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 


"Há momentos que somos atingidos em algum ponto fraco por acidente, tragédia, 
enfermidade, ou uma situação indesejada. Há também os impulsos e desejos 
interiores que podem nos levar a momentos de angústia ou carência. Há momentos 
em que nós, de repente, nos encontramos em uma situação difícil que não 
tínhamos previsto. Há momentos em que ouvimos ou vemos notícias devastadoras 
que nos fazem, momentaneamente, sentir como se o tapete tivesse sido tirado de 
debaixo dos nossos pés. A ansiedade aparece. O pânico manifesta-se 
inesperadamente. O medo nos toma de surpresa. 


Quando nos deparamos com tais momentos de crise, podemos adotar uma dentre 
duas opções: podemos abrir a porta e convidar que essas emoções negativas e 
improdutivas entrem em nossos corações, ou podemos tomar medidas imediatas 
para recuperar a nossa paz e segurança [...] Toda pessoa passa por momentos de 
ansiedade, pânico ou medo na vida. 


O erro surge quando aceitamos essas emoções, quer com os braços abertos quer 
com relutância, e permitimos que elas fiquem e, gradualmente, encontrem um 
lugar de descanso em nossos corações [...] Em vez de permitirmos que 'coisas' 
negativas aprisionem o nosso coração, devemos fazer o que Jesus fez e ensinou". 


(STANLEY, C. Paz: maravilhoso presente de Deus para você. RJ: CPAD, 2004, 
pp.55-6.) 
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APLICAÇÃO PESSOAL 


O melhor e mais eficaz antídoto contra a ansiedade é a confiança inabalável nas 
palavras de nosso Senhor Jesus. Ele ordenou: "Não vos inquieteis". A gélida 
lágrima e o frio soturno da desesperança se dissiparam ante o sussurro da fé de 
Ana (1 Sm 1.10,13,15). Enquanto orava, o Espírito a confortava: "Não vos 
inquieteis" (Rm 8.26). A latente dor de Ana era manifestada apenas no altar da 
oração, refúgio dos oprimidos e ansiosos (Ap 8.3,4). Ela perseverava diante de 
Deus, mesmo quando as lágrimas e os verbos lhe faltaram (Cl 4.2). O cicio 
melancólico foi rompido e vencido pela convicção interna de que Deus a ouvira (1 
Sm 1.18,19). "Não vos inquieteis"! O mesmo Deus que socorreu e confortou a Ana 
é o mesmo que o toma pela mão direita e diz: "Não vos inquieteis"! (Sl 73.23). 


Lição 3: Vivendo sem medo 
Data: 20 de Julho de 2008 


TEXTO ÁUREO 


"Na caridade, não há temor; antes, a perfeita caridade lança fora o temor" (1 Jo 
4.18a). 
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VERDADE PRÁTICA 


O amor de Deus derramado no crente é a garantia da vitória sobre o medo. 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Mt 14.27-31 


O medo contraria a fé 


Terça - 2 Tm 1.7 


Deus não nos deu o espírito de temor 


Quarta - 1 Jo 4.18 


O que teme não é perfeito em amor 


Quinta - Sl 55.4,5,16-18 


A fé e a oração vencem o medo 


Sexta - Mt 14.26,27 


Jesus fortalece a fé dos que temem 


Sábado - Rm 8.15 


A filiação divina dissipa o medo 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Números 13.25-32. 
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25 - Depois, voltaram de espiar a terra, ao fim de quarenta dias. 


26 - E caminharam, e vieram a Moisés, e a Arão, e a toda a congregação dos filhos 
de Israel no deserto de Pará, a Cades, e, tornando, deram-lhes conta a eles e a 
toda a congregação; e mostraram-lhes o fruto da terra. 


27 - E contaram-lhe e disseram: Fomos à terra a que nos enviaste; e, 
verdadeiramente, mana leite e mel e este é o fruto. 


28 - O povo, porém, que habita nessa terra é poderoso, e as cidades, fortes e mui 
grandes; e também ali vimos os filhos de Anaque. 


29 - Os amalequitas habitam na terra do Sul; e os heteus, e os jebuseus, e os 
cananeus habitam ao pé do mar e pela ribeira do Jordão. 


30 - Então, Calebe fez calar o povo perante Moisés e disse: Subamos 
animosamente e possuamo-la em herança; porque, certamente, prevaleceremos 
contra ela. 


31 - Porém os homens que com ele subiram disseram: Não poderemos subir contra 
aquele povo, porque é mais forte do que nós. 


32 - E infamaram a terra, que tinham espiado, perante os filhos de Israel, dizendo: 
A terra, pelo meio da qual passamos a espiar, é terra que consome os seus 
moradores; e todo o povo que vimos no meio dela são homens de grande estatura. 


INTERAÇÃO 


Professor, ao ministrar a lição, lembre aos alunos que o medo é um sentimento 
frequente, e, algumas vezes, saudável ao homem. Uma boa medida de medo pode 
proteger a pessoa contra algumas ameaças à vida. Contudo, a fobia ou medo 
mórbido é uma doença que prejudica severamente a vida social do indivíduo. Esta 
forma de medo exige tratamento, algumas vezes, clínico. 


Nesta lição estudaremos os diversos medos que afligem a humanidade. Deus o 
abençoe! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar apto a: 


e Analisar os temores humanos deste século. 
e Citar exemplos de coragem na Bíblia. 
e Descrever os meios por meio dos quais vencemos o medo. 
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ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, o medo pode transformar-se em fobia, um estágio mórbido do temor. As 
fobias são tantas e variadas que descrevê-las uma por uma seria inútil. Você 
consegue citar pelo menos três fobias pelo nome? Será que seus alunos também 
sabem? Para satisfazer ou aguçar a curiosidade dos educandos, transcreva para o 
quadro algumas palavras que descrevem as fobias. Faça três colunas. Na primeira 
escreva os termos e nas duas seguintes os possíveis significados, alguns até 
engraçados. Solicite aos alunos que marque com um "X" o significado correto. 
Abaixo temos um exemplo. 


FOBIAS 


Acrofobia 
( ) Medo de acrobacia 


(X) Medo de altura 


Cinofobia 
(X) Medo de cachorros 


(  ) Medo de cinema 


Aerofobia 
( ) Medo de avião 


(X) Medo de correntes de ar 


Cremnofobia 
(X) Medo de precipícios 


( ) Medo de creme 
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Acrodromofobia 
(X) Medo de aviões 


( ) Medo de campo 


Algofobia 
(  ) Medo de coisas 


(X) Medo de dores 


Carpofobia 
(X) Medo de frutas 


( ) Medo de quebrar o carpo 


Fotofobia 
( ) Medo de fotografias 


(X) Medo da luz 


Geofobia 
(X) Medo de contato com a terra 


( ) Medo de geografia 


Hipnofobia 
( ) Medo de hipnose 


(X) Medo de dormir 


COMENTÁRIO 
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introdução 


Palavra Chave 


Medo: Sentimento de inquietação, pavor ou assombro ante a noção de um perigo 
real ou imaginário. 


"Medo" é o sentimento que melhor caracteriza o presente século. Os homens vivem 
inquietos, sem paz e desesperados por causa da insegurança do mundo (Sl 27.1- 
3;121;124). As fobias cada vez mais se multiplicam em razão do estresse e da 
angústia provocados pela desorganização da vida moderna (Mt 10.28;30,31; Lc 
21.26; Jo 16.33). O que fazer? Como lidar com essa situação? Só Cristo pode livrar- 
nos do medo e de seus maléficos efeitos. 


I. OS TEMORES DESTE SÉCULO 


1. O medo no indivíduo. Há no mundo um medo generalizado que assola as 
pessoas individualmente, não importando sua posição social, idade ou formação 
acadêmica. Do cidadão comum ao mais rico, do iletrado ao culto, do homem do 
campo ao da cidade; todos estão cada vez mais atemorizados ante a avalanche de 
desmandos de toda natureza que se abate sobre o planeta. 


2. O medo nas comunidades (vv.31,32). Nos tempos bíblicos as cidades eram 
cercadas de muros altos e largos, pois o risco de invasão era constante (Dt 3.5). 
Hoje, a situação é bem pior. A crescente violência urbana tem gerado pânico e 
insegurança por toda parte. 


3. O medo no mundo. Ataques terroristas como os que sofreram os EUA em 11 
de setembro de 2001, vêm acontecendo em vários países. Sem dúvida, isso é o 
cumprimento da palavra profética de Cristo acerca de sua gloriosa volta (Lc 21.25- 
33). Todavia, os salvos em Cristo poderão contar com o "socorro bem presente na 
angústia" (Sl 46.1,2). Se tivermos fé e buscarmos ao Senhor de todo o nosso 
coração, Ele nos livrará de todo mal (Sl 34.4; 91.10; 121.7). Enquanto olharmos 
para Ele, seremos iluminados (Sl 34.5). Se clamarmos por seu santo nome, 
seremos livres (S1 34.6). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


Os temores deste século classificam-se em: individuais, comunitários e mundiais. 
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IH. OS MEDOS DO SER HUMANO 


1. Medo do insucesso. A Bíblia afirma que feliz é aquele que confia no Senhor (Sl 
84.12; 146.5). A falta de fé em Deus faz com que o crente seja dominado pelo medo 
de fracassar em diversas áreas da vida (profissional, acadêmica, ministerial etc). É 
urgente confiarmos a Deus todos os nossos sonhos, projetos e objetivos (Sl 37.5). 


Quem teme ao Senhor (Sl 112.1; 128.1) sempre escolhe o melhor caminho diante 
das crises, pois o próprio Deus encarrega-se de orientá-lo (Sl 25.12; Mt 6.31,32). 
Uma vez que os propósitos divinos para o crente são de paz e não de mal (Jr 
29.11), não há razão para temer. 


2. Medo da morte (Sl 23.4). Enquanto incrédulos e materialistas desmaiam de 
horror diante da morte (Hb 2.14,15), o verdadeiro crente em Jesus não se 
assombra (Mt 10.28; Lc 2.29,30; Fp 1.21), visto que para Deus a morte dos santos 
é preciosa (Sl 116.15; At 3.15). 


A razão de não temê-la está no fato de Jesus a ter vencido na cruz do Calvário (Sl 
68.20; 2 Tm 1.10; Ap 1.18). Ler também Lc 16.22; Jo 14.3; 2 Co 5.1,2,8. Os que 
temem a morte são justamente aqueles que não confiam na obra expiatória de 
Cristo, nem no poder de sua ressurreição (Jo 5.24; 11.23-27; 1 Co 15.55-57). 


3. Medo do futuro (Nm 14.1-9). As pessoas andam alarmadas e temerosas com 
o futuro econômico-político-social do mundo e quanto às péssimas previsões sobre 
a qualidade de vida no planeta. Diante disso, qual deve ser a postura do crente 
quanto às incertezas e medos da sociedade de nosso tempo? Vejamos: 


a) Não tema o futuro. Você pode até planejá-lo (Ec 11.1,2), mas evite preocupar-se 
excessivamente com ele (Sl 37.37; Mt 6.33,34; 2 Ts 1.7; Hb 4.9). A Bíblia afirma 
que os projetos humanos são falíveis, portanto, confie mais em Deus do que em 
seus próprios planos (Pv 27.1; Jr 8.20; Tg 4.13-15). A inquietação pelo amanhã 
impede o cristão, no presente, de usufruir da bondade e misericórdia divinas (Tg 
4.13; Pv 19.21; 1 Tm 6.17-19). 


b) Confie em Deus (Nm 13.30; 14.11). O medo deve curvar-se ante a fé genuína no 
Senhor (Sl 55.4,5,16-18). Se confiarmos em Deus à semelhança de Abraão que, 
"saiu, sem saber para onde ia" (Hb 11.8), com efeito, teremos um "bom futuro e a 
nossa esperança não será frustrada" (Pv 23.18 [ARA]; 24.14). O homem 
desconhece seu futuro (Ec 9.1), razão pela qual o crente deve confiá-lo somente a 
Deus (Sl 37.5-7; Mc 11.22; 1 Pe 1.21). 


c) Seja fiel ao Senhor Jesus. O Salmo 37.25 sustenta que o crente fiel jamais será 
desamparado pelo Senhor e nem a sua descendência mendigará o pão. Ele será 
próspero em todos os seus caminhos (Sl 92.12-15), e nunca será abalado (Sl 
55.22). O futuro daquele que é fiel ao Senhor será próspero e abençoado, conforme 
vaticina o Salmo 128. 
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SINOPSE DO TÓPICO (II) 


Os medos mais comuns do homem moderno são: medo do insucesso, da morte e do 
futuro. 


III. A RESPOSTA DE JESUS PARA O MEDO: "NÃO TEMAS!" 


Exilado na ilha de Patmos, o apóstolo João venceu a solidão e o medo. No "dia do 
Senhor" ouvira ele uma grande voz (Ap 1.10,11), e ao virar-se para ver quem 
falava, teve uma gloriosa visão de Jesus (Ap 1.12-16). Naquele momento todo 
temor foi dissipado. Jesus colocou sua mão direita sobre João e lhe disse: "Não 
temas" (Ap 1.17). Esta mesma mensagem de ânimo e coragem foi transmitida a 
vários servos de Deus: Abraão (Gn 15.1); Josué (Js 11.6); Gideão (Jz 6.23); Elias (2 
Rs 1.15); Paulo (At 18.9), entre outros. 


1. Exemplos de coragem dos servos de Deus. A despeito de suas 
extraordinárias obras, os heróis da Bíblia (Hb 11) também tiveram suas limitações 
(Tg 5.17). Todavia, por confiarem integralmente em Deus, venceram seus medos e 
realizaram grandes coisas para o Senhor. 


a) Josué e Calebe. Foram os únicos que mantiveram firmes sua fé e coragem diante 
da força e poderio bélico dos cananeus. Eles confiaram na Palavra do Senhor que, 
através de seu servo Moisés, dissera: "Não temas e não te assustes" (Dt 1.21,29). 
Os espias incrédulos e medrosos (Dt 1.28-32) não compartilharam da fé e da 
bravura dos destemidos servos de Deus. Isso nos ensina que pela fé no Senhor 
podemos vencer o medo coletivo. 


b) Gideão. Com a coragem que recebera do Senhor, e, com apenas trezentos 
homens, Gideão triunfou sobre o exército dos midianitas, composto por cento e 
trinta e cinco mil soldados armados (Jz 7.20-25). 


c) Davi. A despeito de sua pouca idade e inexperiência militar, não se intimidou 
diante do inimigo, mas com bravura e genuína fé venceu o gigante Golias (1 Sm 
17.41-50). 


d) Elias. Diante dos quatrocentos e cinquenta profetas de Baal e dos quatrocentos 
profetas de Aserá, não se apavorou; derrotou-os em nome do Senhor (1 Rs 18.19- 
39). 


e) Daniel. Pela fé, teve paz-e descanso, enquanto o anjo do Senhor o livrava da 
boca dos leões (Dn 6.16-23). 


£) Pedro. Enfrentou corajosamente os membros do Sinédrio e não se amedrontou 
diante de suas ameaças (At 4.1-13). 
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9) Paulo. Ao ser interrogado, açoitado e preso, não temeu diante das autoridades 
romanas (At 24.22-27; 28.30,31). 


Quando fores assolado pelo medo e aflição, não se desespere! Ponha sua fé no 
meigo Salvador e ouça sua voz suave lhe dizendo: "Não temas"! Ler Mt 14.27; Mc 
5.36; 6.50. 


SINOPSE DO TÓPICO (III) 


"Não temas" foi e continua sendo a resposta de Jesus para o medo. Esta mensagem 
de ânimo foi dirigida a Abraão, Josué, Gideão, Elias, João, etc. 


IV. COMO VENCER O MEDO 


1. Faça a vontade de Deus. O crente que vive segundo a vontade de Deus, dorme 
em paz mesmo diante de grande tensão (Sl 3.1-5; Pv 3.24). Sua tranquilidade se 
baseia na certeza de que o Senhor agirá em seu favor: "O anjo do SENHOR 
acampa-se ao redor dos que o temem, e os livra" (Sl 34.7). Ler Sl 3.6; 23.4; Lc 
21.18. 


2. Busque a presença do Senhor. Em toda parte há crentes que moram em 
cidades violentas ou ameaçadas por catástrofes. "As famílias constroem suas casas 
e as sentinelas guardam as cidades, mas ambas as atividades são inúteis se o 
Senhor não estiver presente" (Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal). "Se o SENHOR 
não edificar a casa, em vão trabalham os que edificam; se o SENHOR não guardar 
a cidade, em vão vigia a sentinela..." (S1 127.1; 27.1-3). 


3. Busque o refúgio do Senhor. A humanidade está mergulhada no medo porque 
o mundo jaz no maligno (1 Jo 5.19). Todavia, não há razão para o crente temer. 
Deus preserva os que são seus (Gn 7; Sl 3). Os que se refugiam em Deus, 
descansam em segurança (Sl 91). 


SINOPSE DO TÓPICO (IV) 


O medo é vencido quando o crente faz a vontade de Deus, busca a presença e o 
refúgio do Senhor. 


CONCLUSÃO 
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A vitória sobre o medo está no amor. Por amar a Deus, grandes cristãos do 
passado não temeram pela própria vida. A Bíblia diz que no amor não existe medo, 
ao contrário, o perfeito amor lança fora o medo (1 Jo 4.18). Amemos a Deus acima 
de todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos, e Ele nos guardará de todo 
mal e temor. Ler Lc 8.50; 12.7,32. 


VOCABULÁRIO 


Desmando: Excesso; abuso; desregramento. 


Fobia: Designação comum às diversas espécies de medo. 


Maléfico: Que faz ou atrai o mal; maligno. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


DANIEL, S. Habacuque: a vitória da fé em meio ao caos. RJ: CPAD, 2005. 


SILVA, S. P. Entrando no campo da fé. RJ: CPAD, 2006. 


EXERCÍCIOS 


1. Faça uma lista de seus principais temores, e os apresente a Deus, em oração. 


R. Resposta pessoal. (Confira, prezado professor). 


2. Qual deve ser a postura do crente diante do medo e das incertezas de nosso 
tempo? 


R. Não temer o futuro; confiar em Deus; ser fiel ao Senhor Jesus. 


3. Descreva a mensagem de Deus aos seus servos nos momentos de crise. 
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R. "Não temas!". 


4. Cite três atitudes necessárias para vencermos o medo. 


R. Fazer a vontade de Deus; buscar a presença e o refúgio do Senhor. 


5. Leia o Salmo 37.5, reflita e transcreva sua reflexão. 


R. Resposta pessoal. (Confira, prezado professor). 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 


"A paz lança fora o medo 


Quase todas as pessoas que sentem medo querem identificá-lo, explorá-lo e 
encontrar meios de livrar-se dele de uma vez por todas. Será realmente possível 
abolir a ansiedade diária? Sim, é possível [...] 


O apóstolo João nos ensina que o amor é a maneira correta de sermos livres do 
temor que obstrui o caminho da fé. Ouçamos cuidadosamente o que ele fala a este 
respeito: 'No amor não existe medo; antes, o perfeito amor lança fora o medo ... 
aquele que teme não é aperfeiçoado no amor" (1 Jo 4.18 - ARA). Portanto, fica 
evidente que a nossa fé, isto é, nossa confiança em Deus e em suas realizações a 
nosso respeito, somente serão aperfeiçoadas a partir do momento que aceitamos 
toda sua vontade. Então, Ele derramará do seu amor em nossos corações, por meio 
do Espírito Santo que nos é dado. Assim, o medo, que pode ser comparado a uma 
pequena sujeira em nossa mente, será impelido ou até mesmo destruído pela ação 
poderosa do Espírito Santo em nossas vidas. A fé, que é uma reação positiva da 
alma, agora tem livre curso para operar. Assim, portanto, a melhor terapia para 
trazer libertação do medo é o amor". 


(SILVA, S. P. Entrando no campo da fé. RJ: CPAD, 2006, pp. 78,80.) 


APLICAÇÃO PESSOAL 
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O SENHOR com seu poder criou todas as coisas visíveis e invisíveis. Ele trouxe à 
existência o Universo com todos os seus mistérios. O nosso Deus criou os mais 
altos montes e o mais profundo abismo. Nada escapa à sua soberania. Nada existe 
por si mesmo ou por acaso. Tudo procede de sua vontade. Da poeira cósmica à 
pedra incrustada de lodo à beira do riacho, tudo Ele cuida. Se o SENHOR cuida 
das aves dos céus e dos lírios nos vales, zela com muito mais apreço pelos filhos 
que lhe são fiéis (Mt 6.26-34). Se o Senhor é diligente para com a ínfima criação, 
quanto mais com àqueles que são criados à sua imagem e semelhança. Porque 
temes o amanhã? Por que estás preocupado com o futuro? Se "Deus veste a erva 
do campo, que hoje existe e amanhã é lançada no forno, não vos vestirá muito mais 
a vós, homens de pequena fé?" (Mt 6.30). 


Lição 4: Depressão, a doença da alma 
Data: 27 de Julho de 2008 
TEXTO ÁUREO 


"Por que estás abatida, ó minha alma, e por que te perturbas em mim? Espera em 
Deus, pois ainda o louvarei na salvação da sua presença" (Sl 42.5). 


VERDADE PRÁTICA 


Deus não criou o ser humano para viver desanimado ou deprimido, mas para uma 
vida saudável e feliz. 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Mt 11.28-30 
Jesus, alívio para o cansado e oprimido 
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Terça - 2 Co 1.3,4 


O consolo de Deus em meio à tribulação 


Quarta - Jó 19.25,26 


Fé em meio às dificuldades 


Quinta - Sl 91.2 


Deus, nosso refúgio 


Sexta - Sl 121.3 


A proteção divina 


Sábado - Sl 125.1 


Os que confiam no Senhor não se abalam 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


1 Reis 19.1-8. 


1 - E Acabe fez saberá Jezabel tudo quanto Elias havia feito e como totalmente 
matara todos os profetas à espada. 


2 - Então, Jezabel mandou um mensageiro a Elias, a dizer-lhe: Assim me façam os 
deuses e outro tanto, se decerto amanhã a estas horas não puser a tua vida como a 
de um deles. 


3 - O que vendo ele, se levantou, e, para escapar com vida, se foi e veio a Berseba, 
que é de Judá, e deixou ali o seu moço. 
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4 - E ele se foi ao deserto caminho de um dia, e veio, e se assentou debaixo de um 
zimbro; e pediu em seu ânimo a morte e disse: Já basta, ó SENHOR; toma agora a 
minha vida, pois não sou melhor do que meus pais. 


5 - E deitou-se e dormiu debaixo de um zimbro; e eis que, então, um anjo o tocou e 
lhe disse: Levanta-te e come. 


6 - E olhou, e eis que à sua cabeceira estava um pão cozido sobre as brasas e uma 
botija de água; e comeu, e bebeu, e tornou a deitar-se. 


7 - E o anjo do SENHOR tornou segunda vez, e o tocou, e disse: Levanta-te e come, 
porque mui comprido te será o caminho. 


8 - Levantou-se, pois, e comeu, e bebeu, e, com a força daquela comida, caminhou 
quarenta dias e quarenta noites até Horebe, o monte de Deus. 


INTERAÇÃO 


Prezado professor, as lições deste trimestre não têm apenas a finalidade de 
informar e esclarecer, mas, qual bálsamo, objetivam trazer alívio e conforto aos 
possíveis “ferimentos” de alguns de seus alunos. Portanto, ore por eles para que 
sejam tratados e edificados pela Palavra de Deus. Seja um instrumento de bênçãos 
e ânimo para toda sua classe. Deus o abençoe! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar apto a: 


e Descrever as causas da depressão. 
e Entender as reações naturais diante da depressão. 
* Compreender as formas de enfrentar a depressão. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, nossa lição trata de uma das doenças mais perniciosas de nossos dias, a 
depressão. Tendo como base a vida do profeta Elias, o comentarista discorre a 
respeito do assunto. Leia atentamente toda a história do profeta e grife os textos 
que assinalam suas grandes realizações espirituais, mas também suas fraquezas 
tal qual encontramos em Tg 5.17,18. Apresente aos alunos uma tabela com as 
seguintes características dos crentes esgotados: apatia, ira, ressentimento, 
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vulnerabilidade às doenças, desilusão, antipatia, mau humor, agressividade, 
isolamento, intolerância e aversão aos outros. Algumas delas também estiveram 
presentes no profeta. Incremente o gráfico conforme suas anotações a respeito do 
porta-voz divino, Elias. 


COMENTÁRIO 


introdução 


Palavra Chave 


Depressão: Distúrbio caracterizado por debilidade física, desânimo, sensação de 
cansaço e ansiedade. 


A despeito de alguns pensarem que o crente jamais se deprime, a própria Bíblia 
menciona diversos casos de servos de Deus que passaram por severas crises dessa 
doença, que se mostra cada vez mais ativa nesses últimos tempos. Como enfrentá- 
la? Quais são suas causas? É sobre esse importante assunto que iremos estudar 
nesta lição. 


I. AS CAUSAS DA DEPRESSÃO 


Observemos alguns elementos que podem levar-nos à depressão. 


1. Oposição. Quando Elias chegou a Jezreel e soube que Jezabel intentava matá-lo 
(1 Rs 19.1,2), tomou atitudes que revelaram seu estado depressivo. Sempre que 
realizamos ou estamos prestes a realizar algo importante para Deus, enfrentamos 
o ataque do Inimigo. Essas investidas inesperadas ou oposição sistemática visam 
enfraquecer nossa confiança na proteção divina, levando-nos a desistir de lutar e 
assim impedir o progresso da obra de Deus (Jo 16.33; 1 Pe 5.8). 


2. Frustração. O sentimento de incapacidade ou fracasso, diante da realização de 
um trabalho aparentemente inútil, pode levar-nos à depressão. A idéia que se tem 
é que a vida não faz o menor sentido. Elias perdera o ânimo e o interesse de viver: 
"toma agora a minha vida, pois não sou melhor do que meus pais" (1 Rs 19.4). 
Humanamente falando, não somos diferentes do profeta; compartilhamos a mesma 
natureza (Tg 5.17). 


3. Medo. O pavor incontido do que nos possam fazer os adversários, e a 
possibilidade de sermos perseguidos, ridicularizados, caluniados, ou até mortos 
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podem levar-nos à depressão. Foi o que aconteceu com o profeta Elias (1 Rs 
19.1,2,10). 


4. Angústia. Quando enfrentamos um problema de difícil solução e não 
visltumbramos uma saída, tendemos à tristeza e a angústia. E justamente nesse 
momento que a crise depressiva se instala (Jó 3.11; 6.11; 17.1; S1 13.1-3; 56; 
57.6,7). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A oposição, a frustração, o medo e a angústia são alguns sentimentos que podem 
levar o indivíduo à depressão. 


II. REAÇÕES NATURAIS DIANTE DA DEPRESSÃO 


1. Fugir. Moisés, incompreendido pelos filhos de Israel e procurado por Faraó, 
fugiu para Midiã (Êx 2.15). Fugir é a primeira reação quando nos sentimos 
incapazes diante do inimigo (1 Rs 19.3). Davi tomou a mesma atitude. Durante 
prolongada crise, fugiu para Aquis, rei de Gate, fazendo-se de louco. Ler 1 Sm 
21.10-15; 27.1-7; 29.1-11; S1 34; 56. Muitos, por não confiarem plenamente em 
Deus, usam o sono, o isolamento, o entretenimento, e tantas outras coisas para 
fugir da realidade. Caso o leitor esteja enfrentando um problema difícil, a ponto de 
desejar esconder-se em uma cisterna (1 Sm 13.6), saiba que o Senhor tem um 
escape para você (Sl 91; Hb 13.5). 


2. Esconder-se. Elias realizou grandes feitos perante o Senhor: extirpou a 
idolatria de Israel (1 Rs 18.19-40) e fez chover sobre a terra, após um longo 
período de seca (1 Rs 18.41,42; 17.1; Lc 4.25; Tg 5.17,18). Todavia, isso não 
impediu que o profeta ficasse apavorado diante das desprezíveis ameaças de 
Jezabel (1 Rs 19.4,9). 


3. Desistir. Muitos, quando deprimidos, ficam alienados, ou fechados dentro de si 
mesmos, como num casulo. O abandono da comunhão com os irmãos pode ser um 
sintoma de depressão: "... deixou ali o seu moço" (1 Rs 19.3). Elias não devia ter 
dispensado seu auxiliar, nem deveria ter ido para o deserto (1 Rs 19.3.4). A solidão 
agrava a depressão. Um bom confidente e santo irmão e amigo é uma boa linha de 
defesa, pelo fato de ter alguém para dialogar e orar juntos. A depressão priva a 
pessoa do relacionamento com os irmãos e amigos. Ela reprime o desejo de viver 
(1 Rs 19.4). 


SINOPSE DO TÓPICO (II) 
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Fugir, esconder-se e desistir são algumas reações naturais diante da depressão. 


HI. ENFRENTANDO A DEPRESSÃO 


1. Confiando firmemente no Senhor. Deus é soberano, nada ocorre sem a sua 
permissão (Dn 4.34-37). O crente que confia na soberania de Deus, mesmo nos 
momentos difíceis, como os vividos por Elias, não se deprime, mas descansa 
naquEle que tudo pode (Mt 19.26). O Senhor jamais nos abandona. Ele não havia 
abandonado seu profeta, nem seu povo fiel. 


2. Orando e jejuando. O crente fiel pode deparar-se no seu dia-a-dia com 
situações que somente são resolvidas através da oração (Mt 9.15; Jr 29.12,13; Et 
4.16). O jejum e a oração são armas espirituais poderosas para trazer cura e alívio 
aos corações abatidos. 


3. Evitando a autocomiseração. De acordo com a Bíblia de Estudo Aplicação 
Pessoal, quando formos tentados a pensar que somos os únicos fiéis que restam 
para realizar algo, não devemos nos lamentar. A autocomiseração diluirá o bem 
que porventura fizermos. Elias considerava-se a única pessoa que ainda era 
autêntica para com Deus. Solitário e desanimado esqueceu-se de que outros 
permaneceram fiéis em meio à impiedade de sua nação (1 Rs 19.18). 


4. Entregando a vida e o futuro a Deus. O deprimido deve, sem demora e pela 
fé, levar a Cristo o fardo opressor de sua angústia, convicto de que Ele o livrará e 
de tudo cuidará (Sl 42; Is 53.4,5; Mt 11.28,29). Ter convicção de que Deus nos ama 


e que Ele se importa conosco, fortalece e consolida a nossa fé, principalmente 
quando circunstâncias desagradáveis nos ameaçam e, por fim, nos atingem. 


SINOPSE DO TÓPICO (III) 


Além de evitar a autocomiseração e entregar a vida ao Senhor, o cristão deve 
confiar em Deus, orar e jejuar a fim de enfrentar e vencer a depressão. 


IV. SAINDO DA DEPRESSÃO 


Após ouvir, atentamente, as queixas de Elias, Deus o encorajou. Da mesma forma o 
Senhor quer restaurar seu ânimo trazendo alívio para sua alma abatida. 
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1. Restauração física. Através de um anjo, Deus proveu alimento e água para o 
profeta. Em seguida, o Senhor lhe proporcionou um sono reparador (1 Rs 19.4-6). 
O bem-estar físico e psíquico de Elias era fundamental (Sl 103.14). 


2. Mudança de ambiente. Deus tirou Elias do deserto conduzindo-o a Horebe, 
cerca de 300 km de Berseba (1 Rs 19.7,8). Elias precisava de tempo e de um novo 
ambiente, para considerar sua vida sob um novo ponto de vista. Um ambiente 
estressante e uma rotina rígida e interrupta afeta a saúde física e mental da 
pessoa. E imprescindível ao deprimido mudar de ambiente, modificar sua rotina, 
reduzir seu trabalho e desfrutar de um período de férias para passar mais tempo 
com sua família (Ec 2.21-26; 3.1-8; Mc 6.30,31). 


3. Bem-estar espiritual. O vento, o terremoto e o fogo no monte Horebe eram 
uma demonstração da suficiência e do poder de Deus; a voz mansa e suave, por 
sua vez, falava do grande amor do Pai (1 Rs 19.11,12). Talvez uma caverna (v. 9) 
não seja o local mais adequado para Deus revelar-se a alguém, todavia, nas 
situações mais adversas da nossa vida, o Senhor pode vir ao nosso encontro para 
nos tirar da depressão. O profeta saiu daquele lugar com uma nova visão acerca do 
seu Deus (1 Rs 19.13-18; S1 23.4,5). 


SINOPSE DO TÓPICO (IV) 


A restauração física, a mudança de ambiente, a modificação da rotina, a redução 
das horas de trabalho e um período de férias são algumas atitudes que combatem 
a depressão. 


CONCLUSÃO 


"Elias era homem semelhante a nós, sujeito aos mesmos sentimentos..." (Tg 5.17 - 
ARA), inclusive, à depressão. O Deus de Elias também é o nosso Deus. Assim como 
deu vitória ao profeta, nos concederá também! 


VOCABULÁRIO 


Autocomiseração: Piedade, pena, dó ou compaixão de si mesmo. 
Entretenimento: Divertimento, distração. 

Extirpar: Arrancar pela raiz; desarraigar, desenraizar. 
Ridiculizar: Pôr em ridículo; escarnecer ou zombar. 
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BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


CARLSON, R. (et al) O pastor pentecostal. RJ: CPAD, 1999. 
DANIEL. S. Como vencer a frustração espiritual. RJ: CPAD, 2006. 


EXERCÍCIOS 


1. Cite três causas da depressão. 


R. Oposição, frustração e medo. 


2. Descreva três reações naturais diante da depressão. 


R. Fugir, esconder-se e desistir. 


3. Como podemos enfrentar a depressão? 


R. Confiando em Deus, orando e jejuando, evitando a autocomiseração e 
entregando a vida a Deus. 


4. Cite duas atitudes que combatem a depressão. 


R. Reduzir as horas de trabalho e desfrutar de um período de férias (entre outros). 


5. Reflita e transcreva a sua meditação do texto áureo. 


R. Resposta pessoal (Professor, confira a resposta do aluno). 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 
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"Lidando com o Estresse 


1. Use seus recursos espirituais. Pergunte-se: 'Estou orando e estudando a 
Palavra? Minha vida devocional está indo bem?' Sua vida espiritual e disciplinas 
são seus recursos espirituais. 


2. Anote num papel as situações estressantes de sua vida. Não deixe nada de 
fora. Podem ser conflitos pessoais, obrigações e outros assuntos que o estejam 
afligindo. Ore por cada item da lista e lance suas ansiedades sobre Jesus. 


3. Reexamine suas prioridades. As prioridades em nossas vidas devem ser (1) 
nosso relacionamento com Deus, (2) nosso relacionamento com a esposa e filhos e 
(3) nosso ministério. 


4. Faça mudanças. Quando examinamos todas as nossas responsabilidades e 
exigências de tempo, frequentemente vemos a necessidade de fazer algumas 
mudanças. Algumas responsabilidades podem ser delegadas a outras pessoas 
competentes. Outras podem ser adiadas ou mesmo canceladas. Se você está 
dominado pela abundância de ocupações de sua agenda, analise que compromissos 
podem ser mudados. Foi o que Jetro comentou a seu genro Moisés: Totalmente 
desfalecerás, assim tu como este povo que está contigo; porque este negócio é mui 
difícil para ti; tu só não o podes fazer' (Ex 18.18)". 


(GOODALL, W. I. Dominando o estresse e evitando o esgotamento. In CARLSON, 
R. (et al) O pastor pentecostal. RJ: CPAD, 1999, pp. 173-4.) 


APLICAÇÃO PESSOAL 


Após muitas e incansáveis realizações espirituais, Elias cansou-se. Nem mesmo a 
lembrança dos milagres passados trazia refrigério aquele profeta de Deus. A 
autocomiseração, a solidão, o esgotamento físico e mental, a incerteza da eficácia 
de suas realizações e o desanimo o dominavam lentamente (1 Rs 19.4-14). 
Esqueceu-se dos grandes milagres operados pelo próprio Deus em sua vida. 
Estava, o profeta, frustrado, abatido e deprimido. Mas como julgar o sucesso 
ministerial? Acaso Elias não era bem-sucedido? O teólogo Silas Daniel afirma que o 
sucesso ministerial caracteriza-se 'pelo fiel cumprimento da chamada divina e não 
necessariamente pela quantidade do que foi conquistado. Não deve ser medido 
apenas pelas bênçãos recebidas hoje, mas pelas que virão e pelo cumprimento fiel 
das nossas responsabilidades. Passa pela qualidade do nosso serviço a Deus e não 
necessariamente pela quantidade do nosso serviço”. (Como vencer a frustração 
espiritual, pp. 126-8.) Não desanimes! 'Deus não é injusto para se esquecer da 
vossa obra e do trabalho da caridade que, para com o seu nome, mostrastes, 
enquanto servistes aos santos e ainda servis' (Hb 6.10). 
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Lição 5: Os males do consumismo 
Data: 03 de Agosto de 2008 
TEXTO ÁUREO 


"Não me dês nem a pobreza nem a riqueza; mantém-me do pão da minha porção 
acostumada" (Pv 30.8). 


VERDADE PRÁTICA 


A aplicação do fruto do Espírito na vida cristã é o remédio eficaz contra a doença 
do consumismo de nosso tempo. 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Pv 27.20 


Os olhos do consumista nunca se fartam 


Terça - Pv 16.32 


É melhor dominar a si mesmo do que conquistar cidades 


Quarta - Pv 12.9 


Trabalhar para viver é melhor do que bancar o rico e passar fome 


Quinta - Pv 30.15 
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O espírito consumista de nosso tempo nunca se farta 


Sexta - 1 Tm 6.6 


Grande ganho é a piedade com contentamento 


Sábado - Fp 4.6 


Não estejais inquietos por coisa alguma 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Eclesiastes 2.4-11. 


4 - Fiz para mim obras magníficas; edifiquei para mim casas; plantei para mim 
vinhas. 


5 - Fiz para mim hortas e jardins e plantei neles árvores de toda espécie de fruto. 


6 - Fiz para mim tanques de águas, para regar com eles o bosque em que 
reverdeciam as árvores. 


7 - Adquiri servos e servas e tive servos nascidos em casa; também tive grande 
possessão de vacas e ovelhas, mais do que todos os que houve antes de mim, em 
Jerusalém. 


8 - Amontoei também para mim prata, e ouro, e jóias de reis e das províncias; 
provi-me de cantores, e de cantoras, e das delícias dos filhos dos homens, e de 
instrumentos de música de toda sorte. 


9 - E engrandeci-me e aumentei mais do que todos os que houve antes de mim, em 
Jerusalém; perseverou também comigo a minha sabedoria. 


10 - E tudo quanto desejaram os meus olhos não lhos neguei nem privei o meu 
coração de alegria alguma; mas o meu coração se alegrou por todo o meu trabalho, 
e esta foi a minha porção de todo o meu trabalho. 


11 - E olhei eu para todas as obras que fizeram as minhas mãos, como também 
para o trabalho que eu, trabalhando, tinha feito; e eis que tudo era vaidade e 
aflição de espírito e que proveito nenhum havia debaixo do sol. 
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INTERAÇÃO 


Prezado professor, esta lição é importantíssima para seus alunos. Portanto, invista 
tempo em seu preparo: ore, pesquise, observe e discuta o tema com outros 
professores. Lembre-se! As verdades que você ensinará neste domingo, poderão 
modificar completamente a vida financeira de seus alunos, mas esta mudança deve 
começar primeiramente em você. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar apto a: 


e Descrever os males do consumismo. 
e Ponderar o comércio no ambiente cristão. 
e Priorizar o essencial e ignorar o supérfluo. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Nesta lição usaremos como método o Debate Orientado. Divida a turma em dois 
grupos e proponha uma discussão sobre o consumismo. O primeiro grupo discutirá 
por cinco minutos o tema: "Quais são as consequências do espírito consumista". 
(Nesse momento, a outra equipe apenas observará anotando os pontos que julgar 
importante.) A seguir, o segundo, assumirá o debate, com a pergunta: "Por que 
esse comportamento descontrolado ocorre com as pessoas na hora das compras?" 
(agora é a vez do primeiro grupo apenas observar). Após os dois grupos 
apresentarem suas opiniões, o professor fará o fechamento do debate. Entenda que 
o objetivo não é apenas trazer soluções, mas instigar, "fazer pensar" e provocar 
reflexões sobre assunto. 


COMENTÁRIO 


introdução 
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Palavra Chave 


Consumismo: Sistema que favorece o consumo exagerado. 


A riqueza, a fama, o poder, os prazeres e o consumo desenfreado são ineficazes 
para satisfazer as necessidades da alma (Ec 6). Infelizmente, por essas coisas vás, 
muitos têm empenhado tudo o que possuem, inclusive a própria vida (Mt 16.26). A 
Palavra de Deus nos adverte taxativamente sobre o gasto abusivo e desnecessário 
(Pv 121.20; Is 55.2). Nesta lição, aprenderemos sobre como nos livrar desta 
enfermidade. 


I. OS MALES DO CONSUMISMO 


1. O apelo consumista nos meios de comunicação. Muitos são impelidos, 
especialmente, pela propaganda difundida nas mídias eletrônicas (Rádio, TV, 
Internet), a comprarem aquilo de que realmente não necessitam. Os profissionais 
do marketing aproveitam-se das datas comemorativas tais como, Natal, Páscoa, 
Dia das mães, dos pais, dos namorados, das crianças, etc, para incitar as pessoas 
ao consumo. O pior do consumismo é que muitos acabam valorizando mais as 
coisas materiais que as espirituais (Pv 30.15; Mt 6.19-21). 


O crente em Jesus deve resistir ao consumo inútil e à tentação do crédito fácil, 
propalados pela mídia. Lembre-se: "Crédito imediato é também dívida imediata!". 
Façamos, pois, a oração de Agur: "Não me dês nem a pobreza nem a riqueza; 
mantém-me do pão da minha porção acostumada" (Pv 30.8,9). 


2. O supérfluo em detrimento do essencial. Essencial para o consumo é aquilo 
que, sem o qual, a vida exaure: comida, roupa, moradia e, na medida certa, o lazer. 
Até mesmo no que é indispensável devemos confiar mais em Deus que em nossos 
próprios esforços (Mt 6.25-34). O supérfluo é tudo aquilo que não é essencial à 
manutenção da vida. Sob a influência dos meios de comunicação, há os que 
suprimem itens prioritários à sobrevivência, para comprar produtos de griffe, por 
mero capricho. A Bíblia é enfática em seu ensino contra o desperdício (Is 55.2; 2 
Tm 4.5). 


3. A Compulsão pelas compras. A vontade compulsiva de comprar pode estar 
associada a um distúrbio psicológico conhecido como oneomania. Essa doença está 
associada a diversos fatores tais como: ansiedade, frustração, depressão, 
transtornos de humor e um desejo reprimido de possuir as coisas. Por isso há 
tantas pessoas endividadas, especialmente, pelo mau uso do cartão de crédito e de 
cheques especiais. É uma enfermidade que precisa ser tratada com seriedade e 
urgência (Pv 15.27; Ec 5.10; Jr 17.11; 1 Tm 6.10). 


Obreiros, líderes e crentes em geral, portadores dessa doença, precisam de cura 
imediata para exercerem o ministério cristão sem impedimento, e glorificarem o 
santo nome de nosso Senhor Jesus Cristo (Rm 12.16; 13.8,14; 615.22). 


45 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


O consumo desenfreado é motivado pela mídia. As propagandas incentivam o 
consumo do supérfluo em detrimento do essencial, criando nas pessoas uma 
compulsão doentia pelas compras. 


II. COMÉRCIO E CONSUMO NO AMBIENTE CRISTÃO 


1. O comércio no templo em Jerusalém (Jo 2.13-17; Mt 21.12,13). Era no 
átrio dos gentios que os comerciantes vendiam animais para serem sacrificados, e 
os cambistas trocavam as moedas estrangeiras pela moeda do Templo, a fim de 
que os judeus pagassem o imposto sagrado (Mt 21.12). Essas atividades eram 
controladas pelos sacerdotes e levitas, inclusive pela família de Anás, o sumo 
sacerdote. O problema é que eles majoravam o preço dos animais e cobravam 
excessivas taxas cambiais. Era a prática da corrupção e exploração do povo no 
recinto sagrado. O culto tornava-se apenas uma desculpa para o comércio 
fraudulento. Todavia, Jesus, na função de Filho de Davi, condenou os abusos e a 
corrupção (Mt 21.5-11). 


2. Mercantilismo na Igreja. Não podemos ignorar esta infame realidade: muitos 
exercem atividades entre o povo de Deus alegando um "ministério" que não existe. 
Há cantores evangélicos, pregadores, ensinadores, "missionários" e vendedores 
itinerantes cuja vida particular desmente os padrões de santidade que eles fingem 
ser portadores no púlpito (Cl 2.23; 2 Tm 3.4,5). São artistas, exploradores do povo 
e das igrejas, que só vêem o promissor mercado evangélico à sua frente. 


3. Comércio ou serviço cristão? Há quem questione a compra e venda de 
produtos necessários ao desenvolvimento do serviço cristão na igreja. A igreja, de 
fato, precisa de Bíblias, livros, folhetos e outros aparatos. Se tal atividade 
comercial é honesta e normal no mundo secular; por que seria condenável no 
âmbito cristão, se é feito com transparência e sem "torpe ganância"? (Tt 1.7). 


SINOPSE DO TÓPICO (II) 


O comércio em Jerusalém era abusivo e fraudulento, razão pela qual foi 
severamente condenado por Jesus. Esta forma infame de comércio, infelizmente, é 
constatada em alguns ministérios e igrejas na atualidade. 
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II. PROVISÃO DIVINA DAS NECESSIDADES DIÁRIAS 


1. Pedindo a Deus a provisão necessária (Pv 30.7,8). Agur fizera apenas dois 
pedidos a Deus. Primeiro, que Ele o resguardasse da mentira e da falsidade, 
porque desejava manter-se verdadeiro e íntegro. Segundo, que o Senhor lhe 
concedesse o suficiente para satisfazer suas necessidades diárias. Agur não queria 
os excessos da riqueza, nem as privações da pobreza, mas, uma vida prudente e 
financeiramente equilibrada (Lc 12.29-31). 


Na Oração Dominical, Jesus ensinou o mesmo princípio (Mt 6.9-13, 25-34). 
Devemos buscar primeiro o Reino de Deus (v.33), mas o Pai também quer que 
oremos por nossas necessidades materiais - o "pão" (Mt 6.11). Em Filipenses 4.11- 
13, Paulo reforça o ensino de Jesus quando diz aos Filipenses: "aprendi a 
contentar-me com o que tenho. Sei estar abatido e sei também ter abundância" [...] 
"estou instruído tanto a ter fartura como a ter fome, tanto a ter abundância como a 
padecer necessidade. Posso todas as coisas naquele que me fortalece". 


2. Deus nos supre em todos os momentos (Fp 4.11-13,19). Deus supriu todas 

as necessidades do profeta Elias (1 Rs 17.2-7, 8-24). O rei Davi, quando idoso, pôde 
testificar sobre a provisão divina durante toda a sua vida (Sl 37.25; 23.1). Estamos 

diante do mesmo Deus que pode fazer isso agora, aí mesmo onde você se encontra. 
Ele não mudou, "é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente" (Hb 13.8; Dt 8.15-18; Lc 
12.15; 1 Tm 6.17). 


SINOPSE DO TÓPICO (III) 


Na oração Dominical Jesus ensinou o mesmo princípio ensinado por Agur: 
Devemos buscar primeiro o Reino de Deus, mas é da vontade do Pai que oremos 
por nossas necessidades. 


IV. COMO FUGIR DO CONSUMISMO 


1. Evite o desperdício e o supérfluo. Em João 6.12 Jesus ordenou que seus 
discípulos recolhessem os alimentos que sobrara para que nada se perdesse. 
Algumas vezes o orçamento acaba porque gastamos com insensatez, onde não se 
deve ou não se pode (Is 55.2; Lc 15.13,14). 


2. Economize, poupe e fuja das dívidas! Economize comprando no 
estabelecimento que é mais em conta. Racionalize os gastos com água, luz, 
telefone, etc. (Gn 41.35,36; Pv 21.20). Abra uma conta-poupança e guarde um 
pouco de dinheiro, por menor que seja a quantia. Fuja das dívidas! 
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3. Invista no Reino de Deus. O dinheiro não é um mal em si mesmo (1 Tm 6.10), 
pelo contrário, pode e deve ser uma bênção para a obra do Senhor. Seja fiel nos 
dízimos e você verá a bênção de Deus sobre sua vida financeira (Ml 3.10,11). 


SINOPSE DO TÓPICO (IV) 


Para fugir do consumismo é necessário: evitar o desperdício e o supérfluo, 
economizar, poupar e fugir das dívidas e, acima de tudo, investir no Reino de Deus. 


CONCLUSÃO 


Pobreza não é maldição (Dt 15.11; Mc 14.7), mas pode resultar de fatores diversos: 
guerra, catástrofes, vícios, alcoolismo, jogos de azar, má administração dos bens e 
dos recursos econômicos. Neste particular, a Palavra de Deus adverte que o 
beberrão e o comilão cairão em pobreza (Pv 23.20,21). Não compre fiado! Não 
peça emprestado! Liberte-se do consumo irresponsável! Jesus quer libertá-lo das 
garras do consumismo. "E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. Se, 
pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres" (Jo 8.32,36). 


VOCABULÁRIO 


Griffe: Marca de certos artigos de luxo, em especial dos de vestuário. 
Propalar: Tornar público: divulgar, espalhar, publicar. 

Supérfluo: Que é demais; inútil por excesso; desnecessário. 
Taxativo: Que não admite réplica ou contestação. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


SOUZA, B. de. As chaves do sucesso financeiro. RJ: CPAD, 2001. 


EXERCÍCIOS 
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1. Diferencie o consumo "necessário" do "supérfluo". 
R. O consumo necessário é aquilo que, sem o qual, a vida exaure: comida, roupa, 


moradia e, na medida certa, o lazer. O supérfluo é tudo aquilo que não é essencial 
à manutenção da vida. 


2. Quais são os elementos associados à oneomania? 


R. Ansiedade, frustração, depressão, transtornos de humor e um desejo reprimido 
de possuir as coisas. 


3. Faça uma síntese do comércio no Templo em Jerusalém. 

R. Era no átrio dos gentios que os comerciantes vendiam animais para serem 
sacrificados, e os cambistas trocavam as moedas estrangeiras pela moeda do 
Templo, a fim de que os judeus pagassem o imposto sagrado (Mt 21.12). O 


problema é que eles majoravam o preço dos animais e cobravam excessivas taxas 
cambiais. 


4. Descreva o princípio ensinado por Jesus em Mt 6.9-13, 25-34. 


R. Devemos buscar primeiro o Reino de Deus, mas é da vontade do Pai que oremos 
por nossas necessidades. 


5. Cite três maneiras de fugir do consumismo. 


R. Evitar o desperdício e o supérfluo, economizar, poupar e fugir das dívidas e, 
acima de tudo, investir no Reino de Deus. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 


"É um Mundo Consumista 


'E o que há de errado com isto?', você pode estar se perguntando. Talvez você 
pense que eu queira persuadi-lo a vender tudo o que tem e ir viver nas montanhas 
feito eremita. Fique tranquúilo, eu não pretendo fazer isto! Nem estou tentando 
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fazê-lo sentir-se culpado por ter uma lista de 'coisas a comprar' guardada na 
gaveta da cômoda. Não. Não é nada disso. 


O que estou tentando dizer é que o problema está em ser acometido pela síndrome 
do 'adquira-e-possua' de nossa cultura, em viver para ter e ter para viver, em ter 
uma casa cheia de 'coisas' - todas estas coisas raramente satisfazem [...] E quanto 
mais ficamos fascinados com as coisas novas que brilham à nossa volta, mas 
espaço, energia, tempo e dinheiro será necessário para manter o vício do 
consumo! [...] 


Quero chamar sua atenção de perdedor financeiro para o simples fato: muitos de 
nós estamos nadando em dívidas e vivendo um caos conjugal como resultado de 
nada menos que uma necessidade descontrolada de possuir e acumular coisas. A 
verdade é que o caos em nosso casamento poderia ter fim se nós simplesmente 
parássemos de acumular e começássemos a estar satisfeitos com as coisas que já 
temos". 


(BARNHILL, J. A. Antes que as dívidas nos separem. RJ: CPAD, 2003, pp. 70-1.) 


APLICAÇÃO PESSOAL 


"Guiará os mansos retamente; e aos mansos ensinará o seu caminho" (Sl 25.9). 
Dois grandes atributos de Deus são ressaltados nesse poema. No primeiro deles, o 
Senhor é um seguro Guia. Ele nos conduz por caminhos verdejantes (Sl 23.2); por 
águas tranqúilas (Sl 23.2); por caminhos certos (Sl 23.3) ; mesmo nos vales 
escarpados da dor não abandona os seus filhos, mas protege e dirige-os (Sl 23.4). 
Ele está com você, professor, em qualquer circunstância. No segundo atributo, Ele 
é o Mestre, que ensina a sua vontade. Os que temem ao Senhor aprendem com Ele 
o caminho que devem seguir (Sl 25.12). Essas duas qualidades são indissociáveis, 
uma vez que o mestre é um guia. Permita que o Senhor seja o seu Mestre e Guia 
eternamente. 
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Lição 6: Os perigos da ambição 
Data: 10 de Agosto de 2008 
TEXTO ÁUREO 


"Sede unânimes entre vós; não ambicioneis coisas altas, mas acomodai-vos às 
humildes; não sejais sábios em vós mesmos" (Rm 12.16). 


VERDADE PRÁTICA 


A ambição e a cobiça pelas coisas materiais são algumas das razões pelas quais 
muitos naufragam na fé. 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - 1 Tm 6.10 


A ambição desvia o crente da fé 


Terça - Rm 12.16 


A Bíblia condena a ambição 


Quarta - Mc 4.19 


A ambição sufoca a Palavra de Deus na vida do crente 


Quinta - 1 Tm 3.3,8 


A cobiça e a ganância desqualificam o crente para o ministério 


Sexta - 1 Pe 5.2 


Um alerta aos que apascentam o rebanho de Deus 


Sábado - Ec 6.7 
A cobiça e ambição são insaciáveis 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Salmos 131.1-3; 1 Timóteo 6.7-12. 


Salmos 131 


1 - SENHOR, o meu coração não se elevou, nem os meus olhos se levantaram; não 
me exercito em grandes assuntos, nem em coisas muito elevadas para mim. 


2 - Decerto, fiz calar e sossegar a minha alma; qual criança desmamada para com 
sua mãe, tal é a minha alma para comigo. 


3 - Espera Israel no SENHOR, desde agora e para sempre. 


1 Timóteo 6 


7 - Porque nada trouxemos para este mundo e manifesto é que nada podemos 
levar dele. 


8 - Tendo, porém, sustento e com que nos cobrirmos, estejamos com isto 
contentes. 


9 - Mas os que querem ser ricos caem em tentação, e em laço, e em muitas 
concupiscências loucas e nocivas, que submergem os homens na perdição e ruína. 


10 - Porque o amor do dinheiro é a raiz de toda espécie de males; e nessa cobiça 
alguns se desviaram da fé e se traspassaram a si mesmos com muitas dores. 


11 - Mas tu, ó homem de Deus, foge destas coisas e segue a justiça, a piedade, a 
fé a caridade, a paciência, a mansidão. 


12 - Milita a boa milícia da fé, toma posse da vida eterna, para a qual também 
foste chamado, tendo já feito boa confissão diante de muitas testemunhas. 


INTERAÇÃO 
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Professor, para esta lição, leia atentamente os textos bíblicos da Leitura Diária. 
Medite neles até que você saiba exatamente o que eles afirmam. Se possível, leia a 
obra Orgulho Fatal, de Richard Dortch. Neste livro, o autor identifica as 
armadilhas do poder pessoal, ensina como resistir as atrações do poder e como 
evitar o abuso da autoridade. Boa aula! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar apto a: 


e Definir os termos "poder" e "cobiça". 
e Classificar a ambição no mundo secular. 
e Contentar-se com a provisão divina. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, ensine aos seus alunos que a Bíblia descreve vários personagens que 
sucumbiram à ambição e ao orgulho: Adão e Eva (Gn 3.1-7); Tiro (Ez 28.1-10); 
Nabucodonosor (Dn 4.29-37); Herodes (At 12.21-23), entre outros. Esse mesmo 
orgulho também foi ensinado na filosofia. Nietzsche afirmou que o super-homem 
reconheceria a inutilidade dos valores morais e religiosos e se colocaria acima 
deles. O filósofo ateu Feuerbach, considerava que a grande reviravolta da história 
será quando o homem se conscientizar de que o único Deus do homem é o próprio 
homem. Fale aos educandos que o mesmo orgulho que prejudicou a Adão, Tiro, 
Nabucodonosor e Herodes é o mesmo que foi ensinado por esses filósofos ateus. 
Contudo, afirme que, assim como os personagens bíblicos receberam o merecido 
castigo, todos os soberbos e ambiciosos receberão, cedo ou tarde, o justo juízo 
divino. 


COMENTÁRIO 


introdução 


Palavra Chave 


Ambição: Desejo veemente de alcançar os bens materiais, o poder, a glória, a 
riqueza, a posição social, etc. 
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Ambição é a procura irracional e desordenada pelas riquezas, poder, glória e 
honras. É o mesmo que cobiça ou desejo veemente pela aquisição de bens 
materiais. Esse termo, conforme se encontra originalmente em Romanos 12.16 
significa "elevado", "alto". Também pode significar "arrogância" como nos textos 
de 1 Timóteo 6.17 e Romanos 11.20. A Bíblia é taxativamente contra a sociedade 
materialista que exige cada vez mais que as pessoas sejam ambiciosas, 
individualistas e almejem "coisas elevadas" (Sl 131.1; Hc 2.9). Esse é o assunto que 
iremos estudar nesta lição. 


I. AMBIÇÃO NO MUNDO SECULAR 


São três os principais elementos que desencadeiam a ambição humana: 


1. Poder. O poder é o direito de agir, mandar, deliberar e exercer autoridade 
sobre as coisas, pessoas, instituições e nações (Ec 8.2-4). As pessoas dotadas de 
poder são aquelas que impõem a sua vontade sobre as outras, controlando e 
manipulando-as segundo o seu próprio querer. Muitos líderes políticos que 
ambicionaram incontrolavelmente o poder, como Hitler, cometeram as maiores 
atrocidades contra a humanidade (Mg 2.1). Outros exerceram o poder de modo 
positivo, como os reis piedosos de Israel e Judá (1 Rs 15.11,23; 22.43,46). Porém a 
Bíblia afirma categoricamente "que o poder pertence a Deus" (Sl 62.11; 66.7; 
147.5; Mt 6.13; 1 Tm 6.16). 


2. Dinheiro. A cobiça pelo poder e o desejo irrefreável de adquirir riquezas são 
inseparáveis. Para os que possuem estas pretensões, o acúmulo de bens materiais 
nunca é suficiente (SI 62.10; PV 30.15); o ter é mais importante que o ser. Nas 
prateleiras das livrarias somam-se, a cada ano, livros que alimentam a ambição 
pelas posses, entretanto, tais obras nunca alertam que o "amor do dinheiro é a raiz 
de toda espécie de males" (1 Tm 6.10). 


3. Sexo. A sexomania está intimamente atrelada à sede de poder. Devido à 
condenável liberação sexual na sociedade de hoje, a prática do sexo ilícito tornou- 
se um dos pecados mais comuns e perniciosos de nosso tempo. Vivemos em um 
mundo erotizado, cujos padrões morais estão cada vez mais frouxos e degenerados 
(Sl 14; Rm 1.18-32; 3.23). O que se vê é o aumento assustador da pornografia, 
prostituição, homossexualidade e infidelidade conjugal (Rm 1.21-27). Todavia, as 
Sagradas Escrituras nos exortam à completa e perfeita santidade (1 Co 6.18-20; 1 
Ts 4.3-7; 5.23). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 
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Poder, dinheiro e sexo são os três principais elementos que desencadeiam a 
ambição do homem. 


II. AMBIÇÃO NA IGREJA 


1. Poder. Para certos pregadores e conferencistas da atualidade, o ministério é 
um meio de projeção pessoal; um modo de se adquirir prestígio, poder temporal e 
lucro financeiro (At 20.28-30; 2 Co 2.17; 2 Pe 2.1). Diótrefes é um perfeito exemplo 
da presença desses maus elementos na igreja (3 Jo vv.9,10). O que não dizer 
também das abomináveis disputas por cargos eclesiásticos, oriundas de ambições 
pessoais? (1 Co 3.1-7). Tiago em sua epístola, capítulo 4, versículos 1 e 2 afirma 
que a cobiça é a causa de muitos desentendimentos entre o povo de Deus. A 
Palavra de Deus reprova qualquer atitude pessoal que objetive o "prêmio de 
Balaão" (Jd vv.11-16; 2 Pe 2.1 5; Ap 2.14). 


2. Dinheiro (1 Tm 6.5,9). Infelizmente, em nossos dias, há certos obreiros que 
abrem igrejas e fundam ministérios visando apenas o lucro financeiro. Por isso a 
Bíblia nos adverte acerca daqueles que não são pastores, mas mercenários (Jo 
10.12,13), "lobos cruéis", que não perdoam o rebanho (At 20.29). 


O mercenário é aquele que trabalha em troca de qualquer vantagem material, sem 
nenhum interesse e intenção honesta de cuidar das ovelhas (2 Pe 2.3). Deus 
rechaça terminantemente a ganância, a avareza e a cobiça (Lc 12.13-21; Tg 4.1,2). 


3. Sexo. Em 2 Pedro, capítulo 2, a Bíblia expõe uma extensa lista de pecados dos 
falsos mestres; quais sejam: a) ensinos e práticas heréticas que destroem a fé e a 
vida cristã: "heresias de perdição" (v.1); b) todo tipo de conduta vergonhosa: "suas 
dissoluções" (v.2); c) exploração mercenária do povo: "por avareza farão de vós 
negócios" (v.3); d) adultério e pecados do sexo extraconjugal: "tendo os olhos 
cheios de adultério" (v.14); e) falsa liberdade: "Prometendo-lhes liberdade, sendo 
eles mesmos servos da corrupção" (v.19). Tudo isso é produto da ambição. 


SINOPSE DO TÓPICO (II) 


Poder, dinheiro e sexo também são elementos que desencadeiam a ambição nos 
falsos mestres e líderes das igrejas, conforme 1 Tm 6.5,9 e 2 Pe 2. 


III. COMO VENCER A AMBIÇÃO 
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1. Dominando a sede de poder. Os pecados de avareza (Cl 3.5; Hb 13.5; 2 Pe 
2.2,3,14), ambição (Mc 4.19; Rm 12.16), soberba (Mc 7.21,22; 1 Jo 2.16) e 
concupiscência dos olhos (1 Jo 2.15-17) devem ser vencidos, mediante a fé no 
sangue de Jesus (Rm 5.1). Todos esses pecados podem ser dominados, mortificados 
e purificados pelo poder do sangue de Cristo, derramado por nós, e pela virtude do 
Espírito Santo que em nós habita (1 Jo 1.7,9; Rm 6.4; 8.2,13). 


2. Dominando a cobiça pelo dinheiro. Segundo a Bíblia é impossível servir a 
Deus e às riquezas ao mesmo tempo (Mt 19.23-26; Pv 16.5), porque o senhorio de 
Mamom é contrário ao de Cristo (Mt 6.24). Portanto, cada cristão deve examinar a 
si mesmo e perguntar: "Sou cobiçoso?" "Sou egoísta?" "Aflijo-me, perdendo a paz e 
o sono para ficar rico?" "Tenho intenso e incontido desejo de honrarias, prestígio, 
fama, poder e posição?" Já os que são ricos, não devem julgar-se como tal, e sim, 
como administradores dos bens de Deus (Lc 12.31-34, 42,43). Os tais devem ser 
generosos e fartos em boas obras (Ef 2.10; 4.28; 1 Tm 6.17-19). 


3. Dominando os desejos carnais (2 Tm 2.22). A concupiscência da carne e dos 
olhos e a soberba da vida são inclinações pecaminosas que não devem dominar o 
crente (1 Jo 2.15-17; Gl 5.19-21). A Palavra de Deus nos admoesta a andarmos em 
Espírito: "Andai em Espírito e não cumprireis a concupiscência da carne" (Gl 5.16). 


SINOPSE DO TÓPICO (III) 


A ambição é vencida pelo crente quando a sede de poder, a cobiça pelo dinheiro e 
os desejos carnais são dominados através da santificação, oração e meditação nas 
Escrituras. 


IV. O CONTENTAMENTO CRISTÃO (1 Tm 6.6,8) 


A Bíblia nos orienta a vivermos satisfeitos em Cristo: "Sejam vossos costumes sem 
avareza, contentando-vos com o que tendes; porque ele disse: Não te deixarei, nem 
te desampararei" (Hb 13.5). Esse contentamento pode ser resumido da seguinte 
forma: 


1. Deus é o nosso provedor. O crente deve viver contente e satisfeito porque 
suas necessidades são supridas em Deus (Sl 23.1; Fp 4.1 9). Ele é o Senhor que 
provê - Jeová Jiré - todas as exigências naturais da vida humana (Gn 22.14; Sl 
34.10). 


2. Ausência de cobiça (Pv 15.27). Isto decorre da confiança do crente em Deus 


(Mt 6.25, 31-33) e da obediência irrestrita à sua Palavra (At 20.33-35; Rm 12.16; 
Hb 13.5; 1 Tm 6.9,10). 
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3. Disposição de suportar a privação (2 Co 4.16-18). O crente fiel sabe, 
melhor do que qualquer pessoa, que não somos imunes às provações, ao contrário 
(Rm 8.18; 2 Tm 3.12), precisamos passar por elas para sermos aperfeiçoados (Tg 
1.2-4; Rm 8.28). Temos de estar dispostos a sofrer privações, se necessário, para 
realizarmos os elevados propósitos de Deus (Fp 4.11,12). 


a) Privação não significa pobreza e penúria. "Contentar-se" não significa se 
acomodar à pobreza, preguiça ou inatividade (Pv 6.6-11; 12.27; 15.19). A Bíblia 
não se opõe àqueles que labutam diariamente pela vida cotidiana (Pv 10.5), 
entretanto, condena os que se enriquecem ilicitamente (Pv 10.4; 11.1), 
esquecendo-se do Reino de Deus (Mt 6.33; Jo 6.27). 


b) Privação não significa resignação. O cristão não deve portar-se com indiferença, 


inércia e acomodação diante das adversidades da vida, mas com disposição, 
trabalho e honestidade (At 20.33-35; Rm 12.11; Ef 4.28). 


SINOPSE DO TÓPICO (IV) 


Os principais fundamentos do contentamento do crente são: A provisão divina, a 
ausência de cobiça e a disposição de suportar a privação. 


CONCLUSÃO 


O crente fiel a Deus não ambiciona as coisas elevadas desse mundo, mas entrega- 
se ao Senhor confiando que é poderoso para suprir todas as suas necessidades, 
quer nas áreas social e financeira, quer na espiritual. O que o filho de Deus 
realmente aspira, é a presença do Senhor (Sl 42.1), seus dons (1 Co 14.1) e seu 
Reino (Mt 6.33), pois está certo que as demais coisas lhe serão acrescentadas. 


VOCABULÁRIO 


Inércia: Falta de ação, de atividade. 
Irrefreável: Que não pode ser refreado; irreprimível. 
Resignação: Submissão tolerante e paciente aos sofrimentos da vida. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


57 


DODD, B. J. Liderança de poder na igreja. RJ: CPAD, 2005. 
DORTCH, R. W. Orgulho fatal. RJ: CPAD, 1996. 


EXERCÍCIOS 


1. O que é ambição? 


R. Ambição é a procura irracional e desordenada pelas riquezas, poder, glória e 
honras. 


2. Faça uma breve distinção entre o mercenário e o pastor. 


R. O mercenário é aquele que trabalha em troca de qualquer vantagem material, 
sem nenhum interesse e intenção honesta de cuidar das ovelhas (2 Pe 2.3), 
enquanto o pastor é o oposto. 


3. Descreva três formas pelas quais podemos vencer a ambição. 


R. Dominando a sede de poder, a cobiça pelo dinheiro e os desejos carnais. 


4. Cite dois fundamentos do contentamento cristão. 


R. A provisão divina e a disposição de suportar a privação. 


5. Contentar-se é a mesma coisa que acomodar-se à pobreza? 


R. Resposta pessoal. "Não. Contentar-se não significa acomodar-se à pobreza”. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 


"Corretores Cristãos do Poder 
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Buscar arrogantemente o poder não é atributo espiritual. É sinal de egoísmo e 
orgulho. Todo aquele que deseja o poder para obter prestígio é traiçoeiro. No 
esforço de tornar-se imperial, adquire a mentalidade que diz: 'Estou gostando 
desta liderança. Sei o que é melhor, apenas sigam-me!". 


Apreciam alguns poderosos - leigos, pregadores, empresários, educadores, oficiais 
do governo ou quem quer que seja - o brilho, a honra e o prestígio da liderança? 
Têm prazer em chegar ao topo pela escada da adulação? Vêem as pessoas como 
irmãos e irmãs, e a si mesmos como um de seus companheiros de serviço? Ou 
estão mais inclinados a manter o rebanho em seu lugar? Trovejam mensagens 
quanto ao que o trabalho deve ser? Ou guiam alegremente como um pastor? 


Quero chamar sua atenção de perdedor financeiro para o simples fato: muitos de 
nós estamos nadando em dívidas e vivendo um caos conjugal como resultado de 
nada menos que uma necessidade descontrolada de possuir e acumular coisas. A 
verdade é que o caos em nosso casamento poderia ter fim se nós simplesmente 
parássemos de acumular e começássemos a estar satisfeitos com as coisas que já 
temos". 


Nossa atitude com relação às pessoas é, frequentemente, uma ofensa a Deus e aos 
que estão se esforçando para servir. Enquanto as pessoas estão quase sempre 
ansiosas para liderar - liderança santa e inspirada - estamos afundados em nosso 
'trabalho'. Quando isso acontece, podemos facilmente nos tornar insensíveis aos 
sentimentos alheios”. 


(DORTCH, R. W. Orgulho fatal. RJ: CPAD, 1996, pp.103-4.) 


APLICAÇÃO PESSOAL 


Somos todos culpados diante do Senhor por nossas ambições e orgulho! Somos 
inescusáveis diante do tribunal divino. O nosso opróbrio não é maior do que os 
sulcos de dor, desprezo, incapacidade e desdém que cavamos diariamente em 
nossos irmãos (1 Jo 3.15). Somos culpados de orgulho e ambição diante de Deus. 
Confessemos os nossos pecados (1 Jo 3.19-21). Peçamos um novo coração e uma 
nova disposição espiritual (Sl 51.10). Sejamos perdoados e oremos como fez o 
salmista: 


'Ó SENHOR Deus, eu já não sou orgulhoso; deixei de olhar os outros com 
arrogância. 


Não vou atrás das coisas grandes e extraordinárias, que estão fora do meu 
alcance. 


Assim, como a criança desmamada fica quieta e tranqúila nos braços da mãe, 
assim eu estou satisfeito e tranquilo, e o meu coração está calmo dentro de mim. 


(S1 131.1,2 - NTLH). 


Lição 7: Cristo, a perfeita paz 
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Data: 17 de Agosto de 2008 
TEXTO ÁUREO 


"Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá. Não se 
turbe o vosso coração, nem se atemorize" (Jo 14.27). 


VERDADE PRÁTICA 

Deus, o Autor da paz, ama e recompensa os pacificadores. 
LEITURA DIÁRIA 

Segunda - Rm 5.1 


A justificação pela fé produz paz com Deus 


Terça - Rm 8.6 


O Espírito Santo é vida e paz 


Quarta - Rm 14.17 


O Reino de Deus é justiça, paz e alegria no Espírito Santo 


Quinta - Gl 5.22 


O fruto do Espírito é paz e outras preciosas virtudes 


Sexta - 2 Ts 3.16 


O Senhor da paz dará sempre paz aos seus filhos 


Sábado - Ef 2.13,14 


Cristo é a nossa paz 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Efésios 2.11-19. 


11 - Portanto, lembrai-vos de que vós, noutro tempo, éreis gentios na carne e 
chamados incircuncisão pelos que, na carne, se chamam circuncisão feita pela mão 
dos homens; 


12 - que, naquele tempo, estáveis sem Cristo, separados da comunidade de Israel 
e estranhos aos concertos da promessa, não tendo esperança e sem Deus no 
mundo. 


13 - Mas, agora, em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, já pelo sangue de 
Cristo chegastes perto. 


14 - Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos os povos fez um; e, derribando a 
parede de separação que estava no meio, 


15 - na sua carne, desfez a inimizade, isto é, a lei dos mandamentos, que consistia 
em ordenanças, para criarem si mesmo dos dois um novo homem, fazendo a paz, 


16 - e, pela cruz, reconciliar ambos com Deus em um corpo, matando com ela as 
inimizades. 


17 - E, vindo, ele evangelizou a paz a vós que estáveis longe e aos que estavam 
perto; 


18 - porque, por ele, ambos temos acesso ao Pai em um mesmo Espírito. 


19 - Assim que já não sois estrangeiros, nem forasteiros, mas concidadãos dos 
Santos e da família de Deus. 


INTERAÇÃO 


Professor, os seus alunos sabem o conceito de paz nas línguas bíblicas, hebraico e 
grego? A paz, do grego eirênê e do hebraico shãlôn, é diferente de ausência de 
guerras. A verdadeira paz, conforme Nm 6.26 e Ef2.14, é adquirida através do 
favor de nosso Senhor Jesus Cristo, o Príncipe da Paz (Is 9.6). Enfatize aos alunos 
que para obter a verdadeira paz com Deus é necessário desfrutar da justificação 
pela fé em Cristo (Rm 5.1). 
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OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar apto a: 


e Conceituar o termo “paz”. 
e Obter paz em Cristo. 
e Explicar os conceitos "paz de Deus" e "paz com Deus". 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, enfatize aos alunos que a paz de Deus não é apenas o reflexo de seu 
amor e misericórdia ao proteger, favorecer e cuidar do crente, mas a reconciliação 
do homem com Deus através da encarnação, sacrifício e ressurreição de nosso 
Senhor Jesus Cristo (Ef 2.14). Por meio da justificação, o homem tem paz com Deus 
(eirenen prós ton Theon - Rm 5.1). Observe que a preposição "prós" é a mesma 
que, em Jo 1.1 (prós ton Theon), afirma que Jesus estava "face a face com Deus". A 
paz oferecida por Cristo coloca-nos na relação certa com Deus - "cara a cara". Isso 
não é maravilhoso! Em Fp 4.6, Paulo usa mais uma vez a preposição "prós" para 
afirmar que não devemos viver ansiosos por coisa alguma, "antes, as vossas 
petições sejam em tudo conhecidas diante de Deus (prós ton Theon)". Uma vez que 
o crente está em Cristo, "frente a frente" com Deus, sua oração e adoração são 
feitas “diante ou cara a cara" com Deus! Assim, obtemos a Paz de Deus. 


COMENTÁRIO 


introdução 


Palavra Chave 


Paz: Ausência de conflitos e perturbações na vida espiritual moral e social, 
adquirida através da comunhão com o Espírito Santo. 


A palavra paz no grego significa "unir" ou "colar" alguma coisa que está quebrada. 
No sentido usual e popular quer dizer tranquilidade, sossego, harmonia ou, 
simplesmente, "ausência de guerra". Apesar das hostilidades, violências e 
perturbações desse mundo, o crente fiel a Deus pode desfrutar da plena paz de 
Cristo. 
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Nesta lição estudaremos a respeito da paz em sua dimensão mais profunda: A paz 
de Cristo Jesus, o Príncipe da Paz (Is 9.6,7). 


I. O MUNDO TEM SEDE DE PAZ 


1. Grandes conflitos. O século XX testemunhou duas grandes guerras mundiais e 
vários conflitos. Os embates continuam desafiando a ONU (Organização das 
Nações Unidas) e os governos de várias nações. Atualmente, a guerra no Iraque e 
os conflitos entre palestinos e israelenses já fizeram milhares de vítimas. Deus, por 
intermédio das Escrituras Sagradas, nos avisou que nos últimos dias não haveria 
paz, senão guerras e rumores de guerras: "E ouvireis de guerras e de rumores de 
guerra; olhai, não vos assusteis, porque é mister que isso tudo aconteça, mas ainda 
não é o fim" (Mt 24.6). Portanto, segundo a Escritura, a falta de paz entre as 
nações é um sinal da segunda vinda de nosso Senhor Jesus Cristo (1 Ts 5.3). 


2. Consequências da falta de paz. A falta de paz, segundo relatórios médicos da 
Organização Mundial de Saúde (OMS), tem contribuído para o surgimento de 
diversas doenças e distúrbios emocionais, a saber: o medo, ódio, ansiedade e 
tensão. Vivemos em uma sociedade conturbada, onde o ser humano tenta alcançar 
em vão a paz por esforço próprio. Todavia, não há paz para o ímpio à margem da 
salvação em Cristo Jesus: "Os ímpios, diz o meu Deus, não têm paz" (Is 48.22; 
57.21; Jr 6.14; 1 Ts 5.3). 


3. A falsa paz do mundo. Segundo Charles Stanley, aquilo que o mundo oferece 
como "paz" é definitivamente uma ilusão, mesmo que possa parecer muito 
concreto. É como uma miragem no deserto. O mundo considera a paz como sendo 
o resultado de se fazer as coisas certas e ter as intenções corretas. Esses não são 
nem de longe os critérios para a paz descrita na Palavra de Deus (Jo 14.27; 16.33; 
Rm 5.1). O crente deve estar consciente de que a paz é uma qualidade interior, 
que nasce de um relacionamento correto com Deus (Ef 2.11-17). Nenhuma 
providência humana pode trazer e garantir a paz real, pois o homem pecador não 
conhece "o caminho da paz" (Rm 3.17; 1 Ts 5.3). A Bíblia nos adverte sobre as 
falsas mensagens de paz para enganar o povo: "Paz, paz; quando não há paz" (Jr 
6.14; 8.11). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


O Mundo tem sede de paz, pois vive uma falsa paz. Como conseqüência, surgiram 
diversas doenças e distúrbios emocionais: o medo, ódio, ansiedade e tensão. 


II. COMO OBTER A PAZ DE DEUS 
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1. Mediante a reconciliação com o Senhor (Rm 5.1). Todas as causas de 
conflito no mundo têm sua origem no fato de que o homem não tem paz com Deus. 
Quando Adão escolheu seu próprio caminho, desprezando a autoridade divina 
sobre sua vida, ele estava dizendo: "Eu vivo muito bem sem Ti". Como uma 
epidemia, esta atitude de insubordinação, tem passado a toda descendência 
humana (Rm 3.23; 5.12). Mas, o nosso Deus, Jeová Shalom, nos restaurou a paz em 
Cristo (Ef 2.15). Agora, todos nós podemos ter acesso ao Pai por intermédio do 
Espírito Santo (Ef 2.18); não somos mais forasteiros ou estrangeiros para Deus (Ef 
2.19), e fomos edificados como santo templo, tendo Cristo como nossa pedra 
angular (Ef 2.20,21). 


2. Mediante o conhecimento e controle do Senhor. "Une-te, pois, a Deus, e 
tem paz, e, assim, te sobrevirá o bem" (Jó 22.21). Precisamos viver em contato 
direto com Deus, se desejamos experimentar uma paz profunda e duradoura. 
Segundo Charles Stanley, a paz de Deus tem o poder de nos sustentar ou manter 
em meio à realidade: "Filhinhos, sois de Deus e já os tendes vencido, porque maior 
é o que está em vós do que o que está no mundo" (1 Jo 4.4). 


3. Confiando no Senhor de todo o coração. A Bíblia afirma que o Senhor 
conservará em paz aquele cuja mente está firme e confia nEle (Is 26.3). A 
confiança em Deus nada tem a ver com mero otimismo. Os que confiam no Senhor, 
mesmo diante das lutas, tribulações e hostilidades deste mundo, desfrutam de 
perfeita paz: "Os que confiam no SENHOR serão como o monte Sião, que não se 
abala, mas permanece para sempre" (Sl 125.1). Você deseja ter paz? Mantenha 
seus pensamentos e sua confiança em Deus (Sl 37.3). 


4. Mediante a Palavra de Deus. "Muita paz têm os que amam a tua lei, e para 
eles não há tropeço" (Sl 119.1 65). Se o crente amar a Deus e obedecer às suas 
leis, terá abundância de paz. Descanse no Senhor, o único que a despeito das 
pressões diárias da vida pode nos dá plena segurança. 


SINOPSE DO TÓPICO (II) 


A paz de Deus é obtida mediante a reconciliação, conhecimento e controle do 
Senhor, confiando em Deus de todo o coração e mediante a Palavra de Deus. 


HI. A PAZ QUE EXCEDE TODO O ENTENDIMENTO 


1. A Paz de Deus. Paulo estava na prisão, mas escrevendo aos amigos da cidade 
de Filipos declarou: "E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará 
OS VOSSOS Corações e os vossos sentimentos em Cristo Jesus" (Fp 4.7). Isso 
evidencia que a verdadeira paz não se encontra na ausência de conflitos. Ela reside 
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no fato de sabermos que Deus está no controle de todas as coisas. Permita que a 
paz de Deus guarde seu coração da ansiedade. 


2. A Paz de Deus se estende a todos os que o seguem. A paz de Deus não é 
privilégio de alguns servos: "Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou" (Jo 14.27). 
Segundo Charles Stanley, a paz se estende a todos que aceitam a Jesus como seu 
Salvador, que se afastam dos seus pecados e passam a viver em obediência à 
orientação da Palavra de Deus e Ido Espírito Santo. 


3. A Paz de Deus deve ser um estado de espírito permanente. A paz de Deus 
não é efêmera, é constante na vida de seus servos. O crente está sujeito às 
intempéries da vida, no entanto, nos momentos difíceis é o próprio Espírito Santo 
que comunica ao coração do crente: "Não temas." Os servos de Deus não estão 
imunes às circunstâncias difíceis ou perturbadoras. Todavia, temos a promessa de 
que o Espírito Santo estará sempre presente para nos ajudar (Jo 14.16). 


SINOPSE DO TÓPICO (III) 


A paz de Deus excede todo o entendimento. Ela se estende a todos os que o 
seguem, sendo, portanto, um estado de espírito permanente. 


CONCLUSÃO 


Como cristãos, observamos a contínua tensão do mundo incrédulo, alheio ao 
evangelho e distanciado de Cristo. Porém, com Cristo, desfrutamos de perfeita paz 
e conforto. Que cada um de nós tenha a paz abundante e bendita de Jesus em 
nossos corações, a fim de que sejamos verdadeiros pacificadores (Mt 5.9; Nm 6.24- 
26). 


VOCABULÁRIO 


Efêmero: De pouca duração; passageiro, transitório. 
Exceder: Ser superior a, superar, ultrapassar. 
Privilégio: Vantagem que se concede a alguém. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
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TERVEEN, J. L. Esperança para o coração ferido. RJ: CPAD, 2007. 
RHODES, R. Por que coisas ruins acontecem se Deus é bom. RJ: CPAD, 2007. 


EXERCÍCIOS 


1. Cite duas consequências da falta de paz. 


R. O medo e ansiedade (entre outras). 


2. Faça uma distinção entre a paz do mundo e a paz oferecida por Cristo. 


R. Resposta pessoal. 


3. Descreva três meios pelos quais o homem obtém a paz. 


R. Mediante a reconciliação, conhecimento e controle do Senhor. 


4. Em que consiste a verdadeira paz? 


R. No fato de sabermos que Deus está no controle de todas as coisas. 


5. Como você explica o fato de o crente afirmar que tem paz e, no entanto, passar 
por dificuldades? 


R. Resposta pessoal. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 


"Você está permitindo que emoções negativas perdurem em seu coração? 


A ansiedade, o pânico e o medo são respostas humanas normais a um inesperado 
acidente, uma tragédia, uma crise, uma situação fortemente perturbadora ou más 
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notícias. Essas respostas são quase instintivas. São 'automáticas'. Não há 
problemas em sentir essas emoções. São parte do sistema interno de alarme que 
Deus criou em nós, para que possamos tomar medidas através das quais 
procuramos à proteção ou a preservação da vida. São reações do tipo 'lutar e 
fugir', o que compreendemos ser ameaçador. Toda pessoa passa por momentos de 
ansiedade, pânico ou medo na vida. 

O erro surge quando aceitamos essas emoções, quer com os braços abertos quer 
com relutância, e permitimos que elas fiquem e, gradualmente, encontrem um 
lugar de descanso em nossos corações. Se fizermos isso, essas emoções se tornam 
crônicas ou duradouras. Elas se tornam o nosso 'estado constante' na vida, e não 
apenas uma resposta temporária. Tornam-se o nosso principal pensamento e 
atitude. Em vez de permitirmos que 'coisas' negativas aprisionem o nosso coração, 
devemos fazer o que Jesus fez e ensinou”. 


(STANLEY, C. Paz: maravilhoso presente de Deus para você. RJ: CPAD, 2004, 
pp.55,56.) 


APLICAÇÃO PESSOAL 


A paz do cristão nâo é representada pelo gorjear matinal dos pássaros... 
Mas na cruz de Cristo. 

A paz dos filhos de Deus nâo se manifesta no cicio crepuscular das águas... 
Mas na ressurreição de Jesus. 

A paz dos servos de Cristo nâo está no hálito gélido das montanhas... 

Mas no Gólgota. 

A paz dos servos do Senhor nâo é encontrada apenas na ausência de conflitos... 
Mas também no rubro das vicissitudes. 

A paz dos amados de Deus não é fundamentada nos diplomatas das nações... 
Mas no embaixador entre Deus e os homens - Jesus Cristo. 

A paz dos santos de Cristo não está em amuletos de bons presságios... 

Mas na pessoa bendita de Cristo. 


"Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá. Não se 
turbe o vosso coração, nem se atemorize”. 


João 14.27. 
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Lição 8: Cuidando do corpo com moderação 
Data: 24 de Agosto de 2008 
TEXTO ÁUREO 


"Ou não sabeis que o nosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em vós, 
proveniente de Deus, e que não sois de vós mesmos?" (1 Co 6.19). 


VERDADE PRÁTICA 


Nosso corpo é o Templo do Espírito Santo, por isso devemos cuidar bem dele, 
agindo e vivendo de modo equilibrado. 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Rm 12.1 
Consagrando o corpo ao Senhor 
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Terça - G15.17-21 


As obras da carne prejudicam o corpo 


Quarta - 3 Jo 2 


Saúde do corpo e da alma 


Quinta - 1 Co 6.18 


Pecados contra o corpo 


Sexta - 1 Ts 5.23 


Corpo e alma conservados irrepreensíveis 


Sábado - 1 Co 6.19-20 


O corpo é templo do Espírito Santo 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


1 Coríntios 6.12-20. 


12 - Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas convém; todas as 
coisas me são lícitas, mas eu não me deixarei dominar por nenhuma. 


13 - Os manjares são para o ventre, e o ventre, para os manjares; Deus, porém, 
aniquilará tanto um como os outros. Mas o corpo não é para a prostituição, senão 
para o Senhor, e o Senhor para o corpo. 


14 - Ora, Deus, que também ressuscitou o Senhor, nos ressuscitará a nós pelo seu 
poder. 
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15 - Não sabeis vós que os vossos corpos são membros de Cristo? Tomarei, pois, 
os membros de Cristo e fá-los-ei membros de uma meretriz? Não, por certo. 


16 - Ou não sabeis que o que se ajunta com a meretriz faz-se um corpo com ela? 
Porque serão, disse, dois numa só carne. 


17 - Mas o que se ajunta com o Senhor é um mesmo espírito. 


18 - Fugi da prostituição. Todo pecado que o homem comete é fora do corpo; mas 
o que se prostitui peca contra o seu próprio corpo. 


19 - Ou não sabeis que o nosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em 
vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós mesmos? 


20 - Porque fostes comprados por bom preço; glorificai pois, a Deus no vosso 
corpo e no vosso espírito, os quais pertencem a Deus. 


INTERAÇÃO 


Professor, o termo hebraico "bāsār" e o grego “soma” designam a corporalidade 
individual, tanto dos homens como dos animais. E a parte visível, externa e 
material do homem, mediante a qual o sujeito tem uma existência terrena ou 
somática. O corpo do homem e dos animais foi criado do pó da terra (Gn 1.24,25; 
2.7), mas são distintos (1 Co 15.39). Após a Queda, o corpo do homem ficou sujeito 
ao cansaço, às enfermidades, à corrupção, à ignominia e à fraqueza (1 Co 
15.42,43). Por isso, a Bíblia diz que é necessário que esse corpo corruptível se 
revista de incorruptibilidade (1 Co 15.53). Utilize essas informações para 
introduzir sua aula. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar apto a: 


e Refletir concernente à relação "mídia" e "corpo". 
e Desenvolver hábitos físicos e alimentares saudáveis. 
e Explicar a sacralização do corpo pelas Escrituras. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 
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Para incrementar esta lição, divida a turma em três grupos. Dê a cada grupo uma 
folha contendo uma das descrições bíblicas do corpo: Tabernáculo (2 Co 5.1; 2 Pe 
1.14); Templo de Deus (1 Co 6.19); e Vaso de barro (2 Co 4.7). Solicite aos 
componentes de cada grupo que leiam os textos bíblicos e escrevam uma rápida 
meditação a respeito dessas figuras. Depois, peça que apresentem essa reflexão à 
turma. Ao terminarem, apresente o gráfico abaixo, baseado em 1 Co 15.44b-49. A 
tabela é uma analogia entre Adão e Cristo, entre o corpo natural e o corpo 
espiritual. 


ADÃO E CRISTO 


ADÃO 
CRISTO 


» O corpo natural veio primeiro 
» Corpo espiritual vem posteriormente 


» O primeiro homem tornou-se alma vivente 
» O Ultimo Adão é espírito vivificante 


» Teve origem do pó da terra 
» E celestial e divino 


» Aqueles que vieram do pó são como ele 
» Os celestiais são como Ele 


» Nascemos à semelhança de Adão 
» Seremos semelhantes a Cristo 


COMENTÁRIO 


introdução 


Palavra Chave 


Corpo: 4 estrutura física e material que, juntamente com a alma e o espírito, 
compõe o homem. 


Como servos de Deus, temos a obrigação de cuidar muito bem do nosso corpo, pois 
ele é o templo do Espírito Santo. E, além disso, é desejo do Pai que desfrutemos de 
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boa saúde física, mental e espiritual. O que não podemos concordar é com os 
exageros cometidos pela sociedade pós-moderna que cultua o "corpo" em busca de 
um ideal de beleza imposto pela mídia. Esse é o tema que iremos estudar nesta 
lição. 


I. SAÚDE OU CULTO AO CORPO 


1. Culto ao corpo. É óbvio que devemos cuidar do corpo, todavia, a sociedade 
moderna, influenciada pela mídia, vem cometendo excessos nessa área. O que 
temos visto é um verdadeiro "culto à boa forma física", onde os padrões estéticos 
ditados pelos meios de comunicação são cada vez mais altos e inatingíveis, levando 
milhares de pessoas às academias de ginásticas e às clínicas de cirurgias plásticas. 
Muitos, até mesmo crentes, na busca do corpo perfeito, deixam de comer ou se 
submetem às dietas da moda, sem orientação médica, prejudicando a saúde. 
Precisamos vigiar, pois sabemos que "o mundo jaz do Maligno" (1 Jo 5.19 - ARA). 


2. O dever de cuidar do corpo. Fomos criados para a glória de Deus (Is 43.7). 
Portanto, toda nossa essência deve ser conservada pura, santa e agradável a Deus 
(Rm 12.1,2). Controlar o estresse, fazer uma caminhada, manter uma dieta 
equilibrada é essencial para a saúde física e mental de qualquer ser humano. 
Muitos pastores se descuidam da saúde física em razão de estarem 
sobrecarregados com diversas atividades, compromissos ministeriais, estudo, 
trabalho, família etc. O resultado disso é a incidência cada vez maior de obreiros 
com problemas cardiovasculares. De acordo com os especialistas, a melhor 
maneira de prevenir as doenças do coração é reduzir a exposição aos fatores de 
risco: obesidade, diabetes, hipertensão, níveis altos de colesterol e vida sedentária. 
Cuidar do corpo é questão de bom senso. 


3. Buscando o equilíbrio. O cuidado excessivo com o físico faz com que muitos 
crentes negligenciem a vida espiritual (Mc 8.36,37). Jesus afirmou que somos o sal 
da terra, e o sal representa equilíbrio, harmonia, moderação. E claro que 
precisamos cuidar do corpo e da nossa aparência, mas, sem exageros. Não 
podemos nos deixar levar pelos padrões impostos pelo mundo. Devemos, sim, nos 
adequar aos modelos divinos a fim de que em tudo o Senhor seja glorificado (1 Pe 
4.11). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


Cuidar do corpo é recomendação bíblica, mas cultuá-lo é idolatria. O cristão deve 
buscar o equilíbrio para sua saúde mental e física através de uma boa dieta, 
caminhada, não se estressando e usando o bom senso. 
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II. O TEMPLO DE DEUS 


1. Nosso corpo é santuário de Deus. A mordomia do corpo implica em 
reconhecer que o mesmo pertence ao Senhor, e, portanto, deve ser santo e 
agradável a Deus (Rm 12.1; 1 Co 6.20). Quando recebemos a Jesus Cristo como 
Salvador, mediante a fé, nosso corpo, outrora dominado pelo pecado, torna-se um 
santuário ou morada do Espírito Santo. Temos, então, a responsabilidade de 
mantermos esse santuário sempre arrumado, limpo e santo. 


2. Nosso corpo pertence a Deus. Muitos acham que têm o direito de fazer o que 
quiserem com seu corpo. Esses tais imaginam que isso é liberdade. Porém, na 
realidade, não passam de escravos de seus próprios desejos. Nosso corpo não nos 
pertence, pois fomos comprados por bom preço (1 Co 6.19,20). Seu corpo é 
propriedade do Senhor, por isso não viole os padrões de vida estabelecidos por 
Ele. 


SINOPSE DO TÓPICO (II) 


Uma boa mordomia do corpo implica reconhecer que ele pertence ao Senhor e lhe 
é santuário. 


HI. PECADOS CONTRA O CORPO 


Pecar contra o corpo "é transgredir as leis que regem o funcionamento normal do 
corpo" (1 Jo 3.4). Vejamos alguns exemplos: 


1. Glutonaria. Atualmente muitas são as opções para se comer além dos limites: 
rodízios de carne, massas, self-service sem balança etc. A Palavra de Deus é 
incisiva contra o pecado de glutonaria (Lc 21.34; G1 5.21; 1 Pe 4.3). O consumo 
exagerado de alimentos resulta em obesidade, um mal que está associado 
principalmente às doenças cardiovasculares. Muitos crentes em Jesus preocupam- 
se somente com o bem-estar da alma, esquecendo-se de que também precisam 
zelar pelo corpo através de uma alimentação equilibrada. 


2. Fornicação. Diz respeito à prática sexual entre pessoas solteiras. Trata-se de 
um pecado contra o corpo. E obra da carne (Gl 5.19; Ef 5.3). O solteiro que não 
teme a Deus não consegue dominar seus desejos. Mas, os autênticos servos do 
Senhor contam com a ajuda daquEle que habita em nós, o Espírito Santo (1 Co 
6.20). Muitas são as consequências do pecado contra o corpo. Atualmente temos 
visto o crescente aumento do número de pessoas infectadas com o vírus HIV (vírus 
da AIDS) que pode ser facilmente contraído em relações sexuais. Segundo dados 
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do Ministério da Saúde, de 1980 a junho de 2007 foram notificados no Brasil 
474.273 casos de AIDS. A Bíblia diz que o salário do pecado é a morte (Rm 3.23). 


3. Adultério. Diz respeito às relações sexuais de pessoas casadas com outras 
casadas ou solteiras. Deus abomina o adultério (Ex 20.14; Lv 18.20; Dt 5.18), pois 
contraria a lei natural do matrimônio e da monogamia. E uma atitude que 
entristece a Deus porque mostra que preferimos seguir nossos próprios desejos a 
nos colocarmos sob a direção do Espírito Santo. Jesus deixou claro que o adultério 
ocorre no coração, antes do ato (Mt 5.28). 


4. Prostituição. Diz respeito a todas as práticas sexuais pecaminosas, inclusive o 
homossexualismo (Dt 23.17; 1 Co 6.10,16; 1 Ts 4.3). O Diabo tem feito de tudo 
para levar o máximo de pessoas à perdição eterna. Infelizmente, muitos estão 
facilitando as coisas para ele: assistindo a filmes impróprios, acessando sites 
inconvenientes, lendo revistas pornográficas, e tantos outros vícios mundanos. Não 
dê lugar ao Diabo! (Ef 4.27; Pv 1.10; 5.1-23). Não contamine seu corpo e sua alma! 
A retidão diante do Senhor resulta em saúde física, mental e espiritual. 


SINOPSE DO TÓPICO (III) 


A glutonaria, a fornicação, o adultério e a prostituição são alguns pecados contra o 
corpo. 


CONCLUSÃO 


Na Bíblia encontramos várias mensagens que nos orientam a manter-nos puros e 
saudáveis. Então, cuidemos do nosso corpo objetivando a glória de Deus: 
"Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra qualquer coisa, fazei tudo para 
a glória de Deus" (1 Co 10.31). 


VOCABULÁRIO 


Obesidade: Deposição excessiva de gordura no organismo, levando a um peso 
corporal que ultrapassa em 15%, ou mais, o peso ótimo. 

Saúde: Estado do indivíduo cujas funções orgânicas, físicas e mentais se acham 
em situação normal; estado do que é sadio ou são. 
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BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


CABRAL, E. Mordomia cristã. RJ: CPAD, 2003. HOLLOMAN, H. O poder da 
santificação. RJ: CPAD, 2003. 


EXERCÍCIOS 


1. Cite três elementos necessários à saúde física e metal. 


R. Controlar o estresse, fazer uma caminhada e manter uma dieta equilibrada. 


2. O que acontece com o nosso corpo quando aceitamos a soberania de Cristo 
sobre nossas vidas. 


R. Torna-se santuário do Espírito Santo. 


3. Explique a razão pela qual o crente não tem o direito de fazer o quiser com o 
seu próprio corpo. 


R. O nosso corpo não nos pertence, pois fomos comprados por bom preço. 


4. Cite quatro pecados contra o corpo. 


R. Glutonaria, fornicação, adultério e prostituição. 


5. Leia Romanos 12.1, faça uma breve meditação e a transcreva. 


R. Resposta pessoal (Professor não se esqueça de corrigir). 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Doutrinário 


75 


"Os pecados contra o corpo 


1. Pode o corpo pecar? Não! O corpo por si mesmo não tem poder algum. Porém, 
há uma lei que opera sob a força do pecado adâmico em todos os homens. Essa é a 
lei do pecado, que opera sobre os membros do corpo para pecar (Rm 6.6-23). Deus 
estabeleceu leis físicas para a mordomia do corpo. Essas leis físicas governam o 
universo e a vida física de cada pessoa. Porém, essas leis não governam 
isoladamente no corpo. Elas são regidas por leis superiores da alma e do espírito, e 
são denominadas de instintos naturais. Esses instintos são os impulsos naturais 
colocados pelo Criador no ser humano, capacitando-o para originar e preservar a 
vida natural. São os impulsos de alta preservação, de aquisição, de fome e sede, de 
procriação e de domínio ou posse. 


2. Que significa pecar contra o corpo? Significa transgredir as leis que regem o 
funcionamento normal (1 Jo 3.4). O pecado manifesta-se no corpo através das cinco 
faculdades (ou sentidos físicos): a visão, audição, olfato, paladar e tato. Essas 
faculdades do corpo são distintas umas das outras, e exercem funções sob 
comando da alma e do espírito. Nenhum desses sentidos possui poderes morais ou 
espirituais. Esses instintos se expressam mediante o poder da alma racional do 
homem [...]". 


(CABRAL, E. Mordomia cristã. RJ: CPAD, 2008, p.60.) 


APLICAÇÃO PESSOAL 


Não são poucos os servos de Deus que estão enfermos. Alguns sofrendo de 
doenças degenerativas, outros nem tanto. Muitos sofrem ao ver a corrupção de seu 
corpo. O clamor de certos aflitos semelha-se ao grito de dor e angústia de Paulo: 
"Miserável homem que eu sou! Quem me livrará do corpo desta morte?" (Rm 7.24). 
Por mais que essa dor o aflija, não se desespere. Ainda que esta seja a tua oração 
diária, não desanime. Se já chegaste ao teu limite, e como Jó disseste: "Pereça o 
dia em que nasci e a noite em que se disse: Foi concebido um homem" (Jó 3.3), 
tranglilize-se. Um novo corpo, celeste e incorruptível, o aguarda: "Porque sabemos 
que, se a nossa casa terrestre deste tabernáculo se desfizer, temos de Deus um 
edifício, uma casa não feita por mãos, eterna, nos céus" (2 Co 5.1). O teu fim é 
glorioso! Entenda que o teu gemido não é para ser despido deste tabernáculo, 
transitório e frágil, mas para ser “revestido, para que o mortal seja absorvido pela 
vida" (2 Co 5.4). Deus preparou um corpo glorioso para seus filhos! 
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Lição 9: A sedução das drogas 
Data: 31 de Agosto de 2008 
TEXTO ÁUREO 


"E não vos embriagueis com vinho, em que há contenda, mas enchei-vos do 
Espírito" (Ef 5.18). 


VERDADE PRÁTICA 


Somente através da graça redentora de Cristo é que se pode viver sem os vícios 
que destroem o corpo, o templo do Espírito Santo. 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - 1 Co 6.19 


Nosso corpo, templo do Espírito Santo 


Terça - Ef 5.18 


A embriaguez traz contenda 


Quarta - 1 Tm 3.3 


O vício desabilita o crente ao ministério 
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Quinta - Pv 23.29-35 


Os perigos e as tentações das drogas lícitas 


Sexta - Jo 8.36 


Jesus liberta das maldições dos vícios 


Sábado - Pv 20.1 


Não há sabedoria naqueles que buscam as drogas 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Provérbios 23.29-35. 


29 - Para quem são os ais? Para quem, os pesares? Para quem, as pelejas? Para 
quem, as queixas? Para quem, as feridas sem causa? E para quem, os olhos 
vermelhos? 


30 - Para os que se demoram perto do vinho, para os que andam buscando bebida 
misturada. 


31 - Não olhes para o vinho, quando se mostra vermelho, quando resplandece no 
copo e se escoa suavemente. 


32 - No seu fim, morderá como a cobra e, como o basilisco, picará. 


33 - Os teus olhos olharão para as mulheres estranhas, e o teu coração falará 
perversidades. 


34 - E serás como o que dorme no meio do mar e como o que dorme no topo do 
mastro 


35 - e dirás: Espancaram-me, e não me doeu; bateram-me, e não o senti; quando 
virei a despertar? Ainda tornarei a buscá-la outra vez. 
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INTERAÇÃO 


Em Eclesiastes 8.1, o sábio Salomão afirmou: "A sabedoria do homem faz reluzir o 
seu rosto". Quando o mestre é verdadeiramente sábio, a piedade e a esperança 
reluzem em seu rosto, contagiando todos os seus alunos. O professor sábio 
convence seus alunos por meio dos sonhos que os fazem sonhar. Nós, professores, 
somos geradores de sonhos, esperanças e amor pela vida. Muitos dependentes 
químicos vivem sem esperança porque não sonham mais. Nesta lição, mantenha 
acessa a chama da esperança no coração de seus alunos. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar apto a: 


e Descrever os princípios bíblicos contra o uso das drogas. 
e Explicar as razões pelas quais as pessoas se drogam. 
e Orientar outros a respeito da prevenção e tratamento das drogas. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Prezado professor, Jim Burns afirma que um dos métodos mais eficazes de se 
ajudar o jovem na questão das drogas e alcoolismo é dar-lhe a chance de ser 
educado e conversar sobre o tema nesta importante fase da vida. Ele ainda 
recomenda que o professor, enquanto ministra o tema para os alunos, conserve e 
reforce sempre o texto de 1 Co 6.19,20. Esta é uma oportunidade, segundo o autor, 
de você educar, desafiar e encorajar os jovens a enxergar o que estão fazendo ao 
templo do Espírito Santo, quando introduzem em seus corpos substâncias nocivas. 
Ajude-os, diz Burns, a perceber como as drogas afetam física e espiritualmente a 
vida das pessoas. 


COMENTÁRIO 


introdução 


Palavra Chave 
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Drogas: Medicamento ou substância entorpecente e alucinógena. 


Apesar do sentido pejorativo, o termo "drogas" vem do grego pharmakeia, e 
significa farmácia, ou drogaria. Na Bíblia, a palavra está sempre associada à 
feitiçaria ou às atividades demoníacas. Há nas Escrituras várias referências que 
condenam os vícios e seus funestos resultados (Pv 20.1; 21.7; 31.4; Is 5.22; 28.7; 
Ef 5.18). Deus condena terminantemente todo tipo de vício, inclusive as drogas. 


I. PRINCÍPIOS BÍBLICOS CONTRA O USO DAS DROGAS 


1. Bebidas alcoólicas em geral. A Bíblia é categórica e irredutível: "Não vos 
embriagueis com vinho em que há contenda..." (Ef 5.18). Paulo, aqui, não se refere 
apenas ao efeito entorpecente do vinho, mas a embriaguez de modo geral 
provocada por qualquer tipo de bebida. Ele estava plenamente consciente de que o 
cristão jamais deve se embriagar. Trata-se de um princípio divino. 


2. A abrangência do princípio. Se Efésios 5.18 se refere a um princípio bíblico 
geral contra as bebidas entorpecentes, podemos depreender que o mesmo texto 
também condena o uso desnecessário e abusivo de outras substâncias nocivas ao 
organismo. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


Efésios 5.18 refere-se a um princípio bíblico geral contra as bebidas 
entorpecentes, estendendo-se também ao uso de qualquer substância nociva ao 
organismo. 


II. POR QUE AS PESSOAS SE DROGAM? 


1. Razões alegadas pelos viciados. Segundo o Pastor David Wilkerson, fundador 
do Centro Desafio Jovem de Nova Iorque, E.U.A., há muitas razões pelas quais os 
jovens usam drogas. Vejamos: a) Como símbolo de independência; b) Para fugir da 
infelicidade no lar; c) Por curiosidade; d) Para ser aceito num grupo de jovens mais 
"avançados"; e) Por causa da influência do grupo; f) Fuga de problemas 
emocionais; g) Por medo de ser tachado de covarde por seus "amigos". As drogas 
se apresentam como uma ilusória "válvula de escape", mas as suas consequências 
são fatais (Pv 23.29-35; 1 Co 3.17). 
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2. Os ardis de Satanás. O Diabo sempre teve interesse em devorar a juventude 
através de seus ardis (1 Pe 5.8). Os jovens devem dizer não às drogas e, 
consequentemente, a Satanás. E bastante oportuna a advertência de Salomão em 
Ec 12.1. 


SINOPSE DO TÓPICO (II) 


São algumas razões pelas quais as pessoas se drogam: a fuga da infelicidade no lar 
e dos problemas emocionais e a curiosidade. 


III. PORQUE A BÍBLIA CONDENA AS DROGAS? 


1. Porque é um pecado contra o corpo. Assim como a prostituição é um pecado 
deliberado contra o corpo (1 Co 6.18-20), também o são as drogas (1 Co 3.17). 
Muitos dizem que têm o direito de fazer o que quiserem com seu corpo. Embora 
pensem que isso seja liberdade, de fato estão escravizados por seus próprios 
desejos. Quando nos tornamos cristãos, o Espírito Santo passa a habitar em nós. 
Sendo assim, nosso corpo não mais nos pertence. E propriedade do Criador, e não 
podemos violar os padrões de vida estabelecidos por Ele. 


2. Porque causam sofrimento ao usuário e ao próximo. Apesar de o viciado 
ser o principal prejudicado pelas drogas (Pv 5.22,23), os familiares sofrem 
bastante com a situação. Além do cuidado natural, a família acaba gastando o que 
tem e o que não tem com dispendiosos tratamentos. Há viciados que roubam 
dinheiro e objetos de casa para trocar por drogas. Outros se tornam agressivos (Pv 
4.17; 23.29-35) ou deixam de trabalhar e sustentar a família. Pior ainda, há os que 
entram para o mundo do crime (Pv 20.1). 


3. Porque sustentam o mundo do crime. As drogas movimentam um gigantesco 
esquema de atividades ilícitas que envolvem desde o contrabando até formas 
cruéis de assassinatos, corrupção e abuso de poder. E quem sustenta tudo isso é o 
usuário de drogas (Is 55.2). 


4. Porque afastam o homem de Deus. É incontestável o fato de que as drogas 
afastam o homem dos caminhos do Senhor (1 Co 6.10; 615.21; 1 Pe 4.3). 


SINOPSE DO TÓPICO (III) 


A Bíblia condena o uso de drogas porque além de ser um pecado contra o corpo, as 
drogas afastam o homem de Deus. 
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IV. VIVENDO SEM DROGAS 


1. A prevenção. O que devemos fazer para alertar as pessoas sobre o perigo do 
vício das drogas? 


a) Mostrar os exemplos negativos. Precisamos mostrar aos jovens a situação e o 
sofrimento de quem já está enfrentando o problema, direta ou indiretamente (Pv 
4.14-17; 5.22,23). 


b) Ensinar os princípios da Palavra de Deus. Um jovem bem instruído nos 
caminhos do Senhor rejeitará o vício mais facilmente (Pv 3.1-8; 4.23-27). 


c) Mostrar as advertências da Palavra de Deus. Em Provérbios 23.29-35 a Palavra 
nos adverte claramente sobre o perigo das bebidas alcoólicas. O texto fala do 
efeito da bebida que é comparado à picada de uma serpente que envenena sua 
vítima. Os efeitos do álcool, e das drogas de modo geral, são demoníacos e 
destruidores (Pv 23.29,33,34,35). 


2. O tratamento. 


a) Tratamento espiritual. Não há como livrar uma pessoa das drogas sem antes 
cuidar de sua vida espiritual. 


b) Tratamento convencional. Em muitos casos, o viciado precisa ser levado para 
uma clínica especializada a fim de ser desintoxicado (Mt 9.12). Há muitas igrejas 
que mantêm centros de recuperação de viciados. 


c) Cuidado constante. Às vezes, mesmo após deixar o vício, alguns, infelizmente, 
retornam a ele (Pv 26.11; 2 Pe 2.22). Não são poucos os casos de "ex-viciados" que 
vêm para a igreja, se casam com moças crentes e até são aceitos no quadro de 


obreiros, mas, tempos depois, abandonam a família e a igreja para retornar às 
drogas. Alguns têm um fim trágico. 


SINOPSE DO TÓPICO (IV) 


Para alertar as pessoas sobre o perigo do vício, é necessário: mostrar os exemplos 
negativos, ensinar os princípios e as advertências da Palavra de Deus. 


CONCLUSÃO 
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Somente através da graça redentora de Cristo é que se pode viver sem drogas ou 
qualquer tipo de vício que ofenda aos homens e a Deus (At 24.16). Caso você tenha 
problemas com drogas ou conviva com algum viciado em sua família, o Todo- 
Poderoso pode libertá-lo agora mesmo! (Jo 8.32; 16.24; S1 37.5). 


VOCABULÁRIO 


Entorpecente: Substância tóxica que produz estado agradável de embriaguez, e a 
que o organismo se habitua, vindo a tolerar doses grandes, mas que provocam a 
necessidade de seu uso, o qual acarreta progressivas perturbações físicas e 
morais. 

Pejorativo: Diz-se de vocábulo que adquiriu ou tende a adquirir significação torpe, 
obscena, ou só desagradável. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


BURNS, J. Uma palavra sobre sexo, drogas & rock'n' roll. RJ: CPAD, 1997. 


EXERCÍCIOS 


1. Explique o princípio bíblico sobre as drogas em Ef 5.18. 
R. Efésios 5.18 refere-se a um princípio bíblico geral contra as bebidas 


entorpecentes, estendendo-se também ao uso de qualquer substância nociva ao 
organismo. 


2. Cite três razões pelas quais as pessoas se drogam. 


R. A fuga da infelicidade no lar e dos problemas emocionais e a curiosidade. 


3. Porque a Bíblia condena as drogas? 


R. Porque além de ser um pecado contra o corpo, as drogas afastam o homem de 
Deus. 
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4. O que devemos fazer para alertar as pessoas sobre o perigo do vício das drogas? 


R. Mostrar os exemplos negativos, ensinar os princípios e as advertências da 
Palavra de Deus. 


5. O que pode ser feito para ajudar as pessoas a se livrarem das drogas? 


R. Tratar da vida espiritual do drogado; levá-lo as clínicas especializadas e cuidar 
constantemente. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 
Subsídio Pastoral 
"Por que os adolescentes abusam das drogas e do álcool? 


Drogas e álcool proporcionam uma falsa sensação de alívio. Na maioria das vezes 
são usados para sufocar mágoas. Segundo, drogas e álcool são tão atraentes aos 
jovens (e adultos) porque estes trabalham o tempo todo. Drogas e álcool são 
dignos de confiança enquanto famílias e amigos, infelizmente, nem sempre são 
fidedignos. Se um jovem está em conflito, preocupado com a família, com uma 
classificação, com o rompimento de um namoro ou outro problema qualquer, pode 
usar, temporariamente, drogas ou álcool. É simplesmente isto: drogas os fazem 
sentir-se bem, e elas agitam. Estes dois fatos são absolutamente indispensáveis 
para se entender a inacreditável atração por algo tão nocivo e o grande número de 
viciados e dependentes. 


O que acontece quando adolescentes usam drogas ou álcool? Perdem o domínio 
sobre o stress. A partir do momento em que passam a ingerir substâncias 
químicas, interrompem o aprendizado de como combater o stress. Facilmente se 
tornam alcoólatras ou usuários de drogas. A parte mais difícil é ajudá-los a 
readquirir o controle sobre os stress e ensiná-los a lidar com seus problemas de 
um modo que não seja bebendo ou se drogando". 


(BURNS, J. Uma palavra sobre sexo, drogas & rock'n' roll. RJ: CPAD, 1997, 
p.75.) 


APLICAÇÃO PESSOAL 


A Bíblia é muito clara quanto aos tóxicos. Ela expressa claramente à vontade de 
Deus em relação a nossa vida, ao mesmo tempo em que trata do problema das 
drogas: "Não se embriaguem, pois a bebida levará vocês à desgraça; mas encham- 
se do Espírito de Deus" (Ef 5.18 - NTLH). A porta de entrada para o consumo dos 
tóxicos mais fortes é a utilização daquelas drogas consideradas mais leves, como o 


84 


fumo e o álcool. Evitando as mais leves, você, com certeza, manter-se-á longe das 
mais fortes. A orientação das Escrituras é que você, em vez de se embriagar com 
as bebidas que trazem desgraças, seja cheio do Espírito Santo, que traz alegria. 
Você é batizado com o Espírito Santo? Se você não é, busque agora mesmo essa 
gloriosa dose de poder e alegria espiritual. Se você for controlado por Deus, jamais 
satisfará os desejos pecaminosos: "Vocês, porém, não vivem como manda a 
natureza humana, mas como o Espírito de Deus quer, se é que o Espírito de Deus 
vive realmente em vocês" (Rm 8.9 - NTLH). 

Lição 10: A inversão dos valores 

Data: 07 de Setembro de 2008 

TEXTO AUREO 


“Sabendo primeiro isto: que nos últimos dias virão escarnecedores, andando 
segundo as suas próprias concupiscências” (2 Pe 3.3). 


VERDADE PRÁTICA 


Os valores éticos e morais encontrados na Bíblia são absolutos e insubstituíveis, 
porque estão fundamentados na Palavra e no caráter de Cristo. 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Is 5.20 


Os que invertem os valores morais não ficarão impunes 


Terça - Terça - Is 5.23 


Os que justificam o ímpio e condenam os justos encontrarão castigo repentino 


Quarta - Is 10.1 


Os que fazem leis injustas e perversas sofrerão as consequências de suas 
transgressões 


Quinta - Is 33.1 


Os desleais encontrarão castigo e juízo 


Sexta - Is 1.4 
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A nação corrupta e blasfema sofrerá os danos de sua rebeldia 


Sábado - Jd v.11 


A motivação errada no ministério resulta em condenação 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Mateus 23.13-19,28. 


13 - Mas ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois que fechais os homens o 
Reino dos céus; e nem vós entrais, nem deixais entrar aos que estão entrando. 


14 - Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois que devorais as casas das 
viúvas, sob pretexto de prolongadas orações; por isso, sofrereis mais rigoroso 
juízo. 


15 - Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois que percorreis o mar e a terra 
para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o fazeis filho do inferno duas 
vezes mais do que vós. 


16 - Ai de vós, condutores cegos! Pois que dizeis: Qualquer que jurar pelo templo, 
isso nada é; mas o que jurar pelo ouro do templo, esse é devedor. 


17 - Insensatos e cegos! Pois qual é maior: o ouro ou o templo, que santifica o 
ouro? 


18 - eo que jurar pelo altar, isso nada é; mas aquele que jurar pela oferta que está 
sobre o altar, esse é devedor. 


19 - Insensatos e cegos! Pois qual é maior: a oferta ou o altar, que santifica a 
oferta? 


28 - Assim, também vós exteriormente pareceis justos aos homens, mas 
interiormente estais cheios de hipocrisia e de iniquidade. 


INTERAÇÃO 


Prezado professor, observe os noticiários durante esta semana. Selecione algumas 
notícias na área da educação, política, religião, saúde e entretenimento. Faça uma 
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análise dos valores difundidos por essas reportagens e pelos filmes, novelas e 
peças de teatro. Ao iniciar a lição dominical, use essas informações e partilhe com 
a classe suas reflexões. Contraste os valores difundidos pela indústria cultural com 
aqueles ensinados pelas Escrituras. Desperte o senso crítico de seus alunos. Deus 
o abençoe! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar apto a: 


e Explicar o termo "valor". 
e Descrever as causas da inversão dos valores. 
e Reagir contra a inversão dos valores. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, se possível, leia os capítulos 8 e 11 da obra Panorama do Pensamento 
Cristão (CPAD). As informações contidas nesses capítulos certamente o auxiliarão 
a ministrar a aula com mais segurança. No capítulo 8, os autores discutem a ética 
bíblica e a práxis cristã no contexto da comunidade eclesiástica e da sociedade, 
com uma interface com a cultura pós-moderna. No capítulo 11, outros autores 
discorrem a respeito do relacionamento crítico entre os cristãos, a cultura e a 
mídia de entretenimento. As obras de Charles Colson e Nancy Pearcey também 
serão úteis. Use a tabela abaixo para reforçar o tópico II da lição. Reproduza o 
gráfico conforme os recursos disponíveis. 


OUTROS FUNDAMENTOS DOS VALORES CRISTÃOS 


FUNDAMENTOS 
REFERENCIAS 


O caráter de Deus 
Sl 99.3; 116.5; Jr 10.10 


Os dez mandamentos 
Ex 20 


O sermão do monte 
Mt 5-7.28 
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Toda a Escritura 
2 Tm 3.16,17 


COMENTÁRIO 


introdução 


Palavra Chave 


Valores: Normas ou princípios morais que orientam a conduta das pessoas. 


A palavra “valor” origina-se do latim e significa “ser digno”. “Valores”, no contexto 
desta lição, referem-se aos princípios éticos e sociais aceitos por uma pessoa ou 
grupo, isto é, ao comportamento humano; suas regras e padrões. 


Atualmente, tem havido uma “inversão” desses valores: a ética e a moral cristãs, 
antes aprovadas pela sociedade, vêm sendo sistematicamente substituídas por 
princípios amorais mundanos (Is 5.18-25; Cl 2.8). Em 2 Pedro 1.3-10, a Palavra de 
Deus estabelece os princípios éticos, as virtudes e valores necessários à boa 
conduta dos filhos de Deus. 


I. INVERSÃO DOS VALORES BÍBLICO-CRISTÃOS 


1. Causas da inversão dos valores. Ao folhearmos alguns jornais e revistas 
seculares, constatamos o quanto os valores éticos e morais cristãos têm sido 
desprezados pela sociedade pós-moderna. Vejamos as causas: 


a) Ascensão do relativismo moral. Segundo esta teoria filosófica, não existe norma 
moral ou ética válida para todas as pessoas. As normas variam de cultura para 
cultura, de pessoa para pessoa. Cada um vive conforme as regras que estabeleceu 
para si mesmo. Assim, há uma ética para o cristão, outra para o ateu e uma 
terceira para os que não se enquadrem nas anteriores. Não existe, de acordo com 
esse pensamento mundano, normas, verdades ou valores que sirvam para todas as 
pessoas em todos os lugares. 
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b) Manifestação social do pluralismo. O pluralismo reconhece que há uma 
multiplicidade de culturas, religiões e posições éticas e morais conflitantes. Essa 
doutrina filosófica, todavia, diz que essas posições contraditórias podem coexistir, 
como se cada uma delas trouxesse uma parte da verdade e, nenhuma a verdade 
completa ou absoluta. Assim, a verdade encontra-se em cada sistema religioso, 
filosófico ou moral. Então, segundo esse pensamento, o cristianismo traz uma 
parte da verdade, o budismo outra e assim sucessivamente Segundo o pluralismo, 
assumir e respeitar diferentes valores em uma sociedade em constante mudança é 
uma manifestação de empatia e tolerância com o outro. 


c) Crescente mundanismo. O mundanismo faz constante oposição à Igreja e aos 
valores cristãos (Tg 4.4; 1 Jo 2.15-17). A sociedade organizada e rebelada contra 
Deus, tem estabelecido suas próprias leis, sem a menor consideração aos 
mandamentos divinos. O que temos visto, infelizmente, é o sagrado e o religioso 
curvarem-se ante o profano e o secular; até mesmo em certas denominações 
evangélicas. 


2. Os valores cristãos invertidos. Há uma lista considerável de princípios 
bíblicos que não apenas foram desvalorizados, mas ultrajados pela sociedade pós- 
moderna. Vejamos: 


a) Quanto ao casamento: Atualmente, em algumas sociedades, já se aceita a 
abominável união entre pessoas do mesmo sexo. E um atentado contra a Palavra 
de Deus, a família e os valores cristãos. O Senhor instituiu e abençoou apenas a 
união entre homem e mulher (Gn 1.27,28; 2.22-24). Quanto aos que querem mudar 
a ordem natural da criação, (Lv 19.22; Rm 1.26-32) serão amaldiçoados. A Bíblia é 
implacável neste caso: “Vocês não sabem que os perversos não herdarão o Reino 
de Deus? Não se deixem enganar: nem imorais, nem idólatras, nem adúlteros, nem 
homossexuais passivos ou ativos... herdarão o Reino de Deus” (1 Co 6.9,10 - NVI). 


b) Quanto à família: As virtudes cristãs concernentes à família estão sendo 
substituídas por valores anticristãos: filhos que não respeitam os pais; pais 
permissivos quanto à moralidade; e a substituição do culto doméstico por 
entretenimentos perniciosos etc. 


c) Quanto à igreja: Nesses “tempos trabalhosos”, muitas comunidades cristãs 
valorizam mais o “ministério” bem-sucedido do pregador que a santidade e o 
testemunho mantido por ele; mais o marketing ministerial do que os verdadeiros 
sinais do poder de Deus. Pregadores santos e tementes a Deus são preteridos por 
aqueles que buscam o louvor próprio em vez da glória de Cristo. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A ascensão do relativismo moral, a manifestação social do pluralismo e os valores 
cristãos invertidos são algumas causas da inversão de valores na pós-modernidade. 
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II. FUNDAMENTOS DOS VALORES CRISTÃOS 


1. Os valores cristãos. Os valores cristãos estão pautados nas Sagradas 
Escrituras e são opostos aos do mundo. Enquanto cremos na existência de um só 
Deus, cujas leis regem não apenas o Universo, mas nossas vidas, planos e 
vontades, a cultura mundana nega a existência do Altíssimo, e seus adeptos vivem 
como se o Senhor realmente não existisse (Sl 14; 53). 


2. Os três fundamentos. Os princípios cristãos possuem, pelo menos, três 
fundamentos básicos: são universais, absolutos e imutáveis. 


a) Universais. Os valores cristãos são universais por estarem fundamentados na 
moral divina. Nosso Deus é um ser moral. Seus atributos atestam que Ele é santo 
(Lv 11.44; 1 Sm 2.2), justo (2 Cr 12.6; Ed 9.15), bom (Sl 25.8; 54.6), e verdadeiro 
(Jr 10.10; Jo 3.33). Portanto, o Senhor é o padrão moral daquilo que é santo - 
oposto ao pecado -, daquilo que é justo - oposto a injustiça -, daquilo que é bom - 
oposto ao que é mau, e daquilo que é verdadeiro - oposto à mentira. Tudo o que é 
puro, justo, bom e verdadeiro têm sua origem no caráter moral de Deus. Por 
conseguinte, os valores morais são universais porque procedem de um Legislador 
Moral universal. 


b) Absolutos. Absoluto é aquilo que não depende de outra coisa, mas existe por si 
mesmo. Os valores cristãos são absolutos porque procedem de um Deus pessoal 
que não depende de qualquer outro ser para existir, Ele é eterno (Dt 33.27; Sl 
10.16); existe por si mesmo (Êx 3.14), e tem a vida em si mesmo (Jo 5.26). Deus 
também é absoluto porque não está sujeito às épocas (1 Tm 1.17; 2 Pe 3.8; Jd 
v.25). Ele governa eternamente o Universo (Sl 45.6; 145.13), e seu reinado é de 
justiça (Hb 1.8). 

c) Imutáveis. Imutável é a qualidade daquilo que não muda. Os valores cristãos são 
imutáveis porque o Senhor Deus é imutável. Ele não muda (1 Cr 29.10; S1 90.2), é 
o mesmo em todas as épocas (Hb 13.8; Tg 1.17). Suas leis se conformam ao seu 


caráter moral, pois Ele é fiel (2 Tm 2.13). Portanto, devemos viver conforme a 
orientação de sua Palavra. 


SINOPSE DO TÓPICO (II) 


Os valores cristãos são universais, absolutos e imutáveis, pois se fundamentam no 
caráter de Deus e nos princípios das Escrituras. 


III. COMO REAGIR À INVERSÃO DE VALORES 
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1. Denunciar o pecado e os valores mundanos. Devemos confrontar com a 
Palavra de Deus, os princípios amorais e antiéticos difundidos através de filmes, 
peças teatrais, novelas, músicas e revistas (Hb 4.12; Ez 44.23). Certo diretor 
afirmou que “o cinema e a televisão suplantaram a igreja como grandes 
comunicadores de valores e crenças”. Mas, quais são a estes valores e crenças? 
Geralmente, são padrões e crenças anticristãs. A Igreja, “coluna e firmeza da 
verdade” (1 Tm 3.15), tem como missão, não apenas anunciar o evangelho, mas 
denunciar os pecados e os valores mundanos dos homens (1 Tm 1.18-20). 


2. Ensinar e viver os valores do Reino de Deus. Como Igreja do Senhor, temos 
a obrigação de viver e ensinar os mais elevados princípios éticos e morais do Reino 
de Deus (Lv 20.7; 1 Pe 1.16). A verdadeira mensagem do evangelho não se 
conforma aos discursos politicamente corretos, mas aos elevados padrões da 
santidade divina (Mt 5.20, 48; 1 Tm 3.15; 6.11). 


SINOPSE DO TÓPICO (III) 


O crente além de ensinar e viver os valores cristãos deve denunciar a inversão dos 
valores, o pecado e os valores mundanos. 


CONCLUSÃO 


Os elevados preceitos exarados na Palavra de Deus são imutáveis e servem de 
regra para orientar os homens em todas as gerações (Is 30.21; Mt 24.35; 2 Tm 
3.16). Esses valores são insubstituíveis, e devem ser coerentes com o testemunho 
cristão - a igreja deve viver o que prega e pregar o que vive. 


VOCABULÁRIO 


Amoral: Diz-se da conduta humana que, suscetível de qualificação moral, não se 
pauta pelas regras morais vigentes em um dado tempo e lugar, seja por ignorância 
do indivíduo ou do grupo considerado, seja pela indiferença, expressa e 
fundamentada nos valores morais. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
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COLSON, C.; PEARCEY, N. E agora como viveremos? RJ: CPAD, 2000. 


EXERCÍCIOS 


1. Descreva três causas da inversão de valores em nossos dias. 


R. Ascensão do relativismo moral, a manifestação social do pluralismo e os valores 
cristãos invertidos. 


2. Muitos valores cristãos foram invertidos pela sociedade mundana. Além 
daqueles que foram mencionados na lição, qual valor distorcido pelo mundo você 
considera o mais pernicioso para o Evangelho? 


R. Resposta pessoal. 


3. Cite os três fundamentos dos valores cristãos. 


R. Universais, absolutos e imutáveis. 


4. Justifique as razões pelas quais os valores cristãos são universais, absolutos e 
imutáveis. 


R. Estão fundamentados no caráter de Deus e pautados nas leis divinas. 


5. Como a igreja deve reagir à inversão de valores? 


R. Denunciando a inversão dos valores, o pecado e os valores mundanos, e 
ensinando e vivendo os valores cristãos. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Apologético 


“Aceitando o Desafio 
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[...] A Igreja permanece verdadeira ao seu caráter preservando sua 
distinguibilidade. Ela não faz nenhum favor à sociedade adaptando-se à cultura 
popular prevalecente, porque falha em sua tarefa justamente no ponto em que 
deixa de ser ela mesma. A Igreja não tem uma ética social, mas é uma ética social, 
[...] na medida em que é uma comunidade que pode ser claramente distinta do 
mundo. Pois o mundo não é uma comunidade e não tem tal história, visto que está 
baseado na pressuposição de que os seres humanos, e não Deus, governam a 
história. Quando a Igreja adota uma ética moral formada pela cultura popular 
prevalecente, está negando sua natureza. Antes, a Igreja tem de expressar a ética 
social que já encarna; tem de transmitir a história de Cristo, uma história que 
continuamente causa impacto nas relações sociais dos seres humanos [...]”. 


(PALMER, M. D. (org.) Panorama do pensamento cristão. RJ: CPAD, 2001, p. 
314.) 


APLICAÇÃO PESSOAL 


Os princípios, leis ou normas que regem a vida cristã encontram-se nos inúmeros 
mandamentos morais, sociais e religiosos descritos nas Sagradas Escrituras. 
Podemos afirmar que a base da ética bíblica e dos valores cristãos é o santíssimo 
caráter de Deus. As Escrituras, nossa única fonte legítima da vontade de Deus, 
expressam a vontade de Deus para o seu povo. Os inúmeros mandamentos éticos e 
morais da Bíblia revelam a natureza santa, ética e moral de Deus. Portanto, o 
estudo dos valores e da ética cristã tem como base o caráter santo de Deus. Como 
você já sabe: Deus é santo (Lv 11.44; 1 Sm 2.2), justo (2 Cr 12.6; Ed 9.15), bom (Sl 
25.6; 54.6), e verdadeiro (Jr 10.10; Jo 3.33). 


Lição 11: Neopaganismo, um mal a ser combatido 


Data: 14 de Setembro de 2008 


93 


TEXTO ÁUREO 


“Vede, irmãos, que nunca haja em qualquer de vós um coração mau e infiel, para 
se apartar do Deus vivo” (Hb 3.12). 


VERDADE PRÁTICA 


Nestes últimos dias, a Igreja tem de ser vigilante e alicerçada na Palavra de Deus, 
a fim de combater eficazmente o neopaganismo. 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - 2 Ts 2.7 


A operação do “ministério da injustiça” no mundo 


Terça - 2 Tm 3.1 


Tempos trabalhosos nos últimos dias 


Quarta - 1 Tm 1.3,4 


A Igreja deve refutar as falsas doutrinas 


Quinta - 1 Co 2.15 


Quem é espiritual discerne tudo 


Sexta - Mt 16.18 


As portas do inferno não prevalecerão contra a Igreja 


Sábado - Fp 1.16 


Chamado para a defesa do evangelho 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 
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2 Pedro 2.1-9. 


1 - E também houve entre o povo falsos profetas, como entre vós haverá também 
falsos doutores, que introduzirão encobertamente heresias de perdição e negarão 
o Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina perdição. 


2 - E muitos seguirão as suas dissoluções, pelos quais será blasfemado o caminho 
da verdade; 


3 - e, por avareza, farão de vós negócio com palavras fingidas; sobre os quais já de 
largo tempo não será tardia a sentença, e a sua perdição não dormita. 


4 - Porque, se Deus não perdoou aos anjos que pecaram, mas, havendo-os lançados 
no inferno, os entregou às cadeias da escuridão, ficando reservados para o Juízo; 


5 - e não perdoou ao mundo antigo, mas guardou a Noé, pregoeiro da justiça, com 
mais sete pessoas, ao trazer o dilúvio sobre o mundo dos ímpios; 


6 - e condenou à subversão as cidades de Sodoma e Gomorra, reduzindo-as a cinza 
e pondo-as para exemplo aos que vivessem impiamente. 


7 - e livrou o justo Ló, enfadado j da vida dissoluta dos homens abomináveis 


8 - (porque este justo, habitando entre eles, afligia todos os dias a sua alma justa, 
pelo que viae ouvia sobre suas obras injustas). 


9 - Assim, sabe o Senhor livrar da tentação os piedosos e reservar os injustos para 
o Dia do Juízo, para serem castigados. 


INTERAÇÃO 


Professor, ore, estude e ministre esta lição na unção divina. É importante que seus 
alunos não apenas entendam este assunto, mas se tornem críticos tenazes da 
cultura neopagã e defensores da fé cristã contra os males da bruxaria e do culto à 
natureza. Deus o abençoe! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar apto a: 


e Descrever o ressurgimento do neopaganismo. 
e Defender a fé contra o neopaganismo. 
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e Refletir acerca da indústria de entretenimento. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, já na introdução da aula, defina o termo neopaganismo. Você sabe o que 
é? O neopaganismo é um termo que descreve uma variedade de credos e 
religiosidades que, com roupagem moderna, cultuam a natureza, valorizam os 
mitos e as divindades pagãs da Antiguidade e da Idade Média. E o antigo 
paganismo destituído de seus rituais ofensivos ao homem pós-moderno. Para 
ilustrar esse conceito de forma simples, diga aos seus alunos que a diferença entre 
o neopaganismo e o paganismo tradicional pode ser visto na imagem da bruxa 
popular. Antes, feia, nariguda, velha, enrugada e verrugosa. Agora bela, educada e 
jovem - como aparece na mídia e na indústria de entretenimento. O neopaganismo 
é conhecido nos meios de comunicação pelo nome de Wicca. São politeístas, 
praticam a feitiçaria, valorizam o horóscopo, cultuam a natureza e as pretensas 
divindades femininas. Atualmente, as idéias neopagás são difundidas através dos 
desenhos animados, dos filmes e das revistas como a Witch (bruxa, em inglês - esta 
revista é destinada a crianças de 8 a 13 anos). Alerte os pais e os alunos a respeito 
desse perigo. 


COMENTÁRIO 


introdução 


Palavra Chave 


Neopaganismo: Variedade de credos e religiosidades que cultuam a natureza e as 
divindades pagãs antigas. 


Nesses últimos dias, a Igreja precisa estar alerta quanto ao perigo do retorno às 
práticas religiosas pagãs da antiguidade, isto é, o neopaganismo, que 
sorrateiramente tenta macular a Igreja do Senhor. Nesta lição, apresentaremos 
alguns enganos desta sutil estratégia de Satanás. 


I. O RESSURGIMENTO DO PAGANISMO 
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1. A sutileza do paganismo. A Igreja Primitiva passou por um período sombrio, 
obscuro, onde o paganismo e a idolatria imperavam. Hoje, enfrentamos os mesmos 
desafios. O mundo está impregnado do misticismo oriental e de outras seitas 
pagãs. O paganismo na pós-modernidade não persegue nem mata os crentes, mas 
os seduz por meio de propostas hedonistas, repletas de entretenimentos, respostas 
rápidas e sexo promíscuo. Tudo com muita sutileza. 


2. A Nova Era. Sua influência está presente em vários setores da sociedade 
moderna. Em todo mundo, há milhões de profissionais e pessoas influentes que 
estão, de alguma forma, ligados à prática e aos ensinamentos da Nova Era, por 
meio de livros, DVDs, televisão, sites, etc. 


3. Uma cultura pagã. O paganismo impregnou o mundo. Vejamos como ele atua 
em algumas áreas: 


a) Indústria cinematográfica. O ocultismo e o espiritismo têm tomado conta de 
Hollywood. Filmes como Harry Potter, têm feito sucesso nos cinemas do mundo 
inteiro. George Lucas, diretor do filme Guerra nas Estrelas, declara que o cinema e 
a televisão suplantaram a igreja como grandes comunicadores de valores e crença. 
A Palavra de Deus nos adverte: “Não porei coisas má diante dos meus olhos...” (Sl 
101.3). A única maneira de ensinarmos às crianças, aos adolescentes e jovens a 
discernir entre o bem e o mal é colocarmos à disposição deles literatura que 
ensinem os preceitos divinos (Pv 22.6). 


b) Jogos de vídeo-game e desenhos animados. Esses “inofensivos” entretenimentos 
contêm mensagens subliminares repletas de referências à bruxaria e ao satanismo. 
Os valores promovidos pela televisão, com pretexto de cultura popular, nada têm a 
ver com os princípios da fé cristã. O que se propaga é o egoísmo, a cobiça, a 
vingança, a luxúria, o orgulho, etc. Tudo isso, em detrimento do fruto do Espírito, 
recomendado pela Palavra de Deus (Gl 5.22). 


4. Culto aos anjos. No início da cristandade muitos falsos mestres ensinavam que 
para se ter comunhão com Deus era preciso reverenciar e adorar os anjos como 
mediadores. A Bíblia diz que os anjos são servos de Cristo e daqueles que mantém 


o “testemunho de Jesus”, portanto, não devem ser adorados (Cl 2.18; Ap 19.10; 
22.9). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


O neopaganismo não persegue e nem mata os crentes, mas os seduz por meio do 
hedonismo e de sua cultura pagã expostas nos filmes e jogos de entretenimento. 


II. A IGREJA E O NEOPAGANISMO 
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1. O perigo das insinuações heréticas na Igreja. Vários textos bíblicos nos 
alertam contra essas ameaças. Vejamos: 


a) Atos 20.28-30 fala de “lobos cruéis” que entrariam no meio do povo de Deus. 


b) Gálatas 1.6-10 menciona pessoas que experimentam a graça de Deus e, 
facilmente, abandonam a “fé recebida”, trocando-a por “outro evangelho”. Todavia, 
em 2 Pedro 1.1,2 o apóstolo se refere "aos que conosco alcançaram fé igualmente 
preciosa". Essa fé preciosa deve ser vivida e ensinada a todas as pessoas. 


2. Apostasia na igreja. À medida que se aproxima a vinda de Jesus, o número de 
apóstatas aumenta assustadoramente. O evangelho da cruz, com o desafio de 
sofrer por Cristo (Fp 1.29), de renunciar ao pecado (Rm 8.13), de sacrificar-se pelo 
Reino de Deus e de renunciar a si mesmo, vem sofrendo constantes e impiedosos 
ataques (Mt 24.12; 2 Tm 3.1-5; 4.3). A Bíblia afirma que, nos dias que antecedem a 
manifestação do Anticristo, ocorrerá uma grande onda de apostasias (2 Ts 2.3,4). E 
hora de redobrarmos a vigilância! 


SINOPSE DO TÓPICO (II) 


O neopaganismo insinua suas heresias à igreja, e muitos crentes, 
inadvertidamente, são seduzidos por seus entretenimentos, sua política ecológica e 
cultura. 


HI. COMBATENDO O NEOPAGANISMO 


1. Combatendo pela defesa da fé. Como a Igreja pôde combater o 
neopaganismo nos primeiros séculos de sua existência? Certamente, pela defesa 
da fé que “uma vez foi dada aos santos” (Jd v.3). Do lado humano, foram os 
apologistas que garantiram a vitória da Igreja em meio às ferozes perseguições do 
Império Romano. Eles se utilizaram de fortes e seguros argumentos baseados nas 
Escrituras. De igual modo, hoje a Igreja precisa de homens que se dediquem ao 
confronto de todo tipo de heresias que se infiltram sorrateiramente no meio do 
povo de Deus (2 Pe 2.1). Assim como o apóstolo Paulo, devemos nos considerar 
convocados para a defesa do evangelho (Fp 1.16). 


2. Combatendo pelo não conformismo. O posicionamento anterior exige, 
também, uma atitude de não-conformismo (Rm 12.2). Elias acreditava estar 
sozinho quando fora perseguido por Jezabel. Ele não imaginava que havia outros 
sete mil fiéis tão corajosos quanto ele (1 Rs 19.8-18). Ainda hoje, Deus continua 
levantando milhares de servos inconformados com o sistema mundano do 
neopaganismo. 
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3. Combatendo pelo conhecimento. A Bíblia nos diz que todo crente deve estar 
bem informado e alerta quanto aos ataques de Satanás (1 Pe 5.8). Para derrotar 
um inimigo é preciso saber o máximo sobre ele, inclusive sua tática. O apóstolo 
Paulo afirma que não devemos ignorar “seus ardis” (2 Co 2.10,11). Na Palavra de 
Deus encontramos todo conhecimento de que precisamos para derrotarmos o 
Inimigo. 


SINOPSE DO TÓPICO (III) 


A igreja além de combater o neopaganismo através do conhecimento e do não 
conformismo, deve preparar os crentes para defender a fé cristã. 


CONCLUSÃO 


É necessário que a Igreja de Cristo se mantenha vigilante e precavida contra as 
heresias que contestam as verdades fundamentais da fé cristã. Precisamos orar 
mais e vigiar com mais seriedade, para que não sejamos tragados pela onda do 
paganismo que assola a sociedade moderna. 


VOCABULÁRIO 


Sorrateiro: Que faz as coisas manhosamente, pela calada, de sorrate. 
Utopia: Projeto irrealizável; quimera; fantasia. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


LUTZER, E. Cristo entre outros deuses. RJ: CPAD, 2000. 


EXERCÍCIOS 
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1. Descreva a diferença entre o paganismo enfrentado peia igreja primitiva e o 
neopaganismo confrontado pela igreja moderna. 


R. O neopaganismo seduz os crentes por meio do hedonismo e de sua cultura de 
entretenimento. 


2. Faça uma breve descrição do ressurgimento do neopaganismo moderno. 


R. Deve-se aos ensinos da Nova Era. 


3. O que a Bíblia afirma a respeito da apostasia nos últimos dias? 


R. Uma grande onda de apostasias. 


4. Como a igreja pode combater o neopaganismo? 


R. Através do conhecimento e do não conformismo. 


5. O que você está fazendo para combater o neopaganismo? 


R. Resposta pessoal. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Apologético 


“A Sedução da Cultura 


[...] Simulacros, ou imagens virtualmente reais, podem facilmente nos seduzir. 
Começamos com um movimento lento e descuidado no ciberespaço, um mundo 
artificial e aparentemente infinito, onde os humanos viajam nas auto-estradas da 
informação e interagem digitalmente em vez de estarem face a face [...] A sedução 
pela mídia pode ocorrer nos âmbitos teológicos, éticos ou até estéticos. O cinema e 
a televisão nos tentam com visões do mundo que são niilistas, utópicas e neopagás. 
Provocam-nos com histórias que dizem que nossas ações não têm consequência 
moral, que podemos escapar do salário do orgulho, da vingança, da luxúria, do 
roubo e de outros pecados. Ou procuram nos hipnotizar com imagens que sejam 
excessivamente românticas ou asquerosas”. 
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(PALMER, M. D. (org.) Panorama do pensamento cristão. RJ: CPAD, 2001, pp. 
401, 403.) 


APLICAÇÃO PESSOAL 


“A cultura da Babilônia acentuava a beleza, a excelência, a inovação, a vaidade e a 
intemperança. Facilmente poderia ter seduzido um jovem religioso que caísse em 
seu regaço de luxúria. Contudo, Daniel criou uma contracultura consistente, que 
transcendeu a opulência babilónica. Num país de paganismo subjugante e 
atraente, o jovem israelita recusou firmemente a comida e os favores reais. Sua 
recusa era algo mais que o ascetismo de um purista. Fra uma afirmação clara 
sobre coisas que realmente importavam - sua fé e herança hebraica”. 


(Panorama do pensamento cristão. RJ: CPAD, 2001, p. 404.) 


Lição 12: Resistindo aos apelos do mundanismo 
Data: 21 de Setembro de 2008 


TEXTO ÁUREO 


“E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do 
vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita 
vontade de Deus” (Rm 12.2). 


VERDADE PRÁTICA 

A separação do mundo é o princípio da vida cristã autêntica e vitoriosa. 
LEITURA DIÁRIA 

Segunda - 1 Jo 2.17 


A sociedade mundana e suas concupiscências efêmeras 


Terça - Tg 4.4 
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Amigos do mundo, inimigos de Deus 


Quarta - Jo 14.16,17 


O mundo não conhece e não pode receber o Espírito Santo 


Quinta - Jo 15.14-21 


O mundo odiou a Jesus e aos seus discípulos 


Sexta - 1 Co 1.21 


O mundo não conhece a Deus 


Sábado - Cl 2.8 


Não andeis segundo os rudimentos do mundo 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


João 17.11-18. 


11 - E eu já não estou no mundo; mas eles estão no mundo, e eu vou para ti. Pai 
santo, guarda em teu nome aqueles que me deste, para que sejam um, assim como 
nós. 


12 - Estando eu com eles no mundo, guardava-os em teu nome. Tenho guardado 
aqueles que tu me deste, e nenhum deles se perdeu, senão o filho da perdição, 
para que a Escritura se cumprisse. 


13 - Mas, agora, vou para ti e digo isto no mundo, para que tenham a minha 
alegria completa em si mesmos. 


14 - Dei-lhes a tua palavra, e o mundo os odiou, porque não são do mundo, assim 
como eu não sou do mundo. 
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15 - Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal. 
16 - Não são do mundo, como eu do mundo não sou. 
17 - Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade. 


18 - Assim como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo. 


INTERAÇÃO 


Professor, nesta lição incentive seus alunos à santificação e à piedade cristã. Essas 
duas virtudes devem ser estimadas e cultivadas por todos os crentes. Somente 
através dos valores cristãos e do discernimento da cultura mundana, o crente 
encontrará forças para resistir os apelos do mundanisno na pós-modernidade. 


Defina os termos “mundanismo” e “cultura”, e faça uma relação entre 
mundanismo, cultura e Queda. Explique aos alunos o cuidado que o cristão deve 
ter com as adaptações culturais - a Igreja é distinta do mundo. Boa aula! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar apto a: 


e Julgar a qualidade de certas produções culturais. 
e Discernir os desafios culturais pós-modernos. 
e Avaliar os valores da indústria de entretenimento. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, nesta lição use o Quadro de Relações Múltiplas para facilitar a 
compreensão de seus alunos. Este recurso possibilita ao estudante compreender 
um conceito por meio de vários exemplos. A lição trata do mundanismo, mas como 
o sistema mundano se manifesta na política, religião, mídia (TV), ciência, filosofia e 
ética? A tabela abaixo exemplifica algumas dessas manifestações. Reproduza-a 
conforme os recursos disponíveis. Incremente este recurso incluindo ilustrações, 
reportagens e exemplos extraídos da mídia. 


MUNDANISMO 
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MANIFESTAÇÕES 
REFERÊNCIAS 


Na política 
Corrupção; Legalização de leis anticristãs 
Dn 3.10-12; 6.1-9; Et 3-6 


Na religião 
Sincretismo; Pluralismo religioso; Angelolatria 
Jz 2.11-14; 1 Rs 11.6-9; C1 2.18 


Na mídia 
Ridicularização da fé cristã; Adultérios; Homossexualidade; A estética acima da 
essência 
2 Tm 3.2-8; 1 Tm 4.7,8; 1 Pe 3.1-6 


Na ciência 
Materialismo; Evolucionismo 
1 Tm 6.20; 2 Tm 3.8; Is 40.10 


Na filosofia 
Existencialismo; Humanismo; Pós-modernismo 
2 Tm 4.3,4; C12.8 


Na ética 
Relativismo; Pluralismo sexual; Hedonismo 
1 Tm 3.4; Jz 21.25; Rm 1.26-32 


COMENTÁRIO 


introdução 


Palavra Chave 


Mundanismo: Hábitos, cultura e sistema da sociedade rebelada contra Deus. 
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De nada adianta o título de cristão se a pessoa não demonstra uma vida santa 
diante de Deus e dos homens. Todo crente precisa separar-se do mundo para viver 
uma vida totalmente controlada pelo Espírito. Deus é santo, e exige de nós 
santidade. Ser santo é estar separado das concupiscências desta vida. Satanás, o 
“príncipe deste século” (Jo 12.31; 1 Jo 5.19), tem disseminado seus maléficos 
valores através das falsas filosofias, heresias, e da nova moralidade, a fim de 
embaraçar o crente com as coisas deste mundo, dificultando ou impedindo sua 
íntima comunhão com Deus. Nesta lição, estudaremos sobre a influência do 
mundanismo na igreja, e como resistir aos seus apelos. 


I. UMA CULTURA MARCADA PELO MUNDANISMO 


1. Cultura e os valores mundanos. Segundo os dicionários, cultura é o 
“conjunto das realizações materiais, filosóficas e espirituais de uma sociedade”. 
Ela compõe a visão de mundo de um povo, de uma época, e de um grupo social 
organizado. A cultura e a cosmovisão de uma sociedade não cristã são opostas aos 
valores ensinados pela Palavra de Deus. Por isso, o cristão deve discernir, julgar, 
avaliar e confrontar os valores ensinados pela sociedade de nosso tempo com os 
princípios expostos na Palavra de Deus. Tudo o que for contrário às Escrituras 
deve ser rejeitado e rechaçado pela Igreja. Charles Colson afirmou que “o nosso 
chamado não é só para ordenarmos a nossa própria vida por princípios divinos, 
mas também para exortamos o mundo” (O cristão na cultura de hoje, CPAD, p.10). 
A Igreja, como luz do mundo, deve levar a sociedade a arrepender-se de seus 
pecados. 


2. A cultura e a Queda. O homem é um ser capaz de produzir cultura. Antes da 
Queda, os princípios apreendidos e desenvolvidos pelo homem eram subordinados 
aos padrões morais, éticos e sociais estabelecidos pelo próprio Deus. Portanto, 
nessa época, a cultura refletia a imagem moral de Deus no homem (Gn 1.27-31; 
2.15,16,18-24). Com a entrada do pecado no mundo, não apenas a criação foi 
afetada, mas também a natureza moral e ética humana. Consequentemente, toda a 
produção intelectual e cultural da humanidade ficou condicionada à desobediência 
e rebelião contra Deus (Gn 3.17-19,21,23; 4.7,19,23). Uma sociedade dominada 
pelo pecado, só pode produzir uma cultura contrária aos princípios da Palavra de 
Deus. 


3. O cuidado com as adaptações culturais. Embora sejamos influenciados pela 
cultura do nosso povo desde o nascimento, a Bíblia adverte-nos do perigo de nos 
tornarmos “amigos do mundo” (Tg 4.4; 1 Jo 2.15-17). Os princípios registrados nas 
Sagradas Escrituras são absolutos e, portanto, não podem ser submetidos aos 
caprichos de uma sociedade permissiva. A Igreja de Cristo não luta apenas contra 
a cultura e os valores mundanos, mas contra as potestades malignas que 
gerenciam e promovem a maldade, a licenciosidade, a permissividade, a inversão 
de valores, a injustiça, entre tantas outras mazelas (Ef 2.2; 6.12). Infelizmente, 
alguns falsos mestres por meio de seus ensinamentos, têm legitimado muitos 
costumes pecaminosos na igreja, e há os que são coniventes e se negam a 
condená-los (2 Pe 2.1-3,10-19; Jd vv.4,16-18). 
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SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A cultura produzida pelo homem após a Queda é mundana e se opõe aos valores 
bíblicos. Portanto, o cristão deve confrontar os hábitos mundanos com as virtudes 
ensinadas pelas Escrituras. 


IH. O MUNDANISMO NA SOCIEDADE 


1. Nas leis. Um dos propósitos da lei é regular o relacionamento entre os homens, 
possibilitando a ordem e o desenvolvimento da sociedade civil. As leis não são 
maiores que os homens, mas foram constituídas para que seus direitos e deveres 
sejam respeitados. Atualmente, em nosso país, muitos projetos de lei têm sido 
apresentados com o objetivo de justificar certos comportamentos contrários à 
Palavra de Deus, tais como o casamento entre pessoas do mesmo sexo, o aborto e 
a utilização de células-tronco embrionárias em pesquisas científicas. 


2. Na educação. A educação secular tem como fundamento o naturalismo, o 
humanismo, o pluralismo, entre outros “ismos” contrários à Bíblia. Da Educação 
Infantil ao ensino superior, os valores cristãos são contestados, algumas vezes, 
ridicularizados, e não poucas, ignorados. As teorias empregadas por algumas 
instituições são fundamentadas no ateísmo, antropocentrismo e no relativismo 
moral. Os livros didáticos costumam priorizar o evolucionismo e a autonomia 
espiritual e moral do homem. Muitas dessas escolas são conhecidas pela 
excelência e qualidade, entretanto, suas filosofias são contrárias a Palavra de 
Deus. A prioridade delas não é a formação do caráter segundo os princípios 
divinos, mas capacitar o educando para o mercado de trabalho, levando-o a ser 
mais competitivo numa sociedade que prioriza o ter em vez do ser. 


3. Na família. A estrutura familiar no mundo está em processo de mudança. Nada 
se parece com o que Deus instituiu no princípio. O que vemos hoje é a banalização 
do divórcio, a infidelidade conjugal e a possibilidade legal de casais homossexuais 
adotarem crianças. Isso é um atentado contra os alicerces familiares fixados por 
Deus. 


4. No entretenimento. O lazer e o entretenimento saudáveis, na medida certa, 
não são prejudiciais à vida espiritual. Porém, as práticas mundanas de diversão, 
por meio das quais as pessoas praticam toda forma de pecado, constituem um 
sério problema para a vida social e cristã. Atualmente, o mundanismo corrompeu 
até mesmo o lúdico e o entretenimento, sendo o divertimento uma ocasião para a 
bebedeira, a violência, as drogas e a prostituição. 


SINOPSE DO TÓPICO (II) 
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O mundanisno na sociedade é visto nas leis, na educação, na família e no 
entretenimento. 


HI. “NÃO AMEIS O MUNDO” (1 Jo 2.15-17) 


1. O que significa “amar o mundo”? Amar o mundo é estar em estreita 
comunhão com ele, dedicando-se aos seus valores, costumes e cultura. Em outras 
palavras, é ter satisfação nas coisas que desagradam a Deus e ofendem os 
princípios das Sagradas Escrituras. Esse pernicioso sentimento impede a 
comunhão do crente com o Senhor (1 Jo 2.15). E impossível amar o mundo e a 
Deus ao mesmo tempo (Mt 6.24; Lc 16.13; Tg 4.4). 


2. Aspectos do mundo pecaminoso. Em 1 João 2.16, a Bíblia descreve três vias 
que conduzem o crente ao mundanismo: 


a) “A concupiscência da carne”: Diz respeito aos desejos impuros, a busca de 
prazeres pecaminosos, e a satisfação dos sentidos (1 Co 6.18; Fp 3.19; Tg 1.14). 


b) “A concupiscência dos olhos”: Refere-se ao desejo incontrolável pelas coisas 
mundanas que satisfazem à cobiça do homem (Ex 20.17; Rm 7.7). Aqui estão 
incluídas a pornografia, a violência, a impiedade e a imoralidade promovidas pelo 
teatro, televisão, cinema e em certos periódicos (Gn 3.6; Js 7.21; 2 Sm 11.2; Mt 
5.28). 


c) “A soberba da vida”: Diz respeito ao orgulho do homem pecador que não 
reconhece o senhorio de Deus. Tal pessoa procura exaltar, glorificar e promover a 
si mesma, julgando-se independente de tudo e de todos (Tg 4.16). 


SINOPSE DO TÓPICO (III) 


As três vias que conduzem o homem ao mundanismo são: concupiscência da carne 
e dos olhos, e a soberba da vida. 


IV. “NÃO VOS CONFORMEIS COM ESTE MUNDO” (Rm 12.2) 


1. O que é conformar? O verbo “conformar”, no original, significa “ser modelado 
de acordo com um padrão” e refere-se à constante imitação de uma atitude ou 
conduta até que a pessoa se torne igual ao modelo. Neste versículo, a Bíblia ensina 
que o crente deve resistir, combater e não imitar os padrões de comportamento, a 
cultura e os valores mundanos, pois a igreja não é apenas separada do mundo, mas 
consagrada a Deus. Seu comportamento reflete a vontade e a natureza de Deus 
para a humanidade. 
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2. “Mas transformai-vos...”. Na Bíblia, a mente renovada é fruto da atuação do 
Espírito Santo (2 Co 3.18; Tt 3.5). O crente de “mente renovada” pelo Espírito é 
capaz de discernir a perfeita e agradável vontade de Deus para a vida diária. Ele 
não se confunde e não se molda aos padrões e valores mundanos, pelo contrário, 
sabe o que agrada ou não a Deus. Neste texto, a razão iluminada pelo Espírito 
sobrepõe-se às emoções e inclinações naturais. O processo de renovação do 
entendimento do crente deve ser contínuo e pessoal. 


SINOPSE DO TÓPICO (IV) 


O processo de renovação do entendimento do crente deve ser contínuo e pessoal. 


CONCLUSÃO 


O crente que busca uma vida santa não pode se conformar com as coisas deste 
mundo. Observemos que as concupiscências estão associadas à falta de 
conhecimento legítimo do que é útil, real e necessário para se ter uma vida que 
agrada a Deus. Só cai em concupiscência quem perdeu a visão do Reino de Deus, e 
fixou seu olhar nas ilusões passageiras desse mundo. 


VOCABULÁRIO 
Antropocêntrico: Doutrina filosófica que considera o homem como o centro de 
todas as coisas. 


Efêmero: De pouca duração; passageiro, transitório. 
Lúdico: Referente a, ou que tem, o caráter de jogos, brinquedos e divertimentos. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


CARVALHO, C. M. O mundo de Rebeca. RJ: CPAD, 2007. 


EXERCÍCIOS 


1. Explique a razão pela qual o cristão deve discernir e confrontar com a Bíblia os 
valores da sociedade pós-moderna. 


108 


R. Porque a cultura e a cosmovisão de uma sociedade não cristã são opostas aos 
valores ensinados pela Palavra de Deus. 


2. Faça uma relação entre a cultura humana e a Queda. 


R. a Queda, toda produção cultural e intelectual do homem ficou condicionada à 
rebelião contra Deus. 


3. Nesta lição, observamos alguns exemplos do mundanismo nas leis, na educação, 
etc. Descreva algum fato que você observou a respeito destes assuntos que 
comprovam o estudo desta semana. 


R. Resposta pessoal. 


4. Quais são as três vias que conduzem o homem ao pecado? 


R. Concupiscência da carne e dos olhos, e a soberba da vida. 


5. Explique o texto de Romanos 12.2. 


R. Resposta pessoal. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 
Subsídio Apologético 
“O modelo transformacional de Paulo 


[...] Na visita de Paulo a Listra (At 14), vemos como a cultura helenística dos seus 
dias tinha sido divinizada. A cultura em si tornou-se um deus com seu próprio 
seguimento de culto. Depois da cura milagrosa de um aleijado, as multidões 
estavam certas de que Paulo e Barnabé eram realmente os deuses gregos Hermes 
e Zeus. O sacerdote do templo de Zeus apressou-se em sacrificar bois e guirlandas 
aqueles homens que fizeram milagres divinos. As multidões interpretaram o que 
lhes era maravilhoso e tentaram enfiá-lo em sua cosmovisão cultural-religiosa. 
Paulo e Barnabé corrigiram o engano, mas só a duras penas, mostrando-nos assim 
outra abordagem à cultura popular. Esta abordagem chama-se redentora ou 
transformacional. Está arraigada no mandamento cultural de Gênesis e floresce na 
obra do apóstolo Paulo”. 


(PALMER, M. D. (org.) Panorama do pensamento cristão. RJ: CPAD, 2001, pp. 
406-7.) 
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APLICAÇÃO PESSOAL 


A atuação maligna na pós-modernidade diferencia-se da forma violenta como os 
cristãos do período greco-romano foram perseguidos ou da inquisição atroz. As 
estratégias estão mais sutis, difíceis de serem detectadas, e não pretendem 
aniquilar o Cristianismo, mas impedir o seu avanço, atenuar a sua mensagem, e 
enfraquecer a identidade cristã. 

A mentira está disfarçada de verdade; a verdade está sob suspeita. Os valores 
morais e bíblicos perdem espaço para a moralidade hedonista e egocêntrica. Não 
se trata de mera ação humana, mas de nova roupagem para velhos pecados sob a 
batuta da antiga serpente. 

Lição 13: Cristo, única esperança desta geração 

Data: 26 de Setembro de 2008 

TEXTO ÁUREO 


“Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz em crença, para que 
abundeis em esperança pela virtude do Espírito Santo” (Rm 15.13). 


VERDADE PRÁTICA 


A esperança do cristão não é vá como a dos ímpios. Seu fundamento está nas 
promessas de Deus e na fidelidade de nosso Senhor Jesus Cristo. 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - 1 Co 13.13 


As três virtudes do cristianismo: fé, esperança e amor 


Terça - 1 Pe 1.3 


O crente foi gerado para uma viva esperança 


Quarta - Sl 146.5 


Bem-aventurado aquele cuja esperança está no Senhor 
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Quinta - Lm 3.26 


Bom é ter esperança e aguardar em silêncio a salvação do Senhor 


Sexta - Rm 5.5 


A esperança não traz confusão 


Sábado - Rm 8.24 


A esperança que se vê não é esperança 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Romanos 8.18-25. 


18 - Porque para mim tenho por certo que as aflições deste tempo presente não 
são para comparar com a glória que em nós há de ser revelada. 


19 - Porque a ardente expectação da criatura espera a manifestação dos filhos de 
Deus. 


20 - Porque a criação ficou sujeita à vaidade, não por sua vontade, mas por causa 
do que a sujeitou, 


21 - na esperança de que também a mesma criatura será libertada da servidão da 
corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de Deus. 


22 - Porque sabemos que toda a criação geme e está juntamente com dores de 
parto até agora. 


23 - E não só ela, mas nós mesmos que temos as primícias do Espírito, também 
gememos em nós mesmos, esperando a adoção, a saber, a redenção do nosso 
corpo. 


24 - Porque, em esperança, somos salvos. Ora a esperança que se vê não é 
esperança; porque o que alguém vê, como o esperará? 


25 - Mas, se esperamos o que não vemos, com paciência o esperamos. 
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INTERAÇÃO 


Professor, chegamos ao final de mais um trimestre. Durante esse período 
enfrentamos grandes desafios, educamos, formamos opiniões, incentivamos os 
alunos à piedade cristã e cumprimos a nossa missão. Deus o abençoe pelo seu 
esforço e dedicação neste ministério. As vezes, parece que estamos lutando 
sozinhos, ou remando contra a maré, mas há muitos outros servos de Deus 
cumprindo, assim como nós, esta gloriosa missão educacional. Não desanimes! 
Como recomendou Paulo ao jovem ensinador Timóteo: “Persiste em ler, exortar e 
ensinar”, (1 Timóteo 4.13). No próximo trimestre estaremos juntos mais uma vez, 
conforme a graça e direção de nosso Senhor Jesus Cristo. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar apto a: 


e Descrever as esperanças desta geração. 
e Interceder por esta geração. 
e Confiar unicamente em Cristo. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, para que o aluno aprenda de modo eficiente, é necessário um conjunto 
de operações didáticas. Essas ações pedagógicas incluem: 1) da parte do 
professor: a) domínio do assunto; b) método didático; c) planejamento da aula; d) 
adequação significativa do conteúdo ministrado à realidade do educando; e) 
linguagem didática; 2) da parte do aluno: a) interesse e disposição para aprender; 
b) desenvolvimento das atividades sugeridas; c) empatia com o professor; 3) da 
parte do ambiente de ensino: a) salas adequadas; b) disposição da mobília; c) 
ambiente acolhedor; d) estímulos visuais e cognitivos. 


COMENTÁRIO 


introdução 
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Palavra Chave 


Esperança: Ato de esperar o que se deseja. 


A palavra “esperança” está relacionada a duas virtudes do cristianismo: fé e amor 
(1 Co 13.13). No Antigo e Novo Testamento, o termo procede de uma raiz cujo 
significado é “esperar”, “ter expectativa”, e “aguardar”. Diz respeito à pessoa que 
aguarda com fé e paciência a provisão ou a salvação do Senhor (Gn 49.18; S1 39.7; 
62.5; Is 40.31; At 24.15; Hb 10.23; 1 Pe 1.21). A explicação mais convincente 
acerca da esperança está em Romanos 8.24, que diz: “Porque, em esperança, 
somos salvos. Ora, a esperança que se vê não é esperança; porque o que alguém 
vê, como o esperará?”. 


I. AS PRETENSAS ESPERANÇAS DESTA GERAÇÃO 


1. Esperança nas riquezas (Jó 31.24; At 16.19; 1 Tm 6.17). O homem pós- 
moderno tem posto sua esperança nas incertezas dos bens materiais. Imagina que 
através do vil metal poderá realizar seus sonhos, desejos e projetos. Todavia, mais 
cedo ou mais tarde, acaba se deparando com problemas que não podem ser 
resolvidos através das riquezas; e assim, perde o sossego e a paz (Ec 2.11,18-26). 
Por isso, o apóstolo Paulo admoesta taxativamente os cristãos ricos: “Não ponham 
a esperança na incerteza das riquezas, mas em Deus” (1 Tm 6.17). Atentemos para 
o que nos ensinam as Sagradas Escrituras: “Aquele que confia nas suas riquezas 
cairá, mas os justos reverdecerão como a rama” (Pv 11.28). 


2. Esperança na fraternidade humana. A esperança de muitos humanistas, 
pedagogos, filósofos e líderes de ONGs está fundamentada na educação, 
fraternidade, cooperação e tolerância entre as pessoas. De fato, esses valores são 
elogiáveis e necessários a qualquer civilização. Os homens devem buscar esse 
ideal, assim como o faz a Igreja de Cristo através do poder do Evangelho (Rm 
1.16). Porém, a esperança por uma sociedade mais justa e menos violenta, mais 
humana e menos individualista não pode ser sustentada na crença de que o homem 
por si mesmo seja capaz de criar um paraíso terrestre, como inutilmente crêem os 
humanistas. Lembremo-nos de que a Bíblia condena aqueles que confiam 
plenamente no homem em vez de confiarem em Deus (Jr 17.5). O erro desses 
projetos está em colocar o homem como o centro de todas as coisas, em vez de 
sujeitá-lo a Deus, como o transformador da vida humana. Diz a Bíblia: “Bendito o 
varão que confia no Senhor, e cuja esperança é o Senhor” (Jr 1 7.7). 


3. Esperança no desenvolvimento sustentável. A população mundial cresceu 
vertiginosamente nos últimos trinta anos. Consequentemente, o mundo tornou-se 
um lugar mais industrializado e com grandes concentrações de pessoas nos 
centros urbanos. Porém, o desenvolvimento econômico e industrial trouxe 
consequências indesejáveis à natureza: poluição, desmatamento, efeito estufa, 
degelo, entre outras calamidades. A ganância do homem esgota, a cada década, os 
recursos naturais que tornam possível a existência humana na Terra. Diante desse 
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quadro apocalíptico, têm surgido movimentos e instituições que asseguram que a 
esperança para o homem e a Terra é o desenvolvimento sustentável, isto é, o 
desenvolvimento humano, industrial e tecnológico sem prejuízo ao meio ambiente. 


Quando o homem conserva e administra os recursos naturais, está obedecendo a 
um mandamento divino (Gn 1.28-30; 2.20; 3.17,18). Nós, cristãos, compreendemos 
e aceitamos nossas responsabilidades pessoais e coletivas quanto ao cuidado que 
devemos ter com o Planeta. Todavia, tudo isso entendemos como um mandamento 
divino, e não como nossa única esperança. Nossa verdadeira esperança está em 
Cristo, que em breve redimirá, não apenas os filhos de Deus, mas toda a Criação 
(Rm 8.19-23). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A geração pós-moderna firma, em vão, suas esperanças nas riquezas, na 
fraternidade humana e no desenvolvimento sustentável. 


II. CRISTO, ESPERANÇA DESTA GERAÇÃO 


Durante este trimestre temos estudado as principais doenças que castigam este 
século: ansiedade, medo, depressão, consumismo, ambição, angústia, culto ao 
corpo, drogas, inversão de valores e mundanismo. Vimos que apesar das 
advertências divinas, os homens continuam buscando soluções nas ciências, nas 
tecnologias, nas culturas, nas ideologias e, especialmente, nas religiões. Embora 
não se negue que haja certo valor intrínseco em algumas dessas soluções, se 
comparadas ao que Cristo realiza espiritual, psíquica e moralmente no homem, 
elas não passam de muletas. Cristo é a única solução, segura e definitiva, para este 
século enfermiço! 


1. Em Cristo está a libertação do pecado (Jo 8.32,36). Há vários remédios que 
auxiliam no tratamento de algumas enfermidades como a ansiedade, o estresse e a 
depressão, no entanto, a cura definitiva está em Cristo. Jesus é o único que remove 
a causa de todos os males, o pecado, e desfaz todas as obras do Diabo (Jo 8.36; 1 Jo 
3.8). O pecado é a origem de todo e qualquer desajuste físico, emocional ou 
espiritual (Rm 3.23). O homem, para ser verdadeiramente livre, precisa ser tratado 
e curado definitivamente do pecado, essa doença mortal, ignorada pela ciência, 
não reconhecida pela psicologia e desprezada pela educação. 


2. Em Cristo está a libertação das doenças da alma. Jesus Cristo é o único 
remédio eficaz contra as doenças da alma. Ao tratar do enfermo, ele oferece: a) 
alívio para o oprimido e cansado (Mt 11.28,29); b) libertação para o escravo do 
pecado e dos vícios (Jo 8.32,36); c) paz para o ansioso e angustiado (Mt 6.25; Jo 
14.1, 27; 16.33); d) contentamento para o consumista (Mt 6.19-34); e) perdão para 
o pecador (1 Jo 1.7); f) certezas para o cético (Jo 3.4-21; 10.38); g) esperança para 
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os desafortunados (Mt 5.3-12); e h) cura para os doentes (Mt 8.16,17). Jesus sara a 
todos, indistintamente! 


3. Em Cristo está a esperança para esta geração. A presente geração está 
presa ao relativismo, ao materialismo e às doenças emocionais, espirituais e 
morais. A crise é tão profunda que as pessoas desconfiam das instituições e das 
autoridades públicas, privadas e religiosas. Tateiam de um lado a outro à procura 
de um porto ou de águas tranquilas para aportar, mas encontram apenas o 
individualismo, a ganância, a violência, o descaso e a opressão. Em quem confiar? 
Em que porto deve o homem ancorar suas esperanças? Na filosofia? Quantas 
existem e mesmo assim não se sabe em qual delas acreditar. No desenvolvimento 
tecnológico? Nos homens? Estes há muito perderam os rumos da ética, 
misericórdia, bondade e respeito pelo outro. Na ciência? Parece que ela serve mais 
aos propósitos das grandes corporações que ao interesse dos indivíduos. No 
misticismo religioso? Este se tornou irracional, incapaz de sustentar o juízo e a fé 
nos pêndulos de suas doutrinas. A constatação simples e incontestável é que: O 
homem sem Deus vive sem esperança ou em esperança vå (Jó 8.13; 11.20; 27.8; Ef 
2.12; 1 Ts 4.13). A única esperança para esta geração está na Pessoa bendita de 
nosso Senhor Jesus Cristo, Deus único e Salvador, Todo-Poderoso (1 Tm 1.1). Ele é 
o “Deus de esperança” que nos enche “de todo gozo e paz em crença, para que 
abundeis em esperança pela virtude do Espírito Santo” (Rm 15.13; 2 Ts 2.16). O 
evangelho que pregamos é a anunciação da esperança, em Cristo, para uma 
geração em desespero (Cl 1.5,23, 27). 


SINOPSE DO TÓPICO (II) 


Em Cristo está a libertação do pecado, das doenças da alma e a esperança desta 
geração. 


CONCLUSÃO 


Como constatamos durante este trimestre, a sociedade em que vivemos está 
enferma. Cristo é o único e eficiente remédio contra os males que adoecem as 
nações. Nossa geração não precisa de mais cultura, mais tecnologia, mais filosofia 
e mais ciência. Necessita sim, de Cristo Jesus nosso Senhor. “Salvai-vos desta 
geração perversa” (At 2.40). 


VOCABULÁRIO 
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Enfermiço: Que anda sempre enfermo. 

Expectativa: Esperança fundada em supostos direitos, probabilidades ou 
promessas. 

Intrínseco: Que está dentro de uma coisa ou pessoa e lhe é próprio. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


PIPER, J.; TAYLOR, J. A supremacia de Cristo em um mundo pós-moderno. RJ: 
CPAD, 2007. 


EXERCÍCIOS 


1. Cite três pretensas esperanças desta geração. 


R. Nas riquezas, na fraternidade humana e no desenvolvimento sustentável. 


2. Descreva a mensagem de Paulo àqueles que põem sua esperança nas riquezas. 


R. “Não ponham a esperança na incerteza das riquezas, mas em Deus” (1 Tm 
6.17). 


3. Qual a origem de toda e qualquer doença? 


R. O pecado. 


4. Quem é a única esperança para esta geração? 


R. Cristo Jesus. 


5. Faça um breve relato de sua experiência ao estudar as lições deste trimestre. 


R. Resposta pessoal. (Professor, verifique). 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Apologético 


“A verdade e a supremacia de Cristo 


Não há nenhuma dúvida de que a cultura contemporânea está em crise, 
precipitando-se rumo à destruição. Questões que antes eram consideradas 
assuntos definidos agora vêm à tona. Há cem anos, seria difícil prever um debate 
genuíno sobre a natureza e a definição do casamento, a moralidade de matar-se 
uma criança em meio a um processo de parto, ou se um homem é “religioso 
demais’ para desempenhar um cargo no serviço público. No entanto, estas 
questões não somente estão sendo debatidas, mas praticadas. O casamento entre 
homossexuais está tendo lugar, o aborto é um procedimento comum, e os 
candidatos na política regularmente sujeitam as suas convicções ao comando 
daqueles que os manipulam”. 


(PIPER, J.; TAYLOR, J. A supremacia de Cristo em um mundo pós-moderno. 
RJ: CPAD, 2007, p.53.) 


APLICAÇÃO PESSOAL 


“O Senhor dará força ao seu povo; o Senhor abençoará o seu povo com a paz” (Sl 
29.11). O Senhor dá força inigualável ao seu povo. Força que procede não da 
correnteza das águas, ou do sopro forte do vento, mas da sua bondade e 
misericórdia. A força do Senhor sobre você é uma bênção inaudita. 


Ser abençoado pelo Senhor é ser contemplado pela sua bondade. O Senhor lhe dá 


tudo o que é bom. Uma simples brisa que sopra no rosto em pleno verão; o singelo 
perfume da flor na primavera; tudo demonstra a benignidade do Senhor. 
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